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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
s6 felMdón, Admlmatrsción y Talleres: ESCUDILLERS BLA5ICHS, 3 bis.—Teléf. e 3 0 - A : — A n o n a s y Snscr!pdones: PLAZA I fEÁL,1 
d9 S ü f l O B I F C X Ó S : B a r c e l o n a , p tca . a l B t m . — T w t m , p taa . S t r l n i « i t r a . — E x f r a n j a r o , ptas. 8 t r lmes t r a . 

¡ E l q u e p a d e c e d e l e s t ó m a g o 

e i n t e s t i n o s e s p o r q u e q u i e r e ! 

c a m P á , s i n d a d a a l g u n a , p o p s e p l a 

ú n i e a y m e j o p p f e p a p a o i ó n s i n e o n ~ 

: : : : tenep c a l m a n t e a l g a n o : : : : 

P I D A S E E H T O D A S L A S F A R M A C I A S 

P U R G A C I O N E S 
6 R B 3 E H 5 R U S A S R 0 V 1 S 0 L F 

irrtlaolon«s, e t c . ^ r «tCbIms que 
se«i> s« cuíaa;íftpii!ameat« con tas _ .. „ „ . 
Ja medlíaofón més eQcaz, oómoób y e coa árnica. SECALA, RsmSla 4* tas Flores, 14. 

« t e r n a s o eviernis. grietas, etc.retc., tecien-
tts o crónicas. Absoluumtnie secura ta eurt-

ción con P O M A D A A N E f f l A - S M l T H - « Itímo adclaaio de J 
ciencia médica. ¡¡Minares de curziro-iesíl l'asta on solo tubo. No lo dud 
usted. Cinco pesetas caja.—Scgali, Katnbla F lor i s , i^.—Alslna. Pasaje. C r é -
diro, 4,-rCfuz Hoja. Escudillen, 76.—ialus, Foniantlla, y, y buenas íarmacias . 

F á b r i c a R e l o j e s G I R Q D * bolsillo útimas novedades. 

á % m A f % « Bar^rtt iofladea A a l a p i e l y da I01 
m r k I m a l S jSk H tt «•al«f»««.I<eociaolta d« I I y media 

W r f V J J n t t a P r ^ * 7 . Cal la r^flar3. a á u a - a 2 Í aatre 

l o s Orgranoa 
a I y da ó 

a i t r e p s i a . 

D P Ü F R f i ? ^ Hospiiaes de París y Nueva York VIAS ÜBINARIAE 7 MATRIZ •"A»U*jU F o n u a e l U . i S . i . ' . a . ' i d a i * » a yde4a .> Económica, d a i a ajryji-g. 

S O L E S t T o e m B I O S . 

Rambla Estudios, 13, y Biiensuceto, 1 

C e ü P B I - r a T B B E Í B L 8 B E 8 

Negociación de cupones nacionales f 
e^tranieros. 

Ctdeoes de Bolsa. 
, Giros sobre el extranjero. 

Cambio de monedas y b i l l eM. 
Cuentas corrientes en moneda nacio

nal y ex¡raajera. 
1 1 — — • 



PAO. S W Martes 2 'de S e p U e m b r é d p ' l D i g 

V I C H Y C A T A L Á N 

Balneario de primer orden—Temporada de 1 / de Mayo a 30 de Octubre 
Montado a la altura de l e s me|ores del extranlero 

Situado entre la estación y el pueblo de Caldas de MaUvella (Gerona). 
Teléfono de la red de Gerona combinada con la red de Barcelona. 
Distancia de Barcelona E n tren ligero, 2 horas minutos; en iren correo, 3 hora». 
Aguas minero-medicinales, termales de 6o" alcalina». bicarbon»to-»6dica»,de fuerte m l -

Beralización. son las mis aconsejadas pjr tod is la» eminencias médicas par* la completa 
caración del Reumatismo y Artritismo. en tod»s sus forma», y de la Gota. aslTroroo tair.bién 
paracombatir las alecciones del Estómagoe inesiinos, los trastornos del l i l iado y la Diabete». 
A d m l a i a t r a a l ú a & A H B Z . A D E L A S F Z . O B E S . 18, e n t r e s u e l o — B A B C S L O N A 

D o c t o r G a l l e g o V , A 8 i V K n V ^ 

E L D I L U y U l k i r 

S I F I L I S 
A s a l t o . 18 

T á r j e l a s i l ú s t r a l a s . M a s 
I m p á r t a n l o e s l a b t e c í m i e n l o de A l e 

mania , conocido por s u esmerada eje-
cuoWn de obras de l i t o g r a f í a , í o l o g r a -
nudos, i m p r e s i ó n , procedimiento dto-

11 u r o - a r g é n leo, grabado en dulce, busca 
p a r a toda E s p a ñ a Representante que 
conozca e l r amo y c l i en t e l a . D i r i g i r s e , 
a E L D I L U V I O , bajo l e t r a s E . P . 

H E T E H O S : 

Se liquidan copA», V i 
sos, platos, etc —Salda | 
de San J u a n , 129. 

r B A T R O O 

ORAN COMPAÑIA DE OPfelÍBTA T ZAR¿ÜE1A BSPAROLA 
• — — — — — — — — Dlraetor ar><a-.loo , ' 

iDRufuracWn de la temporada de Invierna baüado, 6 de Septiembre, coi. lu rt>¡inbu <le la reaombrada-obra E l barb*.->lUo ds Lavapl 

T e a t r o C 3 < 3 i ü l 1 o o . -
M A R I A N O C O R T A D A 

con la hermosa ópera en cuatro aoton del mn^rtro OOlíuani 
S L » J 9 ¿ J P " A . V O R . I T T - A . 

Oebutnndo los notabtURlmos artlütAs ii .r . . ^ Jorire Pnu. tí i '-nto Mlra-'e. M irla Siiflr » Jo :é o — C->r<i ¿«neraL—Cnerpo de billa.-8Bpi«I»-
•orea de orquesta!—Se deapactian localidades euel Centro d" i.nA«ii<«orto«fi»- ta niotiviie CataluQa. 9. Teléfono lAl l -A . 

CompaEía do vuudevii da jos i í -' vTpp:f;E.—Ho>. munos, nocue, a las fll»z «n punto, el vt^i-pll en K M «ctps 

••tupenda creación de Popo Font Touu oofceloüa al Dosqu».—A rofr<». a rol K m-Ii-o- —.^fA.xoi»;* no hay funeWn.—Jneres. CbmpaDta Tatónaat» 

Comp'líi» crtmli-» O'tell I.6pex A ooao Axauoi 'iao. — Hoy, martes, mum.», * las ola—v. — éxi t j du risa, la comadla eu tro» metm í» ' . 
m a r t e de Saluatlano. — Nurlio, a i?» - - • . iue •-te cómico P n • " t'̂  'o i/n's I.innms Bicerra y Antonio üstremem, 

_ S E C R E T A R I A P A R T I C U L A R • . 
(ezrlugivade esta Empresa).—Maflsna. iii;érciit-.. tarde, a las b. Lm eeooadlda maadm j 1.a r e a l o»»« -Noclíe, alas 10: Seor.-tarla partlonla» 

Viernes, noche: Kairono de la oomMi ' " a tres "otomfí'Ffani-: .^..ano • >ÍU m i 1 
L A A L E G R I A D E L O S O T R O S • • 

Se despacha on contaduría. l x u . • .•. de esta ümpKsa.i. Quedan nulos todos lo» psww de la »nt«Wor temporada. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

Todea le» tarden, dp1? a i — Tnd«s las mviio.; 1100,1,. la» I I . — Bspp t»c.uto8 al ff'1' 'de I " " do la 
I V D E T J % . V E l I * . r M E I 3 E 5 

C R A N O S 3 A T A ACCION £ S . — A ^ B í l I l ' I f S U I N E H S S O U P E B 3 - I A JAKiN 

E l d o r a d o 
M U X E S B R E V E S O K O L O F F 

Bo / , martes, erra 
I . * y 10 episodios de ' 

la icrva serie de 

b o » b n o : x 

GRAN T E A T R O CONDAL Y GRAN CINE BOHEMIA 
L a c a s a d e l o d i o 9 

AYUDA DE LAS MOMIAS 

terrlMe espía - £1 sobre lacrado. -
sene v i £ 1 r e i n a d o s e c r e t o a gran éxito 

M.ai.,:i.i, ujjércoles. ACT7iAI.Il>ADKS UAÜMONT. — Jurrt-a. projrrama colosal 

IOS BOU 7 BSTKRN06. " 

T E 3 ^ T J R O I D E 3 
Boy, martes, z do .So.iHomore.—Noche, a las ino.a-Bxttazo del mejor saltaaijr uul mundo,—b., 

nales.—THE FRENKR'S, malaknrlstfls. reyes de losaros.—Mlle. REQINA. estrnlla ecufistra-TOTO 
dlreotar de Agen J ia Art íst ica Internaolonal oon • t portero B E B Y , revlifta cóm¡CO-U 
Ktül.NA, con una e«c<>trldu ruuclóu.—Proato, üenetlclo ZUiNE. 

ííkm.x.SaS VICTORIAS, párela de halles Intonjacto 
y üuM^OO.—Estreno del pasatiempo ANTONET 

róxlmo, benellclo uo Mi;9 
t8 V1C 
NOO.-

cóiaico-Urlca-bauabl e. 
, pan 
idel] 

• Jueves pr 

S A L Ó N C A T A L U Ñ A 
OJO - S E i)ü.aEA VH CAMAKEHO. tfraíl risa.—CN OflCIO PUuUUQIlVO. cúmua—RHVIb 

OHO, preciosa peileuls americana. César, LA Ml'RALLA DE i 

ORAN C I N E D E MODA. - Hoy, martes, éxito grandioso SUBflOe DK AM-BICIliM lexciuUvai, pftviaso asunto, Interpretado por lagenlnl artista Carrnol 
rS.-PxÜszo BEINADO SECRETO, " " " T A PATHE.-M MyerS.-PxÜazo BE 8.* y 8.'episodios, asunto loteresanCtsI-

aQana, U gran exclusiva de la casa JuliC 
I 



E L DTTjTTVIO i . P A G . 3 
• B B a a B M B B B a a u B B i O a ' B B a • • • • • • • • n a a a B B a • m o a B B a a • • • • • • • • • • • 

6 * J E M L . Z 3 O R A 1 3 O • ' 
Hoy, martes, tarde, * laa- eíaco. —- Moche, a la» ftlez. — Selectos prcgramaa. 

Pío^ecclfin de l a magnifica película Ao iater. nñ-atp lutpjwonat - - • 

E L I B I S A Z U L 

B N e d y D a i m a u - L o s B a ñ ó l a s - L i d a e t D a r l y - L o l i t a B a l d ó ¡ 

a ; . I > O R A , L A C O R D O B E S I T A 

• • 
a 

Uafiana, mlírcoleB. «3er»fc» d'On^reu. y Juewe». •""spoatd^da 
—= • D O R A . L A C O R O O B K A I T A 

' Vtornaa.t-QiaudlOBOy ArUsMrol'rí"—'">•'-—n^uir ••• 

y n - f sBOtaotóu «rtcélíifirc'.(:i'»rif»<»'1«' K-i- • 

• • • • B B B B B B B B B B U B B U K M B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B » 

Hoy, marfs . exlrBorrtJnsrias 8f!«t''ne« uo elne-y vartFt*» - EXtúii.; 1WS.— Nx^HK. a las Ift—CoMaal prof-Tainn di» m'llcnlas.—Bxtinar^nrt^ de 
A S T A L I V I E R - W A K ' D A K O S I K I - r L O S 3 F E R B T A K r D E Z 

y LA NOTA SALIENTE SKI* DIA, laemlnenti' y peulal l).'ii'arin;i, irloiiaMI TaiMtte 

N A T I L A B I L . B A I N I T A • 
lá arUata oreillleeta drj público barroloa.-s, aclfunaa:k en todas la»sotíon"» 

Uaflana, nuéruole«, ^ranu^s ruuüioupe. TARDE y NOCHE, ea honor de la uenl kl v eminente paLarl áa. otn ({uerui.i <le eate pdbllco, 

N A T I L A B I L B A i N I T A : 
tomando parte Tallosísl"-i.! elementos ti~><'"i r^, < ^e e «>. I •>'--<cclOa muud* 

^ E R E l Z O E T - f n . 
1 Oxi.ce p*?* «»a • b oti esc^íoa Ono« J i x o v o w , r l o « s 1 3 o c l i t í L s « . N A T I L A B I L B A I N I T A 

J D e b u t d e l a C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a 

R R O N T O 

K U H S A A L . - I R I S P A R K r R O Y A L . 
^ a r a a M o d a 

I b i s a z u l . 
U n í o m « 1 ea «ilstosa y dlrer J n . O i a n C I . a 9 tiüa película 

. y ^ c t o p ^ r a m a . L a C a S a 

T E l r e i n a d o s e c r e t o , U » ^ 1 ¿ » f ^ ^ - O e l a b e l l a 
«da peticaia - C o n a y u d a d e l a s m o m i a s . cúl»ica - R e v i s t a P a t h é 

intereasate. — Tardoy noche, Inauiuralttn projraisa. — Ju«7»s. srandlneon rairpnns 
" J - '%üv- .. , — 

T Q r~%0 Ü <Sk • I'V-vt-V"» l>«<fcui-i--jaeíarimraentomíl9 
1 t r - t . V _ ^ C a # K - J C A J V J L C V — > X X X apropiado para eíeJacuiatiígrafo. 

T . a í ^ l í a T ~ » í í tS 1 I • / ~ \ " r > ^ hasta ahom conocida por todos en la novela y • I . I d * /C«# # C * # X X C a * V-i-VT? J L l ^ J L X X ««tea toola l ta t í i s i je ior i f lcac lún enclclne. 
T , Q C ^ J í 5 . " h í 3 . T 5 í <a* • " T ' ^ - i ^ r ^ pronto Mblblda en esillíndldo mareo en nnodé 1 ^ 
J — « C U V - / C t » » ~ J C * * X X C a # V ^ L C ? - 1 - «wí-L-L-L auatraeadeawceiena, para e l reservan los dereeiiOB do e s ^ n o 
en Kitpafia.—iCuanüj?-. tDónde?... ¡KPxootolU . Brclurtra pamCAtalufla, Aragón y Baleares: GOYA-FILM 

E L D O R A D O - M i é r c o l e s , B E I T E F I C I O 

D O R A L A C O R D O B E S I T A 

B B • • • • • B B B B B K t f B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B S B B B B B B 

M O N Ü M E N T A L - - W A L K Y R I A s 
HW.martes, Día de Mo*a.OHAÍIMOei>3 EXÍTUS-ÍIEMPRR PKOOSÍiUS INíTOPEUABfcES 

E L R E I N A D O S E C R E T O ^ « T ^ o ^ S f ó S 

E l r e y d e l d i a m a n t e ^ S ' ^ S - L a m u j e r d e t e c t i v e ^ ¿ U U u * ñ 

» 1 * COXa.AJt D E HAMBSByS 1,000 «09«««6,^lranJáUt*. — fcA O T K A ME!M*.'30>a«fCf, e«niica 

imON^PClil iKCm^T'o t jSr RE1'X'AIX) H!!:OBK'r0-a-"-y8-''atl8a<11<**l!I,la:a>,--1;L A^KTAMEir rO Nt>n5aQ42.ínla drOHia. — RAHTOI O LA • 

http://Oxi.ce
http://Jn.OianCI.a9


P A O , 4 Martes Z á d Septiombxo de i 919 E L D I L U V I O 

D i k l A Í ^ P " ( O I M P 8 G R A N S A L O N D E M O D A 
r % J r * * ^ m t i f W m i m W Wmm jueves, 4. i s auguración ce la tbupcbada 

de marcas de lama uiuauuu. Programas seleccionadoe, con estrenos de seguro éxito.— PeUcuiaa 

o * s : j b : a ^ 

E & . D O R A D O - M i é r c o l a s . . B B U E F I C I O 

D O R A L A C O R D O B E S I T A 

i 
• " • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • ^ • • • • • • • B B H B U B H B B B B a B B a B a B B a B B H B V B B * ' 

S D I A N A - A R G E N T I N A 
Hoy, tornea, oxiraordliiarlo progmma ue seasaolouales películas de gran avtrumentó. 

B Colosal y extraordinario éxito 
B de la Kraudlosa e Intcresanto 
wm serie do V¿ episodios, Interpre-
H tada por In^AWi-^ v I i c m ^ a 

. :; artlstü P E R L A W H I T B ::- L A C A S A D E L O p t O 

E p i s o d i o s 9 y 1 0 
E l éxito más grande de U 
: : : : temporada, : ; : : 

I O™!» Buccés delaemoclouanw pell- i Grandioso éxito de la Hermosa { Colosal éxito de la interesante í Grandioso éxito de risa con la _ 
cula dramática de gran argumento, { cinta drama tica película, de 850 metros, chistosa cinta cómica 

• E l s e c r e i o d e l ü c r e s c í p l o j e l i v i s a z u l \ n s l a M h | ¡ o l f i n í l ! l ! 6 1 m u 18811101111118: 

S 1,650 metros. i — uñtío metros i UU JIUIUUUU ^ V I S T A S - A T I Í E : ¡ 
3 Mañuna, miércoles, grandioso.programa, — Jueves, colosales estrenos; «La casa del odlo->, episodios I I y 13, últimos. — «En ol país de los • g zuecos».—''Buscadores de oro» y otras. 

& n B B B B B a B B a B B B B B a B B B E a B B a a a B B H E l B H B B B B a B B B B B B B U B l i B B B B B B H B H B B B a a D B ! B B f l | 

C O N C I E R T O S 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T " T I V O L I " 
Conciertos tedas las coebes eu la'l'KUltAúoK; — B8pléüm>'' N û̂mw uHr» R'innnntAS. 

í 5 - w í » T a ¿ T ^ - a f A « 1 a I t f ^ t ^ r d r l «a r i luuus 100 ui.ia «ranues conciertos por la banda Cazadoros de Barcelona y éxtraorttt-v r x cbjji % ^ a x w s U l ? W « 3 U « a « A ü a uarlas proyecciones dncmatograflcaa.—Precios corrientes. 

D E P O R T E S 

P A R Q U E D E B A R C E L O N A 
Elegante y concuindo couwu uo .c . ...-i.vCLi.uPARABl.is l-.kxvA LAS Nfoa l íS l id VM^ANU-—au/, MAitliw. SBi,iíL;TA VBLAüA CATALANA, 

'CxtraoralEsrio concierto por in brillP'- • ida c^znaoreo de Mérina.—Bailo oe tipl<-as 
S A R D A N A S p o p l a C O B L A B A R C I N O 

que ejpcutartun escosrldo prosf.-aiua.—. -..viuuamu.i • ue toaos ios SPuuTd y ATttAOCluiiiíj.—Conciert.» ^or eí yuiNTUro UOMtóAK5 en la agrada» 
ble TEKKASSB de! O KAN CASINO. — Serílcio ue Ca.é restaurant y banquetea RBOAS.—Butraun. ¿5 céntimos. 

GÍÍANUÍO.SO ACONTBCIMIRNTO DB.-'ORTIVO PARA LA N()C I B DHL PUO.VIMO SA tAUO. 6 DE SBPTIBNBPB 
— C A R R E R A C I C L I S T A D E l O O K I L Ó M E T R O S -

medio fondo con entrenadores en motoclciowi, urcíu»».— ' ^ n ' •-' iu-i¡»».—cMtAíi PRBMIO del Bxcmo, Ayuntamiento. 

:i a :: a B O R A N P A R Q U E D B MODA 
Campeón de todos los Parquea connhKloii por la inmensa belleza de sus Jardines. 

InsusUtníble para el perfecto .r.. llu físico uo lus uiuos.-Veruaaoruuieute meai para li'ojó'/euesy personas de MaM?dí3P? P^,1*'fí1 ,*Pal 
poesía que pn sus perfumados vergolf* w» respira y por los emocionantws eocant'.» do sus múltlpiea atracciones. Nada tan sainaame couui «i-

— T T J R , O £» A . K , —— —1 — ' —k 
, Se uniiruKi de fresco. Se como diyiuiimeuR-. tía oye bueua múiuca. tíe w Cjirel coraiOn. Se expansiona el alma, y, en resumen, allí se eacuco 
wan todos Inn Pl»»tni>ntoB nnra tiarer la vida fflllz 
— —— E N T R A D A D B P A S E O . « 3 C E N T I M O S . ' 1 

Servicio uo autos plaza de C»l*Iui"ia al Turó Park. 

L A B O M B I L L A , S , A -

j l U S S C ' H A L L S 

fian Pablo, 75.' 
reputad* BA> 
nado.—Ser vicio 

R O Y A L C O N C E R T 
M A R Q U E S D E L J H J E R O . 108 y IOS 

E x i t o : I d e a l C o r a l i t o 

Grandes ovaciones a la diminuta artista 
de canto y palle 

L A J 0 S E L I T 0 

- B X I T O — 
B E L L A D A L I A . M 

ESP A M I O L . I T A S 
^ I N E S I T A B i P O L I . — ] 

http://-i.vCLi.uPARABl.is


JSL DILUVIO RAO. í _ x T 

A L C A Z A R E S P A N O l . - l W i , F - M m i I t W 

•MUA DURAN U 
M A R I A A I X K U A )< K 

Í-V ̂  nd'oso ÉXiTO d* la n*tol>ie «atrilla aapaf o|a-

dUlL — ArtlaMco^cufuuo. 

I A O O R I N 
• O W A D A O m O U l M A 

D I A O K M A 

P a 7 a » , APERITIF-OAMaAWT. 
^f^^-

NOCHE, 6 0 W E R - TANQO. 

Orando» cfmclPrto* t»rip y '-OHM por 
70 - BKI.I-A9̂ _A1IT1STAS -̂̂ JO 

• RUMBAS por todus las rumfclstnb rt^ la caga. 

A F R i r / 
S O L I T A 

. H E r p ^ t , ; ' f - s ó R . . N I T A . L u c h a a r e c o - R o m a n a RICHAHDY 
L I T A B L A S C O F L O í t l T A , 1 1 > «wütK^n imfl^ 12 r> rwl .ahlpS luí riaun > ilniNiii»"ito; B"n/>fl( 

T<vl<w Ií<-» dina. Urd<» y nnrti». 
I H r B R C e A N T B S C O U B A T B S - ^S 

• Mnx <Ip t>ax«i {>np #1 B«vrn 
- A M A T e U R S 
1*1 B L A N C A O B L I 

T - / v / — I T T > A T V T - r Z > T X " T v T A . E L M D S O - H A t t . M A i P O P U L A R 

J i j í r X - v _ a r - t X # - á r i k . XM JE~̂  XLj XM -c^. — — de baroeloha — ~~ 
T O D O a XjOS DIAS TA.R.ÍmJ "ST a C O O K f f l V A . F t I H J T a 3 & TT VOOM V I I j 
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P A C I F I C A C I O N 
E l otro d í a p o n í a m o s por oabeza da 

muestro edi tor ia l esta pa labra , v e r t i c a l 
w c l a r a ; "Opt imismo." F u é respetada.. . 
L u e g o qulsunps s u b r a y a r ese o p t i m i s -
pio con alusiones a n u e s t r a I n f o r m a -
p i ó n , y a h i s t ó r i c a , y q u « u n p e r i ó d i c o 
feensaclon a l i s t a de Madrid ha querido 
¡ a p r o v e c h a r p a r a hacer cor ro , y y a nn 

Íubimos tan ta fo r tuna . Y aiquello l a m -
i é n e r a opt imismo. . 
J lósuiHa cur ioso que nues t ro p e r i é d i -

"co , popular y republicano, so e m p e ñ e , 
n o « n aprovechar el ma les t a r c iudada-
« o p a r a hacer p o l í t i c a p ro tes ta ta r ia , 
B i n o en acen tuar y e s p a r c i r s e n l i m i e n -
*9« do sercniddcf y de c o n f o r t a c i ó n . 

Nucal j ra i n f o r m a c i ó n , prohibida, no 
t e n d í a m á s que a esto. A f o r í u n a d a -
mejjt-e, en el cuerpo soc ia l , como en e l 
humano , tas fiebres remi ten y a s a 
l u d to rna , q u i e r a n o no l a s v o l u n t a -
d^s. L a fiebre barce lonesa desciende y 
e l dbt imiamo, que hace u n a s emana 
t o e ó a genera la en nues t r a s c o l u m 
n a s , VA cumpliendo s u m o v i l i z a c i ó n . 

¡ l e a q u í dos huelgas centra les y g r a 
Vfoiraas : l a de t in toreros y l a de! r a -

.eio de c o n s t r u c c i ó n . E n cuanto , s i n i n 
t r a n s i g e n c i a s rencorosas , pa t ronos y 
obreros &6 han entrevis tado, el a cue r 
do in ic iado inmediataimente v a a r t i c u 
l á n d o s e . L a de t in toreros puede d á r s e 
par r e i w e i t á ; l a del ramo ce c o n s t r u c 

c ión , t o d a v í a m t r a m i t a c i ó n , t a m b i é n . 
Hoy nues t ro ed i to r i a l , como e l otro d í a , 
d e b e r í a s e r encabezado por l a m i s m a 
p a l a b r a : Opt imismo. * 

A ñ a d a m o s que e l gobernador t r a B r á 
de Madr id l a d e c i s i ó n de levantar e l e s 
tado de gue r r a . Sumemos que e l G o 
bierno se propone a m p l i a r l a l e g i s l a 
ción soc ia l . Todo ello, i no r e s p o n d e r á 
a u n p lan de p a c i f i c a c i ó n pedido i n s i s 
tentemente por l a c iudad? ¿ Q u e no se 
r á eficaz? ¿Y por q u ó . n o ? ¿ O es que ae 
croo que l a s o l u c i ó n de u n a s huelgas 
y e l comiendo a l r e to rno cons t i tuc iona l 
s o l u c i o n a r á n todos nuhstros conf l ic 
tos? l A h , n o l L a v ida es l u c h a y no v a n 
a h e r m a n a r s e todos los intereses1, a f r a 
t en t i za r todos los apas ionamientos , a 
darse po r resuel to en B a r c e l o n a todo 
el p roblema s o c i a l . 

N o s o í r o s t a m b i é n h a b í a m o s dicho 
que « o ex t remase todo, que topasen 
bravamente todas l a s oposiciones, po r -

'que a s í n a c e r í a e l acuerdo. A l a h u e l 
ga s u c e d i ó e l lock-ou t y los a d v e r s a 
r i o s hoy pac tan . 

Viene el al to en 1« l u c h a y todoB de
bemos a l eg ra rnos . L a paz, s i n embar 
go, no s e r a l a quie tud, y mejor que no 
lo sea, porque l a r e s i g n a c i ó n y e l e s t á n 
c a m i e n t o a s ó l o pueden darse en los pue 
b los muer tos . 

P o l l e r o s y h u e v e r o s 

• a l a g r e ñ a 

¡Venga eo M I 
Y a la tenemos armada, gracias sean dadas 

fe la voracidad de cuatro vampiros. 
E l honrado, equitativo y sahidaijle ooncler 

to cmillanesco para la cobranza del arbitrio 
•obre volatería y diuevos va a terminar mal 
*n,U-e los propios negociantes de esos ar
t ículos. 
. Armase la primera zalagarda el pasado 

«£¿>axio, por la noche, en la reunión celebra
da por el gremio acaparador de huevos y 
volatería. 

Son rcpreaenUntcs del gremio en el con-
clerlo de los huevos los sefiores José Fus-
fe, . José Cuadrcnoh y Juan Muniesa y de 
ta volatería Jaime Grigolon-( afortunado due 
Cp de la cámara frigoriOea de la calle de Ro-
ger de F lo r ) , Nazarlo Matesanz y Juan Mu-
DiftS*. 

Kusté, Cuad'renoh y Muniesa son, además, 
prcjUdentei vicepresidente y tesorero del gre 
n ú » . 

Damos estos nombres y detalles para que 
el nueblo de Barcelona conozca bien a bus 
éaJyodores. 

Jpotivó la reunión dicha, una Instancia pre 
so-ol^da al alcalde por una Comisión de la 
S o l i d a d Huevera Barcelonesa, que tiene par 
te efe el conolertó, y en la cual se pedia la 
inmediata dimisión del presidente y del te-
•orero del OremJo, BcQorcs Fusló y Mu
niesa, 

L a instancia cSa, llene su fundamento, 
pues dicfioa eeGores se niegan a dar cuanta 
a sifft consocios, con la nocesarlc claridad 
y.aTnplitud, de la admlnlstroclóa del obn-

.AÍor qué serS? 
actitud no puede menos de ser muy 

eosifc*ntada entre los agremiados y d?, ah'¡ 
que fuera la ásamblca huevera pródiga en 
lijfiidenles, que so chillara muóho, que se 
slzr.wn puños y que terminara a las dos de 
la madrugada eln que so-resolviera nada. Ni 
l a Junta del Gremio quiso dar explicaciones 

claras y categóricas de su gestión admlnls-
traliva, ni los tigremiados desistieron do su 
legitimo dereoho, al contrario lo sostienen 
con firmeza. 

Terminó la reunión convocando fi otra pa
ra resolver el conflicto entre polleros y hue
veros. 

Y a se melló la cizaña en el gremio acapa
rador y esplotador de esos dos preciados ar
tículos. 

Por ahí podría enuy bien rer que d e s a 
briéramos el quid del saneado negocio pla^ 
neado bajo la dlreoolón y amparo de Emilia
no I el Orande. 

Porque si hemos do esperar a que lo ha
ga un concejal, sea del partido que sea, en 
pleno Consistorio, tenemos tiempo de morir 
victimas de los huevos frigoríficos y podri
dos. 

Son todos i todos I nuestros ediles muy.. . 
honrados. ¿Ou^^n lo duda? 

T o u l o u s e - B a r c e l o n a 

Inauguración de la vía postal aérea 
Ayer nos fué entregado en esta Redacción 

un ejmplar de "ha, DepecJie'', da Toulouse, fe 
cha del mismo día y llegado por la.vla aérea 
autorizada por el Gobierno e s p a ñ o l a r a hacer 
el recorrido sobre territorio eepafiol y aguas 
Jurlsdlocioirales para llegar a 'Carablanca. 

E l primer blplano_corrco llegado a Barce
lona es del tipo Breguet. do 300 H. P . e iba 
pilota-do por el capitán Beauté. 

Este aterró ocm suma facilidad en el Aeró
dromo de l a Volatería. 

Habfa salido de Toulouse & las nueve me
nos cuarto de la mañana y llegaba a Barce
lona a las diez y media. 

Llegó también un biplano tipo Samson, pi
lotado por el aviador Rodieir. Este seguía al 
primero para auxiliarlo en caso ricocsario, pe
ro no hubo necesided de olio. 

Los aviadores fueron muy agasajados por 
el gerente de los talleres Hereter, sefior P u 
jol, el director 'de la Escuela Catalana de 
Avlaoión, nuestro oompaflero de Redacción, 
sedo Canudas: e l genar&l Mülans del Bosch. 

el aloalda de Bwádona , el gobernadec elvJJ, 
Interino y otr^í! poreonalidados. 

Todos felicitaron efuslvamejite a los avia
dores, 

E j ^ l aeródromo e l alumno do la EfwoeW 
Calfcma, de Aviación don Joaquín Oiy6n rea» 
UzóAtrevidas evoluciones eéreas, llegando a 
poner el aparato marca España de 180 H. P , 
en un sentido vertioal y aterrando con ea-
gurldad pasmosa. 

Después fué servido níí espléndido lun^t". 
pronunciando sentidos brindis el capitán Beau
té y el marqués de Morella, representante eo 
España de la Maison Salceocre, de Toulouse 
concesionaria del servicio postal aéreo Fran
cia-Africa. 

Después del lunch las autoridades r e g r e 
saron a Barcelona. 

A las dos do la tarda Beauté se remcnW 
de nuevo con el Breguet, dirigiéndose a A H -
cante. > 

Rodier, en el Samsoñ, partió para Toulouse 
L a Inanguraoló» del nuevo servicio a» ha 

realizado bajo los auspicios mejores. 

Aero Club de Catolulftf J 

Los aviadores Italianos, pilotos de los h i 
droplanos Macchl, sefioreg ZanetU y Buzio, es^ 
tuvieron ayer tarde en el local del Ae
ro Olub de Cataluña a despedirse de nues
tra primera entidad aeronáutica y hacer cons
tar el «gradeciralcnto por las atenciones qua 
han recibido y las demostraciones de simpa
tía de que han sido objeto por toda la ciudad, 
da Barcelona, de l a que se van gratamenVa 
impresionados. 

Fueron recibidos por el Consejo direotlv» 
en pleno y obsequiados con un champaña da 
despedida, en el cual, en nombre del Club 
habló el vicepresidente, sefior Ballbé de G a -
llart, felicitándoles por los maravillosos vue
los realizados durante su estancia en ésta j 
haciendo votos para que las corrientes de afec
to y simpatía entro Italia y España sean aore-
oentadas. 

Contestóle el sefior Carjindint, agradeolcndo 
el obsequio de qué eran objeto y prometienda 
volver en breve a Barcelona, para tomar parte, 
a,ser posible, en loa concursos que prepara el 
Aero Club, brindando por España y por Italia. 

D e p a s e o 

Vuelven las caravanas de gitanos ft nacer 
"Iraposübles" los alrededores de la Cárcel 
Celular. Especialmente en la calle de E a -
tenza, Junto a la línea del ferrocarril, y en 
la calle de Consejo de Ciento, en su, oruco 
con la de T&rragona, ofrecen un esoeclicu-
lo bochornoso. Tendidos en el sueis unos, 
otros despiojándose, rodeados de caballería» 
escuálidas y de perros famélicos, con t ía 
enjambre de chiquillos/algunos y alguna» 
ya talluditos, que asedian a cuantos pasaa 
por aquellos lugares, constituyen una prue
ba viviente del "celo" de nuestras autorida
des y de sus activos y enérgicos agentes. 

Tengase en cuenta que por aquellos luga» 
res se ven precisadas a transitar mucha» 
Infelices mujeres y niñas que llevan comida 
X ropas a deudos suyos presos, y se com
prenderá ouán Irritante resulta l a paslvl--
dad de los agentes municipales y gubernati
vos ante lamafio abuso. 

• • • 
Aun en esls época de sequedad, cuando' 

no hay que lamentar barrizales Infranquea
bles y verdaderos pantanos, algunos punto» 
del Rnsanhce resultan Intransitables y cons-
Hluyen un peligro constante. 

Buena prueba de ello es el Chaflán supe
rior de las calles de Balmes y Consejo do 
Ciento, donde existe un estanco, al que 
acuden cada día algunos centenares de per
sonas. Entre la parle erohaldosada y el bor
dillo las lluvias y el tránsito lian Ido so
cavando el afirmado, que rvísulta hoy un 
gran bache en espera de lluvias que lo con
viertan en lago. Además, como existe allí 
una lapa de la Compafila do Electrlcldnd qua 
sobresales del nivel del suelo más de dle» 
centímetros, la acera tiene el borde en de
clive por el desgaste, y la Iluminación de 
noche es deflolente, a diario hay que l a 
mentar resbalones y caídas, ea tan céntrlo» 
y ooapurrldo lugar, . 
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Señor alcalde, aeftor prealíUnle de l a Go_ 
mlaién de Ensanche... y sefiore» ^rotpiota-
rlos, siempre cuidadosos de M-car «1 mayor 
provecho posible de las fiiwas. i no oreen us 
tedes que eso» -vecinos y «1 oodmo en geno-
pal que transita por el indicado lugar me
neen saajür respeto?^ ^ 

También « s u l U totransltable l a oalle de; 
MuoUaer, entre laa de ta Industria y Dia
gonal, donde las vías del tranvía resultan 
montadas al aire sobre las traviesas. Por 
«quel lugar circulan pocos automóviles y 
eoíhea de lujo, que «teíiooan la cálle de. 
l*antaner en la Diagonal, pero se atascan a 

i diario earros y swfren lo indecible para no 
salir con deeperfeotos íuantos carníájes por 
alH ban de pasar. ¿Tío míreoen tanto o més 
respeto y ser atendld'js les naos que los 
otros ? 

• • • 
H alcalde no ba IgWjH» praocuparse de 

los abusos que en los tranvías vienen tole
rándose, no sélo ante la pasrridad de los 
Usmados guardias urbanos, sino can s » co
operación, pwes en alRUHOS silioa. íomo en 
la calle de Pelayo, ellos mismos cuidan de 
tr baoleníto que loa pasajeros se "erabote-
Ben" en los coches, apretujindose en pla
taformas y nasillos. E l señor Santandreu, 
«nando actuaba do gobernador interino, or
denó que los guardias de seguridad suplie
sen la pasividad... o lo que sea, de los agen
tes muntaipaes; pero J a diario . p'Jtiie con
vencerse, dicho scAor do que, pese a su celo 

1 y órdenes, las cesas -na ban variado. Plata
formas abarroteftes, f aslllos Henos de pasa
jeros de pie, presentando bus "flsonomfas" 

los sentados, estribos y pnragolpes oonver-
Idas en racimes humanos; sátiros y corte-, 

. vistas sprovefftándose'de Tas apreturas; ba
lites tas que sólo Sirven para lastimar a algu-
I nos, pues, todo el mundo y en cualquier Tu-' 
, gar sabe y bala por donde quiere o puede, 
i iN o querrá el nuevo gobernsdor preoen-
rfatse de esas "mlnuetas"? ¿Sabe si algu
nas desgracias ban ocurrido por no poder 

' e l eanduolor moverse libremente pnra fre-
! nar, por estar la plataforroa abairótada de 
pasajeras? 

Se ha Iniciado ya el «omlenzo de la tem
porada teatral. Bueno sería que el «efior 
gcbomador se preocupe nuevamente de los 
abusos que vienen cometiendo los revende.,'' 
dores, en contra de lo legislado y ordena
do. Para evitar estos abusos se antor i ió 
«1 establecimiento do taqnlllas para locali
dades de preferencia. Pero ha vntlto la tole
rancia v estamos peor que cstibaTOos antes 
del estsbteclBJlento de tales taquillas. L l e 
gar a ana de ellas es pnc» menos que impo
sible. Algunos revendedores te colocan fren--
te mismb del venfanHh) y no queda mi» ve-
medio que psledrse o enteuderse con ellos. 
Bien está que todo el mondo se gane ta vida,' 
pero no abusando hasta este «r t remo de 
la paciencia y del bolsillo del prójimo. 

* • 
B l arbolado de algunas calles del Pueblo 

Seco cercanos a la calle del Marqués del 
Duero está llamado a'dosapareier en breve, 
plazo. Algunas agencias y depósitos de na-

• rrod elido día, al retirarse del trabajo, B t l -
Item los árboles para atar la» caballerías. 

t o a e ' e s t á n largo rato mordiendo ;«8 troneos 
ar los árboles, muchos aun tiernos, y des
trozando también la corteza con el roce de 
l a roerda que los suieta. ' 

NI un guardia municipal, ni un urbano se 
ha eaterado nun de «ato, que .auaede a dia
rio, ino es asi? 

L a i n d u s t r i a t a b a q u e 

r a e n C u b a 

En un número reciente de Ja revista " E l , 
Tabaco", órgano de la Uhlón do fabricante» 
de Tabacos y ciparros.de ta Isla de Gulia, ha
llamos estadísticas de las que se deduce 
qoe la subida del preoio de •quellos artlcu»-
los amenaza seriajaente el porvenir de esta 
tadustria. 

En el mes de Junio recién pasado se bani 
exportado 6.287,071 tabacos menos que en 
Jgnal mes del alio de 191R. 

*•* bai» oua aeuaa ta exoortaciin de ta

baco en los seis meses transcurridos del 
alio actual, comparada con el año de 1918, es 
enorme; 12.666,627 tabacos se ban esportado 
de menos «n 1919. ImluBtrla que no produce 
más que pava una oiaie, la do los ricos, o 
tiene que vonder muy «oro para sbsleneirse, 
o desaparece, aplastada por la competencia. 

Ya lo ha dicho un experto tabacalero c u 
bano, don Ramón de l a V i l l a : 

— S I so encarece el precio de los tabacos 
que se envían al extranjero, disminuiri no
tablemente la eaporlacion. 

En 1918 re eTporU.íen 147.957.070 taba
cos; en los DVMes transcurridos dol a&o 
astnal se ttah expofledo 55.070,8'84 tabacos; 
es decir, que para que Cuba'pueda acercarse 
a la cifra de t í i acos que exportó en 1918 
necesita venvlar a Ies países consumidores 
del sin hiva! habano sobre 15.500,000 taba
cos por mes durante los mesca de Julio a 
Diciembre de este año. 

Bsto es imposible, pues loa dos principales 
mercados, Inglaterra y Estados Unidos, dábl ío 
a l precio que hoy aioasaan los tabauos do Cu 
ha, están Uouando lo qua -les es indispensa
ble para satisfacer la uratanda de los lama-
dores ricoav mejor dicho, millonarios. 

L a rubia de la industria se avecina si no 
se aleja de ella ese .pavwoso problema de 
los oros .precios a que so -venden les taba
leos habanos. 

L a s i t u a c i ó n a c t u a l 
Loo marinea 

Avalada con los sellos de la Asociación de 
cspltañes y pilotos de la marina mercante 
y de la SÓJiedad EspaflóJa de njaquinialas 
navales hemos reclbltfo la siguiente nota: 

' l l l a sido muy eoircntado en los centros 
del personal de mar el avise de una Com-
•paüia naviera coominando a su personal con 
el despido si no se presenta a reanudar el 
servicio en determinado plazo. E s esta l a se-, 
gmsda nota que publica ta aludida Empresa 
en fgjftl sentido. 

Lo peregrino de esta actitud es que se 
vulopte sin ana oxplfeaolón dol por qné Bt> 
Be aumentan ios suelddlf, ya que hasta el 
presente, ul por mediación do fas autnRd»-
des que intervienen en el asunto, n i diree-
talncnte de ta -Asoolíclón de nsvlerQs. han 
recibido las Sociedades'de nutrinos .rezón a l^ 
guna que ftiadameoie ta imposibilidad de 
conceder lo que éstos pidan, como tampoco 
ta Eatisfaeclftn demostrativa de un buen de
seo de arreglo one tienda, por parte de los 
navieros, a evitar Tos perjulolOB que sufre 
ol pafe." 

jT«do ee 'atKnenta de pradal 
L a Tlnión Patronal de Limpiabotas peme en 

conocimiento del ipúbllco que, con objeto de 
mejorar las condieiones- - de sus «•perarios. 
a partir del prót lmo lunes el precio de los 
serrteios corrientes será el de 25 céntimos. 

Los obrerae vidriaros 
Como répUsa o tas palabras del bcQov Sán 

chez de Toca vertidas el úia 30 de Agosto 
en una conversación tenida con los.periodis
tas acerca dé la pátraña publicada en " L a 
Correspondencia de Espalla", . la Federación 
Española de 'Vidrieros. Crislatavoa y Simila
res ha cursado el siguiente telegrama: 

"Presidente Consejo ministros.—Madrid. 
—^-Información de " L a Correspondencia de 
Espafla", aseverando ser sindicalismo Instro 
manto alemanes, carece de íundamenlo v 
cata.plagada de talsedadea. E s de hmentar 
que vuecencia afirme ser exacta tal Infor
mación, pues obreros industria vidriera, que 
han servido de base a "La'C«rrcsponden<vla" 
para su patraña Informativa, han Wo huel
ga nacional respondiendo "lock-out" patro
nal. 

No hay derecho a Infamar trabajadores 
acosándoles do pormanóiMos cuando no hay 
sino defensa propia dignidad, ultrajada por 
patrosos.-^Por Poderaeión Nacional Vidrie
ros Similares: Qnmíté central." 

E l -ramo d« construcción 
No so ha modlflcádo" el '"lock-out" ptan-

tpado •por los patronos deí ramo de oons-
trucclón. 

•** . . . 
••* ••• . . , •«« . . , 
. . . . . . fft i u l>( 

Las autoridades adaptaron ayer mayores 
precauciones que de ordinario;,pero, aíorlu-, 
nadamente éstas resultaron ícaeceairisa, 
pues no ocurrió ningún laoldente. 

E l arte textil 
En algunas fábricas del llano se reanudd 

el trabajo per haberse concedido en ellas % 
los obreras ta jornada de udho horas. 

En Calelta y Canet ! 
La Sociedad Fabril de - Obreros en géne-* 

ros de punto, de Caíclla, ha logrado un en— 
mentó de 25 por 100 en los iornáles y e l 
horario de ocho a doce de la mafiana y do 
dos a seis y coarto de la tarde. 

En Canct hoclgan los operarios de las fá-. 
bricas establecidas en aquella localidad. 

Lo que dice el eapltén general 
Anoche, cuando 'los reporteros que haceii 

Ta tafomiación del Gobierno -eivil acudieraa 
a dU*o centro encontraron en el mismo a l 
capitán general qae había acudido allí, se
gún nos dijo.-para felicitar al gobernadar to-
terino, ettcrelarlo del citado centro, sefior 
Lu>:ngo, ¿oa motivo de su reciente ascenso. 

E l capitán general fué Interrogado por los 
periodistas accrea de la verscid^it del rnnwv 
circulado referente a su dináiMie, tumor qne 
.desmlnUó rotundamonte. 

Llegada dol gobernador 
Esta maSana regresará a Barcelona el ga« 

bern^or eUil, - .Cj,- Amado, 
Sobrosoiinlerito 

Se ha sobreseído provisionalmente la e a » 
sa instruida contra las paisanos Josó Picfaert 
Marquís y Eduardo Llop Plá, por coaccióa. 

Consejos do a yerra 
Se autoriza U celebración cct consejo do 

gnerra de la causa instruida otntra él pal-
sano Ramón Garda lliaz, per ensxrñOa. 

Asimismo ha sido autorizada la catebrn-
c:ón del Gonsíijo instruido conb-a los pai
sanas Pran&lscp Baró y Pedro Ramos, por 
coacción. 

Hoy se celebrará en el salón de Consejos 
del-octavo ligero de artllleria el Consejo de 
guerra icsínrfdo por el comandante jisex dfe 
esta plaza don Vicente S«ril «entra el sol
dado del «c laro ligero Isidro Gregorio L o -
pe, por lesiones por Imprudencia. 

L a sentencia no se hará públloa hasta quíl 
la «pruebe «1 capitón generáL 

A plenarro I 
Se eleva a plenario la can^.lnstnrida con_' 

•ra el soldado Pedro Lloreiltc,'por abandono 
de ecwícIq de armas. 

Sentencia a?roba<fa 
E l Círpllán general ha aprobado ta senten

cia del Consejo de guerra que Impuso seta 
meses y no día de prisión correccional al 
pai^mo Bonito l ' - i - l AltadQl, por Injurias, 
al ejárolto. 

Aclaración ' 
Aeeroa de ta entrevista que celebraron ol 

sábado último una Comisión de obreros da 
todo el ramo de ta construcción con lo» ro-
presentaníés de ta Federación Patronal nos 
ruega esta entidad ta pubUcaeiúa de ta s l i 
guient* nota ondosa: 

"Primero. Que, reotiüoando lo que haa 
dicho algunos periódicos, no asistió a ta r«-i 
unión ningún agente de polista. 

•Segundo. Que no es derto tampoco qtM 
la conversadón se deslizara en tonos alga 
violentos,-puosto que existía en el ánimo det 
todos los reunidos el buen deseo de llegan 
a soluciones de concordia. 

Tercero. Que ta Federación Patronal ea -
tiende Indispensable para dar el levanlaadea 
to del "lock-out" que antes lo sea el boy^ 
cot que loa obreros tienen decretado a a t i 
gunaa obras y talleres, y desistan desde lua^ 
go, por comptato, de to<ta huelga de bvtn 
zas caldos. 

Coarto. Que reanudado el trabajo total a 
^soluto, en estas oandidones, ta PederacMi 
Patronal s« halla dispusst* a discutir, Ina» 
pirada en un amplio «rlteria do benevole»< 
ota, tas demandas que tiene formuladaa U 
representación obrera. 

Quinto. Las obreros UoUaa, Plora, Gao—* 
tant, Martínea y Vidal. qu« asistieron • W 
reunión autorizado* por auo oompafloroa, d« 

, clararon que traovaiUrtan » «atoa «1 r e a q U ^ 
• do do ta eatroviita.'» 
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¡ G i D í a d a f l o s í a r c e l o o e s e s , l e e d ! 

» — * 
C ó m o s e s u p r i m e n l o s C o n s u m o s 

F r u t a s , V e r d u r a s y p a t a t a s . — O t r o c h a n c h u l l o e n o r m e ; — S o s p e c h o 
s a c o n s t i t u c i ó n d e l G r e m i o . — U n « m o m i o » d e 4 4 8 , 9 8 0 p e s e t a s . 
T r e t a s q u e f a v o r e c e n a ú n m á s a l o s a c a p a r a d o r e s • ¡ I n t o l e r a b l e ! 

' A s i como a los acaparadores a 
qu ienes don E m i l i a n o Iglesia-s y com
p a r s a o torgaran el concierto del pes
cado fresco d i é r o n l e s , a modo de ade-
b a l a , e l cobro de los a rb i t r ios sobre 
l a s conse rvas do pescado, los a c a 
pa rado re s do f ru tas , ve rduras y pa
t a t a s , logra ron , en igua l fo rma , que 
B f los encomendaso l a cobranza do los 
a r b i t r i o s correspondientes a l a s e s 
pec ies " f ru tas secas y « i m i l a r e s " . 

K i l o pono do re l ieve l a inepti tud o 
( a m a l a fe de nuest ros t é c n i c o s m u 
n i c i p a l e s . Y m á s inc l inado se encuen
t r a uno a suponer que no proofedie-
r o n por incapacidad, e ino do losa 
mente, pues, ¿ p u e d e n osos s e ñ o r e s 
t é c n i c o s ignora r l a d i fe renc ia que 
ex i s t e entre l a f r u t a verde . y ' l a seca 
p a r a e l pago de a rb i t r ios m u n i c i p a 
l e s ? ¿ I g n o r a n acaso que l a f ru t a seca 
y s i m i l a r e s , por v i r t u d de las m a n i -
pulacionos a «jue han sido sometidas, 
cons t i t uyen un producto I n d u s t r i a l ? 

C ó m o en los d e m á s concier tos , se 
Bipeló en el do l a f r u t a a los m á s s o s 
pechosos procedimientos . P a r a cons 
t i t u i r el Gremio a l c u a l se c o n c e d i ó 
e l monopolio ú n i c a m e n t o fueron l l a -
n ñ d o s unos cuantos s e ñ o r e s t r a t an 
t e s e n f ru t a verde . A loa c o m e r c i a n 
tes en f ru t a seca se Ies exeduyó en 
absoluto de l G r e m i o . 

L a c u a n t í a to ta l d e l a rb i t r io por e l 
con jun to de todas esas espeefes — 
descontada l a reba ja iaLroducida en 
l a s t a r i f a s a l efectuar e l con^it>rlo — 
asc iende a 568,980 pesetas, que t n . 
p r e s a r á n en las a r ca s del G r e m i o de 
a c a p í y a d o r o a . e n provecho exc lus ivo 
d e l o s mismos y erin que p a r a nada 
r e s u l t e n benefloiados- los vendedores 
e l por menor , n i a m i c h í s i m o menos 
los consumidores . • 

Y l a cobranza de eso a rb i t r io se ha 
c o m w f a d o • — i q u é i n m e i í s o despojo, 
c iudadanos barce loneses I—por l a e x i 
g u a cant idad de 120,000 pesetas . De 
l o que r e s u l t a por aho ra — pues aun 
h a y m á s — u n margen de benellcio 
p a r a los acaparadores de f ru t a s de 
I I 4 4 8 , 8 8 0 pese t a s I I Y eso dice el i n -
«signe don E m i l i a n o I g l e s i a s que ie? 
"saniear l a s r en ta s m u n i c i p a l e a " . L f 
que ta l cosa cons t i tuye es. u n agio es , 
oandaloso, un a t r aco a l a ciudad, una 
enorme d e p r e d a c i ó n . Y en quienes t a 
l e s actos cometen se r e v e l a u n a des -
a p r e n - s i ó n descomunal , u n inconceb i 
b le c i n i s m o . 

Gomo e r a de suponer, a l en terarse 
l o s comeroiantes en f r u t a seca del 
" c a s o " — l l a m á r n o s l e a s í •—¡ v i s i t a r o n 
lnmedia)tajmente a l a lcalde , apto e l 
que p ro tes ta ron do semejante enor
m i d a d . E n v i s t a do l a I n d i g n a c i ó n de 
d ichos comerc i an t e1» y convencido de 
l a j u s t i c i a de s u protes ta , v i ó s o ob l i 
gado £ l aica' .Je a e l i m i n a r l a f ru t a 

seca y s i m i l a r e s d e l concier to efec
tuado c o a los . acaparadores do f ru t a 
verde. L a o rden de l e e ü o r M a r t í n e z 
Domingo fué c i r c u l a d a por todos los 
llelatos. 

EntonoeO los acaparadores do f ru t a 
verde, c o n s i d e r á n d o s e perjudicados en 
sus intereses, pus i e ron en m o v i m i e n 
to a l desenfadado s e ñ o r O l ive l l a pa ra 
que p rocurase a r r eg l a r e l asunto en 
la Corte de loa Mi lag ros de l a P l a z a 
de S a n J a i m e . 

Dfceso que e l s e ñ o r O l i v e l l a c o n 
f e r e n c i ó extensamente c o n e l alcalde, 
e n c o n t r á n d o s e , por fin, e l modo de 
dar s o l u c i ó n a l conflicto. Poro , i q u é 
s o l u c i ó n , c iudadanos de B a r c e l o n a l 
i N i que el s e ñ o r M a r t í n e z Domingo 
fuese uno de esos mon te r i l l a s i n f e l i 
zotes que por cua lqu i e r^ se de ja e m 
baucar ! 

V é a s e , s i n ó . E n t r e el a lca lde y e l 
alto empleado m u n i c i p a l « e ñ o r 011-
votla, inspec tor genera l do mercados , 
so convino en reba ja r l e s a los a c a 
paradores do f ru t a s f rescas 20,000 po
s e í a s del tipo de l concierto, en c o m 
p e n s a c i ó n de haber sido e l iminado del 
mis ino el cobro do a rb i t r ios sobro . l a 
f ru t a soca. 

L a r e c a u d a c i ó n p o r concepto de 
f ru ta sena excedo de l a s 20,000 pe se 
tas rebaja-tas del t ipo del conc ie r to ; 
l a cant idad reah no e r a posible r eba 
j a r l a , porque a s í se h a b r í a puesto de 
resa l to ante e l pueblo de B a r c e l o n a 
l a c u a n t í a enorme del negocio r e a l i 
zado por el G r e m i o de acaparadores 
de f ru ta f r e s c a . Y ee a p e l ó a o t r a m a r 
t inga la . 

P a r a compensa r a ta les monopol i -
zadores de l per ju ic io que, por boca 
del s e ñ o r Olivella» di jeron se los o c a 
sionaba, • m á s do rebajárselas 20,000 
pesetas del t ipo del concierto, se les 
a d j u d i c ó l a cob ranza del a r b i t r i o s o 
bro ent rada da l a f r u t a en los m o r -
oados. 

Y a s í h a resul tado, ciudadanos b a r -
peloneses, que,- merced a ta l " c o m b i 
na" , que no nos expl icamos c ó m o 
>i|edo haber sido au to r i zada por e l 

-\lcalde, e l vo raz G r e m i o de a c a p a r a -
lores de f r u t a f r e s c a r e s u l t a a ú n m á s 
i '.ormcmonle beneficiado que « i co 

brase el a r b i t r i o sobre l a f ru t a seca 
y s i m i l a r e s . E s decir , que, lejos de 
d i s m i n u i r s e e l escandaloso margen de 
ganancias concedido a u n G r e m i o e x 
plotador de l a c iudad, ee a u m e n t a en 
u n a p r o p o r c i ó n t a l que les iona p ro 
fundamento l o s In tereses colect ivos y 
l lega a r e v e s t i r todos los carac te res 
de u n acto del ictuoso. 

l E s a s t ra tas ind ignas no pueden to
le ra rse s i n v i l ipendio , c iudadanos de 
B a r c e l o n a l , 

E l s u c e s o d e a y e r 

¿Accidenta o crimen? ( 

B n el piso segundo de la casa inAmero 6T 
de la calle de Gerona tu6 ODOoatrada muer
ta en el lecbo, ayer tnafiona, de una hernia: 
de arma de fuego cu la cabeza, Ana Segur, 
de 38 afioa. 

E l marido, José OJeda. de 40 afios, al de
clarar ante el juez, dijo que exanüoácdo un 
revólver so le disparó casual rúcale, malaa-
do a s u mujer. 

Llamada a declarar una hermana de l i 
muerta, ha dicho que ujeda «óslenla fre
cuentes disputas coa su mujer, llegando en 
una ocasión a pegarla. 

Como además parece que el marido I n -
rurrió en varias contradlocionca, quedó de
tenido. 

L a impresión general es que se trata dd 
un asesinato por cotos. 

E l utatrimonio tlome dos otñna do 4 y 8 
aflos. - > 

E l suceso fué objeto de muchos y Varia
dos comentarios. 

L a e d u c a c i ó n p o p u l a r 

- e n C h i l e 

Hace afios que una parte de la Juventutt 
y del profesorado chilenos se ocupa con en-
lusiasmo de la obra do educación popular 
que en Europa tomó la forma de la extea-
siuii univeraitaria. 

Una nueva manifestación de ese movimien
to acaba de producirse en Valparaíso coa 
la inauguración de un Liceo nocturno. Los 
organizadores, a la voz profesores de él, son 
iniembros de la l'cduraclón de Estudian
tes, que, además de un trabajo Interesantísi
mo en favor de la instruoción primarla noft-
turua, crean aibora la Instrucción secunda
rla para los empleados y, en general, para 
las gentes a las cuales las necesidades de la 
vida y obligaciones absorbentes del trabajo 
diario les han Impedido gozar de los gran
des bencílelos do la Instrucción Indicada. . 

E l hijo do 'aui lia aiw. roctiplazando «I 

fiadre. ge vió obDgado a abandonar el co_ 
egio para tomar una ocupación y, en ge

neral el que no tuvo medios o no tuvo opor
tunidad, por los azares de la existencia, de 
asistir al eolegio, puede obtener atiera la 
preparación necesaria con el On de aumentar 
sus conocimientos y capacidad do produc
ción. Son esas las amias que permiten l i 
brar con éxito la luctfia {>or la vida y surgir 
nobl órnente de ella. 

En el Instituto Cotnnrolal hay una obra 
aniloga de la Asociación de ex alumnos y 
relativa a ramios mercantiles. E l Lloco noc
turno la amplia y todo oí q"o neo««"e loa 
conocimientos generales Indtepcnsables a l 

Individuo culto podrá obtenerlos en él. 
Ahí tiene nuastra Juventud escolar un buen 

ejemplo y una forma noble de emplear tus 
afanes patrióticos y da colaboración en l a 
obra de l a cultura patria. 

[ • • • • • • • • H a K U • H U U U l 
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P a s a j e r o s e n p e l i g r o 

tnmvía lHij»rtarda, la «nca Afenss-As-
tillaro, al pasar a las ocho menos cuarto de 
la tarde del domtogn. Att-'mO'por la plaza de 
Palaniu, fronte al cill^jóii que da .a la esta-: 
«Ido de Franuia, se vtó. abordado por un tren 
de carga que salla de dicho oállajón y r » » 
dirtefa a los muelles.-Puede figurarse el sus
to qtw se llevaron ¡os pasajeros del tranvía 
al verse el tren encima. 

Oradlas a la serenidad de) condurtor. de 
•quól y a la poca velooidad del lr«n no.hu
bo que lítnaentar una catástrofe que hubiera 
ocasionado r.n día de luto a narc.Mona. 

Gon todo, el susto de los pasajeros dtl 
tranvía, como el dsj los Iranscuntñs que pre.ien 
cfamn <el. heoho, -fui tes enorme qua desma
yáronse • algunas sefloras. 

Bebe servir de -aviso el ciado tonldente 
y a las autoridades nos dirie'oios para que dep 
las Ardenes oportunas a fin de evitar algu
na desgracia. 

G A C E T I L L A 
Ttatre los que trabajan para ampiar en 

gran modo las oomun'caolones entre la Ar-
gont'jia y Esiíafia fifniran Jos sefiores Gasótl!.! 
y Alvararooaález. establecidos en «»ta eanltal. 

ulohos sefiores lian presentado,al Poder 
elecutlvo de la gran República del Plata 
tma solicitud para la explotarfdn de una es
tación radlotcVíirrSflca y/rad'otelefóDlna que 
comuirlr.artV desde la Argentina oon-Bspafla. 
manteniéndose en comunicaeJán constante 
•on todos los vapores. 

A efete fin han constituido nn .&ndloato de 
o-ipflaUstas argenfcnos 7. eapafloles del cnal 
forma parte el Banco Bspaflol del Rio de l a 
Plata. 

Do desear es que dicha Empresa reaHpe 
los propósitos quo .persigne, puss ello re-
jhTüenta !a emanclpoolón del comercio espa-
llol de la irraionsbla -censura telearfiflca qne 
«nn pers's.'-a y quo lesiona enormemente y 
•Gn Heíra a haocr «tnsiposlNe las relaciones 
•emerolales hispano-argenimas. 

de la misma, dostar don J o s í Agell 7 Agell, 
el próximo Jueves, d.'a 4, a las oaee. de i> 
maflana, visitándose después la Expóeiolón 
de loa trabajes heohos por los alunmos du
rante el eocao. 

En el Instituto Oatalán de Sordomados, 
Montserrat, 20. queda airierta la outrlcula 
para las eoeeQanzas de sordomudos, mudos, 
tartamudas, defectuosos do la pronnnoiaoldn 
y otras cUsartrias de la palabra- para los as
pirantes a ingreso. 

La matricula podrá sor para enseflanza 
interna o externa. Las horas • para efectuarlo 
s*rán de doce a una y ds doe a euatro de la 
tarde. 

E s indispensable presentar al Individuo que 
se encuentre en cualquiera de-los estados arrl 
ba mencionados para el correspondiente re-
oonooimiento, ein cuyo requisito, no se flará 
rofcreiwia alguna de las condiciones necesa
rias para e l ingreso. 

Ayer larde «alió para San SebasUia el es 
preaiaeya •iel Cocgr&w, don Miguel VHl.-i-
noeva. llírvándose, sí parecer muy grata Im-
pres^rtn de su relotívanienlc breve estancia 
en Cataluña. 

Se a.lvvcrle a los alumnos que deseen cur-
•ar alguna de las ensefiansas que «e dan en 
la Kscuela Industrial que las sailaitudes de 
malrlcnla deberán ser dirigidas al presidente 
del Patronato de la Escuela y entregadas 
ouaJqoler día laborahio en la secretaria de 
la misrea desde al 10 al 25 del corrieníie. 
do cuatro a sais de la tarde, en cuyas oflfluua 
•e preporoionarán toda oíase de ia&riaea. 

Se ha hecbo público el veredicto del Jurado 
eaiílleador de los Juegos-Florales orgauizculos 
por «1 Casal Nacionalista Martlaeoc. 

Ha «orreapondido la Flor natural a la com-
poalAdn número <8, lema "Ad . astir". L a 
vioia a ia eeflaiada con el número 138, lema 

L a veu amiga". Y l a englanUaa a la que lle
va el número 123, lema "Clara de r a ó " . 

•Además han resultado premiadas las eem-

Soeieioaes números 23, 41. 120 121 12'' 
28, 135, 142, 145, 1 « y 147. ' 

L a * aeoésits a la Flor natural, viola y en-
WWtlnn para Jas oomposiciones 32, S i y 119 
ffMMetvaaieate. 

Otros aee^sits corresponden a las Indica
das con loe números 5 y 116. 

_ » Instituto de Qutadea apllaada Invila a 
todos Jos alumnos y a cuantos se interesen 
por la Escuela a, la conferencia que para dar 
cuenta de los resultadas del curso en la E s -
Boate de induí t r tas culmicaa dará el direcWr 

Se avisa a los que tengan ropas empeña
das en. la Caja de Aüorros y Monte de Pie
dad, sucursal número i , San Martin, cuyas 
feolias do renuevo o empeño sean anteriores 
ai 31 de del ubre último, que en la subasta 
que se celebrará el 16 del aorrienle se pro-
oederá a la venta de-las prendas de los prés 
tamos número 18,528'^al 36.009 que no ha
yos sido prorrogados, descmpeüados o vendi
do- •in.teriormmte. 

E l Juztfado. del Sur, eeoretarla del seflor 
Valla, instruyó durante la última guardia diez 
y nueve dingencías. Ingresaron en ios oa-
labozos tres detenidos. 

A l subir a un tranvía en l a ronda de San 
Pedro el gnarflia eivil Leonardo Hen»i ido 
Patg íné atropellado por un earro y resnl-
td con contusiones de prondstleo. reservado. 

9 a é cu xi liado en l a Gasa de Socorro del 
distrito U . 

Martín Tapies Olnestá, en la ronda de San 
Pedro fttó atropellado por nn automóvil, re
sultando con contusiones en diferentes par
tes del auerpo. que Je curaron en la Casa de 
Socorro do la n ^ o i a rmida. 

L a Delegación de Hacienda lia señalado pa
ra hoy loe elgnlentes paces: 

Julio H . DoméneoJi. ti2,3-¿l'5D peseUs; 
llogello BIMMéS. 3 ,7ó8 ' i0 ; Jerónimo Mayo, 
5,239'97; Carmelo Feuaoií. 5.103'92; Pedro 
Garda, 11,320; José Jofre. 6,028'77; Rafael 
Luna. 39.77¿ '82; Casimira Manzanares. 
a.aSu^g; Juan Rublo, í .788'33; Antonio Hel 
xades, 2,194*99; Francisco Rodero, 1,915; 
José Pérez Jordán, 3,941'77. 

te, acusado *1 primero como autor de nn bar 1 
to y los oti es dos cornil enoubri^tires. i 

Preguntó Borrás a Munné y Basouinpto 
si sabían qvién compratla una carretada do 
trigo y contestaron aquéllos que inedianla 
la comisión uorreapondienle eocootraiiao com 
prador, recomendándole a don Joaquín Pona 
y Torres. 

£1.22 de Junio de 1918 Borrás y otro des
conocido se apoderaron de, un- carro earga-
do de trigo y lu-ido por un caballo que ca- l 
taba -parado en la calle de Pedro IV . , 

E l trigo valla 1 ..V. r i o pes-rtas y se lo ven 
dieron al Pons-por 800, adquiriéndolo, aquél 
de buena fe. Fué recuperado, lo «mlsnio que 1 
el carro y el caballo, que'fueron abandona-^ 
dos-después de .vender el trigo. 

El fiscal seBor Moneada pidió para Fran- I 
cisco Borrás cuatro aQos, nueve mieses y on
ce días de presidio eorpecaJasal y para Mun-
ná y Baeeomptc dos meses y o n día de arrean 
to para cada uno. 

- . •» 
-

Acuden a nosotros en colectiva p r í t e s tó 
les vecinos de'las casas de la calle de De-
móstenes, números 1, 3, 5, 7, 9, 11 . 13 y 
15, que son de un «olo propietario, el cual 
ha dado ordei a-sus Inquilinos de desalo
jar- las viviendas conminándoles, en caso de 
resistencia, son ol desahucio. 

Todos los inquilinos pueden exhibir sos 
recibos corrientes y, por̂  cierto, sin el t im
bre móvil oorreepondiente. 

Hace dos oflos pagaban nueve pesetas a l 
mee, hoy pagan 25; pero el propietario, a 
pesar del »umento les echa a la calle bajo 
el pretexto de realizar obras en sus Inmue
bles. 

I Y tan «aros como están los materiales de 
construcción 1 i 

1 
E n l a calle dé Montserrat nn Individuo 

desoenooldo, esgrimiendo nn cuchillo, agre
dió gta que mediara cuestión alguna a Justo 
Pastor, de 29 aúos, luúrióndole una herida 
punzante de .bastante eonslderaolón en el an
tebrazo Izquierdo. 

E l herido fué auxiliado en la Casa de So
corro de la calle de Barbará y el agresor se 
dló a la faga. 

E n su domicilio, «alie de l a Aurora, n ú 
mero 14, 1.*, atentó contra so vida Ingi
riendo ácido etorhidrieo Har ía Sabcrit A I -
merieh,.de 17 afios. 

Fué auxiliada en ia Casa de Socorro de la 
calle de Barbará; su estado es de pronúa-
ttco reservado. 

Ante la Sala de vacaciones de esta Audien
cia comparecieron ayer mafiaua Praoclsco 
Borráe. Francisco Munaé y t u l » 

Ha sido nombrado wecretarlo del Gobier
no clvtl de Ownna don Antonio Eeoiitla G s -
hin, que anteriormente habla desempeñado 
ei cango de jefe 4 0 aegooiado de aquéllas 
olí ciñas. 

Ha sido conducido a la cárcel el ecoar-
gado de una easa d3 maquinarla para teji
dos estableelda «a Hos'afranchs, aouaadc» 
de haber sustraído varias má^utnas apro-
vecbando la ausencia del dneflo de la Qass. 

DMntüvaíueate han quedado terminadas 
las obras efectuadas en la Central de T e 
légrafos para la mejor distribución d« tas 
dalos destinadas a aparatos y veoíaníllas. 

Conato que, a pesar de todo, la Central 
de Telégraíos de Bí,rodona no responde e s , 
nada a la importanrda de nuestra óludad a l 
a las exigencias del servido. 

E l preá'Iwrte de la Diputación, que regre 1 
só ayer mañana a esta oiudad. estuvo en i 
su despacho oficial despachando con los j e - | 
fes de sección y recibiendo algunas v is i 
tas, catre ellas una Comisión de pr -fosorea ! 
de las escuelas cata toas de la Casa de Caí I 
ridad. 

E l «e&or VaHée -y Pujá is volvió a rnar-
ohar 4 última dora de l a tarde a su Oaat 
de Matadepera, donde p e n m a e o e r á unofl 

días « é a . 

. . • > ' í ( TPÉ 
Acosaílo de atentado a « 9 agente de 

toridad en la plaza de "Palacio, café de la* 
Siete Puertas, ha Ingresado en l a prUióq 
celular Joaó Montes PenMtadea. 

instruye eumario el Juzgado de la Lonja, 
secretaria de don Dagario Sannieato. 

E l Joven de 17 aflos Joaíjaín Gutilemófl 
Guillemón, que trabajaba, en la Imprenta qua 
hay en la calle del CHmo, número 8. fnd a l -
oañgado por una máquina y resultó con una 
herida en «1 dado índice oa l a mano daré» 

http://oaee
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V I D A R E G I O N A L 

BARCELONA 

VILLANUEVA Y O E L T R U . 
E n l a ülllma sestón ceieíirattai por el 

Ayuntamiento nombróse una Uomlalóa mlx-
'ta. compuesta de loa concejales quo com
ponen l a úe Fomento y tres prápietarioa, 
a l objeto de proceder al estudio de una 
completa urbanización del pasco de Ribcs 
Reges, frente a los chalets. 

TdinbiéB acordóse gralifioar con 75 pc-
«elas a casi todos los empleados municipa
les en vista de la carestía de las subsis
tencias. 
" — L a Comisión de Fomento está estu

diando la forana de realizar una me jura que 
serla de gran interés para nuestra villa, o 
nea la prolongación do la calle de la I n 
maculada basta la playa. 

— Los vigilantes noctarnos ban repar
tido ^ntre el vecindario una alocución ma-
lüfestando que la lm}ilantacjóa de la Jornada 
lie ocho horas en fábricas y talleres hace 
Innecesaria la tarca de llamar por las ma-
fianos a los obreros, dejando por ello de 
recibir el estipendio correspondiente a di
cho servicio, ¿ a atención a ello, si^piioan a 
los vecinos Ies aumenten un poco la remu
neración semanal. 

—• L a Junta do la Juventud Federal ha 
quedado constituida en la siguiente forma: 

1'residcuiB. Jos-i Grlfoll ; vieepresideale, 
Manuel Gorrlz; secretario, Antonio Fortuny; 
tesorero contador, Antonio Barruecp; vo
cales: Juan Marti y Pedro Mostres. 

— A consecuencia de haber yoloado el 

aren, sufrieron algunas lesiones due les 
obligaron a guardar csuna. 

E l oorresppnfe&l. 

TARRAGONA 
TORTOSA. 

E n l a partida do Saa Onofre se en-
eonlraron el viernes dos vecinos do esta 
ciudad y uno .de ellos recriminó al otro 
porque hace uno» aflos le denunció al Jue-
gudo. Acto seguido le disparó una escopeta 
de oaia que llevaba, dándolo los perdigones 
en U cora y pecho, causándole rueries le
siones. 

E l agredido cogió una piedra v ae la 
t i ró a su oontrincante y con l a misma arma 
agresora lo dió también algunos golpes, ig
norando s i le causó o no la muerU». 

¿uguidiunente so presentó «1 Juzgado, de-
Dunoiaodo el hecho, quedando detenldo> 

Foco después se recibió un ofloio del a l 
calde pedáneo de Camipredó. manifesUndo 
que habla sido hallado «1 cadáver opn la 
cabeza destrozada. • 

E l Juzgado suiló a levantar el t adáve r e 
insimule las dlUscncias. 

E l cprresponsal. 
GERONA 

' A contar del sábado pasado empezó a 
prestar servido l a sección de crédito de la 
Fedcraolóo Sindical Agraria de Gerona, ad
mitiendo Imposiciones do los Sindicatos y 
Cajas rurales y proposiciones do prés ta
mos. 

— En la calle de l a Platería ha ton:do 
lugar el homenaje a l joven compositor F r a c 
cisco Qratacós. 

Tomaron parte en él las COblas L a Pr in 
cipal, de L a Bisbai, y Bis Monlgrins. de T o -
rroclla de Montgrl, ejecutándose tys sarda
nas "Contemplació", "L'Andaleta". "Beoort 
ó'nn Id l l l " y "Eaolat d'amoru, todas ellas 
ooiupoaiclonos originales del faomenajeado. 

— Por falta de número no pudQ cele
brar sesión ordinaria el viernes la Junta 
cminiolpal do vocales asociados. L a cele
bra rá do segunda el sábado, dia 6. 

— Ha e s ú d o en Vidreras. para tratar de 
la oonstrucclií* de un ediDcic escolar y gra
duación de la enseñanza, el re<5tojj do la 
Bnlversldad. doctor Garulla. 

En el término de Espolia ocurrió «n 
violento incendio en el monte denominado 
de Itocatcrs. 
\ Debido al fuerte viento reinante el fuego 

se propagó a las nnóas vecinas Putg Colvell 
y óutifiá. propiedad del común de dicho 
pueblo. 

(juemáronsa 1 Í 6 hocláreas de terreno, 
ascendiendo las pérdidas a 5.000 pesetas. 

— Jugando en Pedrct con una vagoneta 
«l nlflo Francisco Fernández Andrés, de sie
te aQos, domiciliado en dicha calle, se oca
sionó una herida contusa en.el ole Izquier
do, de la que fué auxiliado en. el Dispensa 
rio municipal. 

— Los obreros do la comarca de San Juan 
las Fonts han roto sus relaciones con los 
oiementos direotores del sindlcalisniO' de 

Olot. estando dispuestos a volver Inmediata
mente al trabajo. 

E l corresponsal. 

L E R I D A 
Pasando !•••••" Ia calle cíe la Esterería él 

vecino y propietario de Llardeóans don Ra
món Aresté Vasco, de unas obras que se 
están efectuando en la parle alta de una 
casa de dlcba calle cayóle un ladrillo que 
fué a darle en el pie Izquierdo, producién
dole una gravísima lesión que motivará 

prohablementé la amputación del pie. . . 
Fué recogido en ana camilla do la Cruz 

Roja y trasladado a la clínica Montsorrat. 
donde quedó convenientemente asistido. 

— L a Junta provincial do Subsistencias 
ha acordado que a partir del día l . * de Sep
tiembre quede prohibida la •exportaolón de 
la carne de cerdo fuera de la provincia. 

Además ba señalado la tasa pora la venta 
de las patatas, siendo ésta la ne doá pese
tas la arroba tX por mayor y 25 céntimos el 
kilo al detall, 

— Anteayer sé divisaba dcáde esta ciu
dad a larga distancia, en dirección a la co
marca de las Qarrigaa, un gran incendio. 

Comenzó A verse a media tarda y se vió 
durante toda la noobe. 

Parece que so trnta d* algún bosque quo 
ha sido pasto de las llaman. 

— Ha sido detenido en JuDeda y puesto 
a disposición del juca del partido do esta 
capital el vecino do dk&o pueblo Miguel 
Oriol Capdavila.. ^utor do un hurto de ma
deros consistente en 60 rollizas de álamo 
blanco que tenía cortados y comprados a 
orillas del canal de Urgcl. término de Pulg-
vert, e l veolno de esta capital Vicente Fe-
rrer Lleida. 

E ! corresponspl 

t a p e o s M i i q w r c i a i eu ropea 

e s B E é í i c a 

Casi todas las naciones &B Europa, entre 
las cuales, naturalmente, do figura España, 
procuran, apenas terminada la *guerra, re
anudar su labor dé penetraeión en los mer
cados hlspano-americanos. 

Véase lo que a ese respecto hace Ingla
terra. E l Gobierno chíteno, pbr conduoto 
del ministerio dp la Guerra, ha aceptado 
la propuesta de una importante casa bri
tánica para estableoer en Chile nuevas A -
bricas de pólvora y otros explosivos. 

Los Úcnloos Inclesce ya se encuentran 
alli y llenen levantados ios planos para la 
oonstruoolÓD do los edlflolos do las fábri
cas. Han manifestado que darán principio 
a los trábalos cuando hayan «ido firmados 
los respcotlvos contratos y lléirucn de la 
Gran Bretaña ios elementos Ind «pensabies. 

Algo análogo s'e proponen' hacer en el 
Brasil Ion portugueses. 

Han llegado a Rió Jabelro varios ban
queros portugueses con el propósito de 
arreglar todos los detalles relativos al es
tablecimiento de una linea de vapores en-
•re Portugal y Braírl, vapores que harán 
escala en algunós puertos del Africa. 

Sálwse que las negttolaMones quedaróh 
formar zadas en toda regla y que el esta
blecimiento de dicha linea será cosa de po
co tiempo. 

L a Compañía tiene el propósito de que 
los barooi que se destinen para eso ser-
vkío sean de prinrera clase y dotados de 
todos los adelantos modernos, a nn de que 
los pLsaJerot puedan hacer un viaje cómo-

do^y agradable y la carga llegue al lugar 
de su destino en cond clones excelenlws. 

Tanto el Gobierno do Portugal como el 
del Brasil están vivamente Interesados en 
oí asunto y prestarán a los iniciadores del 
proyecto todo su apoyo "y les darán toda 
clase de facilidades, para que puedan reali
zarlo a la mayor brevedad posible. 

Los alemanes, con el fin de s.stematlzar 
y fomentar la emigración, que ahora será 
para la población germana una necesidad 
imnerlosa. han creado en el ministerio del 
Interior, de Berlín, una Oficina de EnriKra-
c ó n Nacional, que Hcne por fin el Infor
mar con toda clase de detalles al ciudadano 
quo por hacéreolo imposible la vida en su 
propio hogar ha do Ir a tierras ex
trañas a buscar el sustento. Esta oficina 
ha do tener, al m'smo tiempo, a su cargo 
el cuidado y la vigilancia do los hijos au
sentes. 

Por los cálculos hechos en algunas ofi
cinas gubernamentares "so cree que el n ú 
mero de emigrantes ha do subir a clno.0 
millones. Además de. la ayjuda dada por la 
oficina antes nombrada, se han fundado pe
riódicos - de Información estec'ales. 'tales 
como "Dle Deutsche Auswanclerer Zeitung" 
{Diario para el emdgranto b lamán) . Bsto 
periódico estudia las mejores oondiotnncs 
de trabajo en los países & que conviene 
dirigirse, l a simpatía quo en ellos tiene ei 
elemento teutón y la (aoilldad de Inmigra
ción quo ellos oonoeden. y se reparto gra-
Ms entre las tnultltudes que ya han poruldb 
toda esperanza do feUcldad y bienestar en 
la patria. 

L a gran Cruzada cm-gratoria ha de di
rigirse especialmente a la América del Sur. 

Se estima en Alemania quo el pais Ideal 
para l a emlgradón alemana es la Argen
tina, y por esta razón se ha establecido en 
Berlín un Buroau de Inm graoión argentina. 
E l Gobierno de esto pais contribuyo, en 
parte, a pagar los gastos del inmigrante, 
incluyendo los pasajes de ferrocarril hasta 
el fin Ajado dcsppéa de la llegada & Bue
nos Aires. Se les dará también por algunos 
días alimento y habitación gratis. 

Se coloca en segundo término el Sor del 
Brasil, seguido por Méjico y Chile. Se co
mienza también una propaganda para el Pa- • 
raguay. Se temo, y con muy Justa razón, 
quo por la Inclinacón que hav en los circu
ios Intelectuales y profesionales de Alema
nia hacia la emigración, el país perderá a 
tmmhos de sus más vigorosos cerebros. 

Relacionado eon esto, el diario " L a Epo-
oa", de Buenos A'rce. que es el órgano del 
presidente Irigoyen. publica la noticia de 
que pronto llegará a Buenos Aires una Co
misión alemana encargada de estudiar so
bre el terreno ta posMlldod de establecer 
colon'as de alemanes en la Argentina. Se 
gún el mismo diario, el número de Inmi-
grantcs que desean establecerse aquí aa-
oiende a 5.000.000. 

Por su parte, algunós dlartfts de RIÓ <ft 
Janeiro, al comentar el herho de que el 
Brasil se opone a la admisión de súbd'tos 
alemanes que deseen venir a establecerse 
en estas tlerrss. dicen que tal oposición es 
contraria a l espíritu da tolerancia y a las 
lendennlas dcmocrát'oas de la Constitución 
brasilefia. 

De hecho. lo» alemanes preparan las óo-
sas de un modo eficaz. Véase nn ejemplo; 

E l gnbemartni' del Estado de Sao Paulo 
dice haber recibido noticias de Alemania 
legún li>'> cuales los alemanes eonslenaron 
en «el ifaneo de Londres ta eántldart de 
137.850 marco» para pairar ciertas remesas 
le café que serán enviadas a Alemán'». 

Se cree que esas remesas serán envía
las tan pronto como haya sido levantado 
p! bloqueo de Alemania. 

Se sabe q u e j a esoasez de café en dicho 
nafa es muy grande, pues las pequeñas e«n-
lldades que los alemanes compraban sigilo
samente en Holanda y Dinamarca no a l 
canzaban sino para una mínima parte da l a 
noblao'dn y sh dR<>rnaban casi en en tota
lidad para el ejército. 

Mucho» caletero» piensan que ahora ee 
abra para el Brasil un nuevo y muy i m 
portante mercado, puesto que los alemanes 
habnin de comprar el grano en grondoa 
cantidades para su propio consumo y par* 
revtederlo «ta Rusia y «o Austria. ^ 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

E l e s c á n d a l o d e l c a l z a d o 

Cada u n o h a b l a de l a f e r i a s e g ú n l a 
v a en e l l a , d ice e i adagio, y es vun lad . 
F a b r i c a n l e s , a lmacen i s t a s y van dedo-
r e s de p í e l o s y cal2a'!o poTwn'fpI strifn 
en «1 c í e lo con t r a l a s r es t r i cc iones y 
g ravamen i m p u t i á i o s a t a -e>i/oci.aeiua 
da pieles y calzado. L o encont ramos 
n a t u r a l y lógico porque l a a l i m a inl/e-
reses y Inora l ivos negocios. P e r o . tam
b i é n encontramos lóg i ca l a a n i m a d v a r -
s i ó n con Que el pdhlioo ha acogido e s 
tas protestas y l a s i m p a t í a con que h a 
rcoibido l a d i s p o s i c i ó n m i n i s t e r i a l . 

"Ciento, q u i n i e n t o s , m i l s e ñ o r e s t ie
nen derecho a l a v ida y a i-cal izar l u -
e ra t ivos negocios; pero muchos m i 
l lones de e s p a ñ o l e s que estamos y a 
otm la lengua fuera tenemos t a m b i é n 
derecho a <jue no se nos obligue a l l e 
v a r .nna for tuna en cada pin. Mi z a p a -
taro, que habla en cas te l lano en obse
qu io m i ó , me dijo el otro d ía d e s p u é s 
de socarme ocho duros por unas botas 
bastante -medianas : 

—Guando vue lva o t ra 'S-egada s e 
h a r á " diez o doce duros por l a s m i s -
jaras "sabatas" . 

Cuando uno oye es tas cosas c l a ro 
e s t á quie pone el gr i to en el cielo y se 
a legra de que e l m i n i s l r o se ch inche 
« n l a s Comisiones que v a n a Madr id 
p a r a que derogue su r ea l orden. 

tAtxnqne los lesionados en svis f abu 
losas gananc ias digan que l a s r e s t r i c 
ciones impues tas a l a e x p o r t a c i ó n de 
ealaado no in f lu i r án en nada e n s u 
b a r a t u r a , pues l a s pioles v i enen y a 
m u y ca ra s desde Ca l cu t a y se l a s l l e 
v a r á n en bruto y luego nos l a s devol
v e r á n refinadas y t ransformadas « n 
oalEado y nos c o s t a r á n u n ojo de l a 
o a r » , loa l é e n i e o s honrados y de bue
n a fe, los que no expor tan, n i e s t r a n 
gulan a l comprador, han declarado que 
l a ú n i c a m a n e r a de acabar r o n l a e s 
candalosa oarestfa del calzado^conais-
to no en .gravar s u exportaerdn, s ino 
en p r o h i b i r l a en absoluto. 

L o s negociantes en l a e x p o r t a o l ó n de 
calzado e s t á n rea l izando un negocio 

magno. U n p a r ds bo las cor r ien tes las 
pagan ellos en Ma l lo rca a quince o 
veiuta pesetas y t ienen asegurada s u 
eompra e n F r a n c i a o I n g l a t e r r a a o in -
cuenta y setenta y c h w o pe lo tas p a r ; 
el que da «« te dinero l a s vende a l p ó -
bl i ro a ciento c incuen ta y doscientos 
I ranoos . 

E l g ravamen impuesto por el m i n i s 
t ro no d i s m i n u i r á l a e x p o r t á o i ó n , pues 
total representa unas qulnoe pesetas 
m á s el esste del calzado, y el e x t r a n 
j e r o .que pasa doscientos f rancos por 
u « par (fe botas, lo mi smo da dosc ien 
tos quince. 

E l fabricante e s p a ñ o l exige él m i s 
mo precio a l comprador de l . pais que a l 
lól exlrsn>eTO. Ante el temor de que 
venga l a p r o h i b i c i ó n de e x p o r t a í , l a s 
demandas de l . o s l r an je ro oreeen y el 
fabricante aumenta los precios p a r a 
todo-?, cío en e l caso de que qu ie ran 
vender .para E s p a ñ a , pues los f a b n -
oantes do Ma l lo rca y M a h ó n hace rya 
mucho tiempo que no mandan un par 
do bolas a i a P e n í n s u l a . iTodo sea por 
el pa t r io t i smo espaftoll L a s f á b r i c a s 
de « I d a y A l m a n s a i m i t a n a l a s de l a s 
B a l r í a r e s : todo p a r a l a e x p o r t á o i ó n y 
nada m á s que p a r a e » p o r t a e i ó n . L o s 
vendedores e s p a ñ o l e s que hacen pedi
dos no saben i c u á n d o r e c i b i r á n el g é 
nero, n i a q u é preoio, n i t ienen dereeno 
a r e o l a m a e i ó n a lguna , siendo . t a m b i é n 
v í c t i m a s de estos negociantes ava ros , 
•áin freno, como los consumidores . 

E n r e sumen : que e l conflicto escam-
daloso de l calzado no tiene m á s que 
u n a s o l u c i ó n : p r o h i b i r , e n absoluto l a 
e x p o r t a c i ó n no s ó l o do cueros y pieles, 
s ino de todo calzado hecho. To*te« n ú e s 
t r a s p ie les se v a n a los Es t ados U n i 
dos , todo nuest ro calzado se m a r c h a a 
F r a n c i a y a Ing l a t e r r a . Todo eso que 
se c l amorea por a h í de ru ina de nego
cios , de f á b r i c a s ehuisuradas . etc. , son 
l a s ' ' e t e rnas l á g r i m a s de cocodri lo a l 
que s e le baee u n corte en l a bo lsa o 
so le tapa u n filón. 

F R A 7 GEIUTNDTO 

U n a e x c u r s i ó n 

a i a c u e v a R o l a n d o 

Habiendo sabido que •en las cercanías ds 
Mantua extetlan unas eaeiaa adirrrabíeB. 
ua vivo dcs«o á< ver aque'iM maravillas de 
la NalnrAleza se apoderó de mf. 

Ooaaerltí la cxnursióD enn mis amigos lof 
seflores P. Bann^t. -J. Sylvestre y 3. Moa-
meta, muy aflelnnados a todo lo qaa se re
fiere a la geología. 

Estas cuevas est^n stbunlM «n el n » -
olao de Marwrfüe-Veyre; mBchas de ellas 
han sido explnraiias muy superfirtalmente 
así, tnlemarne en d í a s bo hoMfcro solo 
«onstttutría nn gnve peligro. 

L a cueva R"lande es una de las m é s pe-
ítcTosas y que mayor interés inspira jm» 
aquellos parajes y está situada a 2d0 me
tros de elerseKn sobre el aivaí <le) mur. 
íproximadaawnte, y sa loa¡dtad total es do 
115 mMms. Su nombre provine «ie haber 
riiín habif»da un tiearpo por an «élebre 
band^tero llirn'do Rolando. 

En w n tunde del átñ» '<k> Unvo sos ha-
llAbamos tortas los hxppiiirionafios i.rewuí; 
OOB m la o,i.:« de Roma, ánade donde 
trasladamoa • i * MadraflM «te - í loatr*-

á m . A las tres sal'nws de dicho pue
blo, Helando dos hores más tarde a l a 
-nlsToa c^itráda de la oneva. Después de los 
'«•eparatfvos neees.nios, nos futeroamos en 
•iqueltas pmfrnidfitndes, nevando nn rollo 
'le cuerda, cuya extremidad anudajuos a la 
•mirada que debía servirnos de gola para la 
vifHta. 

E l sucio del ünterlor era muy irregular, 
Seguimos Una gaietia que .iba iQcl'nindoRe 
i medida que .aTaozábamos. L a Irrepiulari-

•.-•I '..-.•n cada vez .más difíeiles nuestros 
msos. Lteísuona a Ir Psadiente de les Ola-
'Is , de un»n "¿2 prados de iBcliaae°<ta; pen-
rHente muy peH¿r<isa, ?ue da aeeeso a la 
^tela del Ttemplo." 

Con grandes precaootenes noe avento-
•tmos por aquel paraje peligroso, pues & 
nuestros pies se abría la negra boe» de an 
noio dp (wioe 18 metros de pp"fuart-ifcid 
v el mis leve paito en falso b s l i m podido 
sff de fatales" censeen^aeias. Cmedo dos 
^allarons en la sais roferida oii^dainns nm-
'os á"' «dm raelñn. -.El espectáenln cite se 

ofírrla a. nuestra vista era roalmcn-
'9 moraviHoso y fjtntás*«o. Bra amiclla una 
•«naclosa s.i's de •,!evndf<slma tirtvwia de 
-iAs de )« metros de ofirra por 1? de am-
t'íud, toda ella ^ce.ublerta de caprichosas 

isUilaetitas. 
A c e i t a extraOa « q u l t e e t u m de los mu

ros y bóvedas cansa profunda admiración. 
Despnés de haber ímprestoaado algunos 

«Bohée al magáeaio re anuda uros nuestm 
exploración por aquel mundo de tinieblas 
y de quietud eterna. 

Encontramos una galería quQ, al parecer, 
debfa ser la eontlnuáción de la cueva. Con 
las precauciones debidas, nos Internamos en 
ella y llegamos a la Sala del Tesoro, nom
bre que proviene, según refiere una leyen
da antigua, de que una bruja ma
nifestó que en dicho slüo se hallaba es
condido un tesoro-fabuloso. Eneren muchos 
los ane alM acudieron Cn busca del tesoro 
codiciado, que nunca hallaron. 

Puede ver aún el intrépido turista .que 
se arriesga a llegar hasta allí ua agujera 
de grandes dimensiones, donde se suponía 
que el tesoro esistfa. 

Terminada nuestra explcraclóa, /vblvimos 
sobre nuestros pasos. E l regreso so •aíec-
tuó sin ningún tnoldente, ,,, 

Enera imposfJile retratar la Inmensa {ile-
prla que experimentamos al aarr. doapués 
de haber perroaneoido tres boros dentro-de 
aquel mundo de oscuridad, eatlsfechos Ido-
dos de haber podólo llevar felizmente-a 
cabo nuestra exploración. 

JUAN DÜ3ATI SYLOCiM 
Bxplerador del T . ' ^ rapo de Barcena». 

M e r c a d o s 

OANAQO LANAR 

Carneres, de 3"40 a 3*45. > 
Ovejas, de a'lO a 3'15. 
Corderos, de 3**5 a S'SO. 
Corderas, de 3 '«5 a S'IO. 

Extremeflo 

Cañeros , de 3'25 a 3'30. 
Rorrea vena, do 3'00 a 3'iO. 
Ovejas, de 3*00 a 3'10. 
Borras, do 3,45 a 3'50. 
Corderos esquilados, de-3*50 a S'SO. 
Corderas esquiladas, de 3TO a 3'S6. 

ManoMgo 

Ovejas, de 2*90 a 3'00. 
Corderos vena, de 3*40 a 3 ' M . 
Corderos castrados, de 3'50 a 3'60. 
Corderas, de 3 t í5 a 310. 

Oastettana 

Carneros, de 3*20 a 3'30. 
Ovejas, do 3'00 a 3'iO. 
Corderos, de S^O a 3'55. 
Corderas, de 3*65 a 3'7(). 

Portugués 
Cameros peludos, de S'OS a S'IO. 
Pocas existencias.' 

GANADO VACUNO 

OaHego 

Bueyes, de S'iO a 3'23. 
Vacas, de S'iO a 3-25. 
Terneras, de 3*70 a 3'75. 

Extremeño 

Bueyes, de 3 ' I0 a 3'15. 
Vacas, de 3'tO a 3 ' t5. 
Erales, de 3 'I0 a 3'15. 
Terneros, de 3'60 a 3'65. 
Regulares, existencias. 

GANADO DE «ERDA ' 

Blanco d^l país, de 3'90 a S'95. 
Idem Valencia, de 'S'ffS a 4'80. 
Extremefió. pienso, de 3^45 a 3'50. 
Exoasas existencias. . 

"No**.—Los precios son por pesetas el Uto 
^ r esoaBrtnllo y en canal. IBires de Impua»» 
os matadero. 
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D e s d e N u e v a Y o r k 

(Para E l * D I L U V I O ) 
10 Agosto 1^19. 

. Iba el Congreso i i suspender aus sesio-
bes durante unas semanas para que los re-
jirc-sentanles pudieran tener sus vaoaelones, 
©uando la Asociación (Brothertiood} da fe
rroviarios presentó la demanda de un au-
gacnto considerable de salarios. 

Declan diclios empleados que estaban ya 
fcansados de ver que si se aumentaban los 
sueldos, en general, en un 10 por 100, la 
\Uta se encarecía en un 20 por 100. 

larnecDatamente se vió la ioiposibilidad de 
fteceder a un aumento de sueldo tan con
siderable como el que solicitaban y enton-
« e s el presldefltg Wilson dirigió una carta 
«1 presidente de la Cámara de Representan
tes indicándole la necesidad de que el Con
greso suspendiera las vacaciones. 

i i n dicha carta decia Mr. Wilson: 
Vatios funcionarios del Gobiertio han 

celebrado consultas acerca de los proble-
ratra que Jian surgido del alto costo de la 
fUéii, sobro los cuales espero que se pre-
**enten-proposiciones antes de dos semanas." 

efectivamente, el encarecimiento Injustl-
Qcado da la vida iba' tomando un Incremento 
íusoportable. / 

' ,lina estadística publicada por el Bureau 
of Labor Statlstlos. del deparlamento de 
U'rabaio, hacia constar que el promedio de 
los gastos de una familia regular durante 
un ano, en los veintidós artioulos do prime
r a necesidad, da una cifra de 662"J7 dó
lares. Esto representa ain aumento -de un 
fii^por 100 mis quo el prcmaedio dado en 

En la chidad de Washington el aumento 
Sol coste de eslos artioulos, desde 1913 a 
Junio da 1919, ha sido de un 92 por 100. 
Los artioulos en los cuales se ha basado 
esta cálculo son las carnes corrientes com
prendiendo el cerdo, tocino y Jamón, galli-
nas, lecha fresca, mantequilla, queso, man. 
teca, huevos, harina, pan, maíz, arroz, pa-
tátas , azúcar, té y café. 

Como consecuencia de la carta*de Mr. 
Wilson la Cámara do Representantes m 
continuado sus sesiones y hoy ha presen
tado en ella el presidente Wilson un pro-
Krama para la reducción do los precios de-
tos artículos de primera necesidad. 

He aqui las proposiciones que comprendo: 
1.* HostrloolAn del embarqlao do trigo 

'««ra Europa y limitación do créditos para 
«dquirirlo. 
'"' "z.* L a venta, sin beneficio, del exceso 

Be existencias de sustancias alimenticias y 
t r i dos que posee actualmente el Estado. 

*,* L l ombargo y venta, bajo la ins-
jset-ción de Food Control, del esoeso de sus-
laifoias alimenticias existentes en almace-
«es particulares. 
^ 4i* Una vigorosa campafla y refuerzo de 
« s leyes contra los trusts y combinaciones 
lie productores y comerciantes culpables de 
rcHrdar Interesadamente la venta. Los cue-
ros? carbón, lefia y productos de la Indus-
IrM." textil deben ser Incluidos. 

. ' Una gran publicidad, por medio de 
•ffenclas del Gobierno, para que los consu-
« idores puedan conocer cuanto deben pa-
feae por ios • artículos quo necesiten com
pra f. 

e.» Extensión del Food Controlaet, no so-
•hÉMnte al .tiempo, sino que también' a los 
orllaujos a que debe ser aplicado. Debe re'-
eonandarse que abarque, además de las sus
tancias alimenticias, a todos los alimentos 
combustibles, tejidos y otros artículos que 
llebon considerarse Inaudablemente como ne
cesarios para l a vida. 

7.* Una ley que limito el tiempo du
rante el cual los géneros pueden pcmiane-
ber -depositados en las cámaras frigorifloas 
tr (i«e prescriba además el método para su 
distribución si se Infringe dicha ley. 

Los géneros decomisados deberían lléva
la fecha del decomiso. 

S.' Una ley míe obligue, al vender en e-
mercado, a señalar el coste de prodocciói 
«o todos loa artículos. 

9.» Permisos del Gobierno federal pan 
Vodas las eorporoolones qiue so dediquen a' 

comercio Interior para' ásejjuraf la ftonipc-
tencla y prevenir excesivas ganancias en la 
venta. 

10. Aprobación del "b lU" que Impida la 
venta pública do valores de garantía Incierta. 

11 . Leyes para regular el almacenamien
to, etc., en el distrito de Columbia, sobre el 
cual la autoridad oongresional es Ilimitada, 
para que sirvan de ejemplo para todos los 
EstadíJs. • 

E l alza de los víveres, de las ropas y de 
otros artículos ha creado una situación alar
mante en el país y si no se remediara r á 
pidamente podría acarrear consecuencias di
fíciles para todas las clases sociales; por 
eso se tiene por seguro que el Congreso 
no pasará por alto el mensaje del presiden
te. Cua'.cfufera que sean las diferencias que 
haya entre el actual Congreso republicano 
y el Jefe del Ejecutivo, el Congreso tendrá 
que desarrollar un programa siguiendo poco 
tnás o menos las lineas generales marcadas 
por el presidente. -

Parece seguro que el Congreso aprobará 
los puntos del programa que se refieren a 
la extensión del control de las subsistencias 
a otros artioulos de primera necesidad, crear 
penas para los especuladores y prohibir que 
los artículos que escasean en un punto sean 
enviados a otra región porrfic allí se pa
gan a mavor precio; una ley que sujeté a 
reglas el almacenaje en las cámaras frigorífi
cas y obligue a los dueflos a quo raarquen 
la fecha en que se almacenan y el precio a 
que se cotizaban en la época del almacéna
le; una ley que obligue a maroar el coste 
do producción de todos los art ículos; una 
•cy que Impida la venta pública de valores 
1e garantía Incierta. Esta ley tendría por 
objeto tmpeldr que, como está aconte
ciendo ahora, el afán de especulación dis
traiga el dinero do usos mas provechosos 
iara la comunidad y levante do un modo 
'rtiflclal el tipo del desouento. 

Entro tas medidas <pje las autoridades van 
i tomar, sin aguardar la acción del Congre
so, están la del censo de las existencias de 
comestibles, la Investigación de los casos 
de flagrante especulación, la venta Inmedia
ta de los sobrantes de los almacenes mi
litares y la persecución desde luBgo de los 
responsables do violar la ley que prohibe 
restringir el libre .comercio. 

E l procesamiento de los trusts empezará 
muy pronto y se dloo tpue no se limitará co
mo otras veces a deoreuir la disolución de las 
Sooledado-s formadas para mantener ariiíl-
oialmente altes .precios,' sino que so harán 
efectivas las penas máximas. 

Y a han comenzado los ventas directas al 
consumidor de los comestibles sobrantes al 
ejército. Las ventas se hacen por conducto 
de 54,000 administradles do correos, los 
cuales reciben las órdenes de los consumido
res, las llenan y las envían a l a Intendencia 
militar. 

Una relación dada por el Chlldren'a B u 
rean del departamento de Trabajo pono de 
manifiesto que da tres a seis millones de 
niños no pueden comer lo suficiente porque 
sus padres so hallan Imposfeilitados, con 
los Ingresos que en la actualidad tienen, da 
comprar los alimentos necessirlos. E l núme
ro de nifios de las escuelas de l(fs Estados 
Unidos que no eomen lo suficiente se cal-
rtila que es do un 15 a un 20 por 100. 
Esto es cierto que sucede a una quinta par
te de los nifios que asisten á las escuelas de 
Nueva York. 

Millares de familias—afiade la menciona
da relaolón—están viviendo hoy con unos 
Ingresos que no les permiten waa alimenta
ción adecuada. 

L a gravedad de estas cuestiones ha rele
gado a un término secundarlo la discusión 
del tratado de paz y de la Liga de Nacio
nes, asunto del quo por ahora no se habla, 

• • • 
E l día i . " del actual cumplió un roes desde 

<juo eütró en vigor l a nueva ley que prohi

be la vesta de bebidas alcohólicas. A l pe— 
nerse en vigor no se dió de baja en l a 
contribución ningún dueño de bar, club, res
taurant, etc., donde la venta de dichas be
bidas se realizaba, porque tenían la espe-
r&nza de que de un modo u otro la nuevai 
ley qüédaria pronto sin efecto; pero como 
quiera que el presidente WUson anunció quo 
nada haría hasta la completa desmovUlia-
ción del ejército, y que el secretarlo d9 
Guerra, Mr. Baker, ha declarado que la des
movilización no terminará hasta fines de Sep
tiembre, doscientos lugares, entre bars, res
taurante, clubs, etc., de esta ciudad domto 
se vendían vinos, y licores ee han dado 
de baja en l a contribución que pagaban por 
eso concepto, salvando así 250 dólares da 
los 375 que pagan por trimestre los quoí 
se dedican a la venta de bebidas alcohólicas. 

En los miles do lugares de Nueva York 
cuyos dueflos no se lian dado de baja con
tinúa vendiéndose cerveza de 2'75 por 109 
de alcohol, vinos de poca graduación y..# 
whisky. . 

L a venta de este licor so hace con clerW 
recato y a doble o triple precio que entes, 
con lo cual se resarcen los vendedores da 
la dlsmlmiolón do venta, si es qüe se vendo 
menos, porque, a juzgar por el número d« 
borrachos, es ciificil decir s i l a venta ha 
disminuido. 
' S o han querido sacar consecuencias al final 

del primer mes de prohibición y las ha ha
bido para todos los gastos. 

Unos dicen quo ha aaimentado el núraer* 
de matrimonios celebrados en.el mes de J u 
lio en relación con respecto del mismo me» 
del año pasado; pero puede sospecharse que 
no ha sido la temperancia el estimulo para 
los candidatos a la coyunda matrimonial, por
que al mismo tiempo se ha notado un a u 
mento en las peticiones de divorcio, lo cual 
tampoco puede interpretarse como signo do 
quo la falta de bebidas fuertes haya hecho 
a los esposos menos conciliadores. 

L a policía dice que se ha reducido un I S 
por 100 el número de delitos y lo atribuyo 
a la disminución en el consumo - do bébldai 
alcohólicas. Antes que se aplicara la ley, l a 
policía recogía por término medí* veinticua
tro personas victimas del vino alegre, mien
tras que desde 1.° do Julio ese número sel 
ha reducido n catorce. 

E n cambio, otros dicen que l a nueva \ c f 
no ha afectado nada a la comunidad. \ s i l 
por ejemplo, el cuartel general del Ejército 
de Salvación dice que no ha habido cambio 
alguno y que lo mismo antes que ahora to
das las noches' tienen qac expulsar a uno* 
cuantos que perturban el orden con su*--
imprudenoias do Inveterados bebedores, y 
un -empleado de la Sociedad Protectora de M 
''if.inoia asegura que continúan llagando la3 
queias habituales do nifios maltratados pos 
Intemperantes p&^res. 

Asi, pues, ivaya usted a saber; -
JOSE M. D E L A S A R T B 

E l t a b a c o 

De varias localidades catalanas nos l le 
ga l a queja de muchos fumadores lamentán
dose do la forma deficiente en que la T a 
bacalera tiene montado el servicio dé dis
tribución. 

Guando en Barcelona ocurre lo que esta
mos viendo con el abastecimiento de las 
expendedurías, donde rara es la vez quo en
contramos dos veces seguidas la clase do 
tabaco que buscamos, nada tiene de extra-
Do que oourra en la reglón lo propio. 

Muchos veraneantes han adoptado el s i s 
tema de llevarse cajetillas para la tempora
da, porque van a un pueblo de corto vecin
dario y no encuentran en los estañóos vi 
rapé. 
" Pero la Tabacalera no entiende estas S* 

losofías y abusa, por otra parte, de la can
tidad de paciencia de que dan muestra loa 
fumadores, no obstante faltarles el tabaooj 
que es lo que mejor ayuda a expirar. 

Como la Tabacalera se croe Inviolable ya 
ha empezado a querellarse contra algunos 
colegas matritenses, los cuales han formu
lado protesta» porque el tabaco escasea...-

Puos dlgasnos quo e» mu&ho y malo. _ 
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lVlg iJ in<l©ei t rn«sa«t foe ierc lo io de e$tim»l»bafl»tae»l4n su esposo j su c l o - n de U 
nppiQi» . ¿I 6nde »e lailán? . 

J o d l q u e s e con un C I R C U L O sobre el gribada el sitio donde se encuentun. A l mismo 
títmpo cemb nensc Us letres que ap»-ec n en el groado de manera que formen el nom
bre de la isla japonesa de donde es oriunda esta ctlebre artista. 
• P a r a tener opción «I premio las soluciones deberán ser exactas a la que pub.icaremos 

tí d a l i de Septiembre, admitiéndose soluciones bastad it del mismo . 
J E n caso de que sean dos o mis los que hayan enviado solucloces exactas, se les dlstrlbui-
i por partes iguale* el premio de d e n cupones. 
( N O T A . — N o ae admitirá ninguna solución qoe no renga acompañada de la presente 
pja del' periódico. 

i O T R A . — U n loluclonista puede mandar cuantas soluciones quiera y Con el misme 
imhre y domicilio, siempre que no falte a lo mencionado en l a primera nota. 

[ W P O R T A H T E . — A s i m i s m o tampoco será »4lida ninguna solución r o u o enmendada 
[que lleve varios nombres de diferentessolucionisus* 

A V I S O . — P a r a recoger e l premio lo» a onuoados podrán pasar por esta Administración 
Irante el periodo de un mee, todos lo» días no te» l»o». de diez a doce me ana y de cinco 
''cho urde, advlr t l índoaeque pasado el me» no habrá reclamación poiible. 

S O L U C I O N E S 
co r reapoad len t t i a loa quebraderos d > 

oabaza d e l d í a 19 de A g o s t a da 1919 
. _ K T M A • _ / 

i , X ^ i P E R S i A : t:íi 
• ' . . - ^ f maca • 

f PAJA . ^ • 
• . . - A V E . Ü i . - . J ^ 

^ GATA -
HAN REMITIDO SOLUCIONES EXACTAS 

Franolsoo Vaquero, Amalla, 2, l , * * SalvI» 
Gallfs; José Durtft, Salvá. 6; Jobó Toas, 
Badalona; Mllord. BellaOla, 0. 

L o s l ibros quo ofrecemos como p r e 
mio a los quo remi tan soluciones 
exactas do loa pasatiempos que p u 
b l icamos en l a e d i c i ó n del m i r t o ^ 
son los s igu ien tes : , 

POR 10 CUPONES 
Vulflarldades. — Alegrías. — Cosa rioa. 

Chiaporroteo» • / 

POR 16 CUPONES 
_ Do Mmaei a» Lisarto • • 

El problema da mi vida' T lomo 
El Secreto da ia Torre 

y Un oiilsma de vecindad Id, 
L a Protección de un da'vaüdi» Id. 
Toodoi-a id. 
I i f i g a s da Campanario Id. 
El testamento de D Procoplo Id, 
Justicia humana y Un eaorlflclo ,g Id. 
Lancea de ilionor Id. 
t i Mansueto ' W. 

De Luís Foroso 
Pltorreoe l lomd POR 20 CUPONES 

" Do Mantel de Laaart) 
Bocetoa í tomo» 
Volar deSpuéa a l morir • 

y Parrloldtr • r" Id, 
Lucha eetérll ' í Id. 
Rooa Negra y RaraaU id. 
Dos mundea | loaM 
Lea Iraa de un padre Id. 
Al borde del abiamo " Id. 
Equilibrios 

y Un agente de la Providencia , ' fd. 
La Granja de San Carlos (d, 

POR 25 CUPONES ' 
De Julio Venta M f 

Loe quinientos millonee 
de la princesa t (omA 

A"'» la bandera Id. 
Clovla Oardentor Id. 

De / . Víctor Tomiy 
Eso'oos araaoneaaa 1 lo rao 

De Manuel do Laaarta 
Por donde menea ae piensa... 

y L a plataforma del DiaMo 1 tom» 
La Familia del MarquM jd. 
El doctor Perlquln Id^ 
Loa consejoa de don Roque Ich 
El Bazar da loa T'e» Reyetf Id. , 
A granjee malee... . , i 

y Loa doa Capitales fd. . 
Azarea de la Fortuna - I tomof 
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S e c c i ó n c o m e p c l a l 

B O L S A D E B A R C E L O U A 

E F E C T O S P U P U C O S 
Interior 4 o/o, serle A, enJa. l.íOSf 

n .» .» B " 
.» i» w* n *. " ' 

^ • w »t n ti *- j 
•»• " ¿ " " . » fl I I I» " 

d m a t a s i o/o Int., ein. 1919, ». A? * " •' b. B. 
-"- » » n » B_ Q. 

En dtfcrantts series. 
Estertor 4 O/o (estamp.) aerie A. . . 

« «t n w b,,, 
: " " » " CÜ. 

" t. B • 
•" » - » B . . . 

• \ . n « » ._<» p, , , 
" " " " OyÜL 

Am»rlizabie 4 c/o. serle A . . . . . . . . . 
Amorlizab.e & o/o, serte A 

** • * W B * uwi 
" " " c " . " 1 3 

AníOTilzt¿>íe 5 o/o, erfrie A, em. 1917 
. " " " C. " 

. Ayuntamientos y DiPMUpkmM 
Ayuntamiento de Barcelona.—Dewl» 

Munloioat Interior 
Bm. 1908, 4 1/2 o/o . . . Jpor,. 

^ 1912, " 1»12, " 1913, " 1916, " " 1917, » 1918. "* 
Ensanche, 4 .1/2 

Bon<>8 Reforma, 4 

serte B - - . —• " B 
" R . . . " B.S.̂ a. " b a:» a. 

" " vB 4.'.a. " " B r. ' a . O/o, em. 1899... 
n " 1907... i/2 a/o. cm. 1903 

78'75 78'70 77'90 77'65 -TTSC T3'50 
i n ' m 
7T1* 

• T l ' ¿ -
77,10-
88'70 
88,70 
88'60 
ss-eo 
SS'SO 

'88,50 
-91'75 
9i:25 
97'80 
9T8« 
97'5 5 
9iT50 
97'20 

-.86'— 
83-75 
83^5 
82'7a 
82'75 

-«••95 
83'75 

nipulaclán Provincial de Barcelon» 
Eiiy)réstr«o 9.000.000 pto. 4 1/2 o/o. " 5.000,000 " 
ManeorosiiMad GaU.ana. 4 1/2 o/o. 

Perrocarrlles » TranviM 

67*75 

0<anf»»s í e nurro del Jíorte J tap tná 
l * «erto, S o/o, « M a s . . . . . W M -
" . " " " nacionalizada. Sl'BO' 

2.' " " «talo» b*'3r> 
» " - naclonallzads. 54 " >• " 

" " " • .BteioiiaMMds, P l f e ^ 
Cotización d« valorea no Inscritos 

aún en el "Boletín Oficial" 
Baro.* Tiscüon Llght and Power... VS1-—: 
fiaéctrlca ttel Cinca, 6 0/0... ... l O C — 
3; ' Esp.» CoBSiruccIones-BiéalricaB. SS""— 

Cambios wMsajaao» 
Parts, cheque, M. l i ^ l j j a í f r»» , 2 n O ; . B # r -

Ito, 25-25; Roma. 53»0; Nu*m« York. KIS.Í 
CAMBIOS FACILITADOS POR L A «ASM 

SOLER Y TORRA HERHMHOÓ 
Billetes. — Fcrineeses, «2-S5; Inglese* 

28-50; Italanos. 5-?-b0; RrtadM Unidos,'5'05:. 
Oanadá, 4-70; Bolgns. 58; Solios, 9 1 ; Arue-.' 
linos, 60; Poi-t;jcBe»«, 2125; llolanctcses.. 
I"80; Rusos, f i - l j ; ArgenCáKis. 2; b'rugua-
•yos 5; Chileno . i , 0-8&; Brasil pfto», 0-»0: 
.Bolivianos; 1M0; >eraanoB. aOTOS; Para- ' 
ijuayos, O'IO; Japoneses, 2'25:'FHLfiinos. l 'S? 

Oro.—Alfonso, 2"50'; Oo&ia, 3 ; i y 2 do-
iros 2; 1 lluro, 30; Isabel. 4 ; Franm». 2"50-
lilbras, ¿5-75; Dolares. 5&-22; Cntoano. 5120 
Wellpano -buovo, .3 ; Vencraela, 1 ; Mareos 
126. • ' . ' 1 

Cambios sio nuestro aomjjroiiuso. 
CAMBIOS FAOH.ITADOS POR L A -OACP 

FABRE6A8 V REGASEMS • 
Premio del oro fprsotos de cempra) 

Oro. — Alfonso, 102-25; Oosas, 102*50.; 
Isabel, 104; ousitai, lOI'SO;'|rc<iueQo, 140̂  

diOlares, 5'22; Ubras esterlinas, 26 ; Fran-
t», 102; Prsnons billetes, C2-95. 

1 M a r s a n s R o í e H i j o s 
TELtf !l3lliMES-6im -IWER-f IBJES 

a — B á s n o L A oansletas — 2 
riepocianuwrl «ipún Deud.'i» luiortor, Exto-

p rtor y AmoKizHbie 4 pt loo, vencimiento i .* 
' Octabif pr'nimi). 

F f t B R E & H S ? l E C H S E H S 
B A N Q U E R O S 

V A L O R E S — C U P O N E S - B A N C A 
C A M B I O — Gl ROS 

B a s t i l l a tfe'icaKstadtoa ' , B rce lona 
:NH*W*CWM'OS é l c a p t o í e Ir,.. . iíüÜAs In-
: tarlor. BjCtoííor y.<Biortl*ai)le 4 por de irte, 

i imcíBiiAnío prlatcro d»Oetubre pniximo. 

E e e l p u e r t o 
Septiembre, Cmb*«ae»a*ea llegadas hoy 

Do Sairta Isabel j loseates. vapor correo 
"CSiaisíI de Cádiz", roo earKo general. 

I i ; 'Patea, vapur tarreo 'Hey Jaime fl", 
von cargo .general y-2At pas^ii i ns. 

T>e CcUc. ¡.«Iibat "Pp*. or>n pipería. 
D i MaraeHft, fiaMeboi "Ti-ídI lad",-orm «c-

mento. 
De Haukow y escalas, vapor Ingles "Rod-

acad", «on Uoe*R8 (l . f f l f i loncUnfas). 
De Habanj, 'b-.-ígíntia goleta ' •oear t f , 

•son caoba. 
CslWáa 

Wopor carreo "Ht í sa Victoria Eagenla'', 
para B nenes AJros. 

Wapor "Antonio L4*aro", par» G>'novr>. 
Paílebfft kJélia "Wiada E . " . para Torre-

weía. 

A N U N C I O S » -

Laxante Bsllógíco. 
El único que opera la reeáucacíon 

funciona! del intestino. 

EilreñánitÉkt 
Vokt&s 
Almcrasas 
Disptpsit 
Jaquecas 

J U B O L r e e d u o a e l i n t e s L i r í o 

OPINIÓN MBJHCAl. 
• "'Para descargarse pronto -íleJ «slrciinMcTio. basta solo 

al entermo tragar sin masticar, c i l la noche, de 1 4,¡lc»«>pri-
midos de J u b o l . Per un herntorroídario'esc remedio tiene 
gran valor E s U n verdad que Us aimorraoss «3 uoa.eofer-
taeiiad muy freeocnie que por 'todos los médicos que leerán 
eslas líneas, no tay.ano¡»|o q»« i w p^eda cenif:ear la »era-
«idad Je ¡o -jue prece*?. . . J ^ J P*«lSUARD, 

W«aJ. nuipui-íietílto te ísi tlajvatn trtaume*. 
fkt.: •• CholtMB. ?. me.tir >. .-. .i---.. ík¡tB - Sumí nal, Ap»r-

T a b s s , A f a r i e á s . E i r f e m e M e s d e I t P i e l 

Psoriasis' 
Ecréroa 
Acné 
Ulceras 

V o r i o a c l o a r w . . t í a l a A r e t n a . ' 
opinión « r n t o . i t - : 

€ Lo une queda desde ya demostrado es tjne. ann empleada:«sU ea á l ' í 
ctirso de 1m oMnifeslaciones-prutiaru» y secututertA^ de i* avacios's, l a , I 
rjattao/am rmde «tsullartoi que jsmás pudieran eaalUlai testa-aliara | 

I le» B>í*í"> «» apMeao.-. Dr RAY1)ÍA00, 
•y Jn t - i i i M-IJ-.^M/* H* /•:<••!-'«••':' Ki'-to'esJt Torta J 

l3j£tyMvnieuts OmMU».- l.v îsrVvIeaertMnMV'Pwrto »'t«e*cs*l> **s*ac-
«»•'•• •.>» n.i 

s«»n « » ¿ w n a»L t u .BMBiia .os-ao 'Taaarat 



E L D I L U V I O Martes 2 do Septiembre de m á P A Q , i B 

Puméaéa I7S2. 

C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s » 

t o m e l a s de B r a n d r e t h 

Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces. 

Curan et Estreñimiento Crónico. 

I Las Pildoras de Brandreth, purifican la sangre, 
I activan la digestión, y limpian el estómago y los 
I intestinos. Esümulán el hígado y «rroian del< 
I sistema la bilis y demás secreciones viciadas, 
i Es una medidna que regula, puririca y fortalece 
J el sistema. 

• les «Jos i »era ve 
lapriMn wura 
la oooa. 

P.r. al btrvnlmtanto, VaMrtoi. Jpnmohmcla. LMigna luota, Altonto FMMo. 
Delor cío t.tom.go, lndéKutio4P oi^..p..a, Hal col Hisads. latericia. . ká 
daumelaa qoa diaunaa da la iiu^fcu» da la no ucuen iguaL 

DC VENIA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO tNTEEO. 

EmíSTtM de A l l C O C R ? g " u 
R o m o c i l o u n l w o r s a l p a r - a d o l o r o a . 

Oaada quiera qat aa slcuta dolor apliqúese na oaplasta, 
Ajanlu an Bapana-J. UniacH a Ca., BABOLOHA 

B L E N O R R A G I A cistitis P R O S T A T I T I S I 
C U R A C I O N S E G U R A y E F I C A Z por e l I 

S A N T A L B L A N C ! 
, i U n i c o T r a t a m i e n t o E f i c a z de los Cagog m á s R e b e l d e s 

I Bl Pmjco; G P " . • F. BI4ANG. P~. MARBONNB(Fr«ocliJ. - A» fanU «a Mdoi fuimocuii i t Btaüai 

Viudos y solteros 
Mucha* senoriua y «ludaa da toaaa edadaa 1 

Bo docaa o forlunaa desde 100 a 100,000 duros o 
s (y millonarlas) daaaan oaaarae lal «orno Oíos 
nda. Todas son honradas. Instruidas y da búa* 

(aminas. — Presentara* o escribir (con sa-
dentro ds la carta) a don E. Arnau. pisa» 

Lotamandl, 28, 1.* 
No se cdrnlten líos. —1 Unica «asa formal. 

J V ;i l 30 afios aesoa cagarse <x>n Srta. o Sra. for' 
• -II mal sin pretonaloaes. Bucrlb. «Dilavlo» 3-

S p ñ n r l t a IOTon y dlsUDKulda. úegea ramblar 
s/CUUl l i a convHrBaelón con cubaUcní (orinaly 
(!»• io.si<iíii'. R>7rtn: Pii'>rt"?>,'Tl»» 9S i * . 0 

V E N E R E O 
Cura finidaon I«s eipeclalMades «ala 

FARMACIA PARAOELL. Asalto. nilmera21 

M A L E S S E C R E T O S 
! VENI¡HE0';-"'S11.1L1.S '-'"ÍÜl'OTUNCU 

M'-nl(",mi»ntn(i axclualToe . 
D O C T O R G A L L E G O 

14. Conde del Asalto, 18. 

D I I T E R O 
aa Blpatsci desda el 
4piJrIJJ aiu<l. d'ils 
traa, pro^l,-iari',< y ca 

B CfcuDiea Cesja IU por 100 al mei. lia>>Ud£ a 
tsma.Ramoia SsauMJ.ilca, 4. eatreauelo. 0 

S m.Ji'Vwn, uenuvsisy decenu», ueponuienla on 
comercio, por mejorar allunclúa, casará coa 

sr. rfKPrvarto. Rambla del Centro. IX 8.', 1,* 10 

S r t ^ vw,T?':"í^?? c-vsnrla con caballore flno .VKÍÍ9'\KÜOS muy eerioa da todas olaaea Uor8, so, l / .Juato RamblA. despacho 8r. Dadla 

I M P O T E N C I A 
Visor sexual rápido y sin peligro! 

V E N E R E O - S I F I L I S - MATRIZ 
Itambla Llano da la Boquarla, número e, 1.« 

1 (entre Hospital y San pablo 1 
Consulta de t a 1 mañana y e a 9 noene. 

Económica para forasteros, daponoieutea 
y obreros. 

V E N E R E O - S Í F I L I S - I M P O T E N C I A 
/"fc'DITVT A Puf9acionBS'8013 m!,,-WllXlll j f \ tar, Estrechez, Orquitis. 
C u r a c i o n e s m u y r á p i d a s 
Dlrtgcrso: Consultorio Clínico. RAMBLA DE CANALETAS, N- 13. PRAL., CASA DK SALUD ilc los especlallsms Monolla y Toma. ílorn,: de )U it 1 y i A pía». Conanlla muy especial.-5 ptas. Obreros... 1 pL Coesulu por cana. O l a e f e » t i v o » d • O á 1 • 

A P R E N D I Z 
pth l niul9erta falta uno. con hnnOM referencia^ 

Casa Bellforl. - Cali, 3 y 5. 
Muihocho de 18 anos para criado, sanaca ense-

if ulda. Tallen», 29, farmacia. • 
T J T n r T n - ' T i n deU años de edad parareca* 
JJLUUUdUUU dOHr so necesita en c^sa UedL-
Dv, l'luza uei Teatro. 37. 

ae nei^enlta con buena» referen-
cla«. Preferible aepa el francia, 

üleruui poreeorlui a O. K. , Rambla Ealudlos, 61 
Centro do anuncios, 8. 
M e r i t o r i o 

M U C H A C H O S 

F a l t a a p r e n d i z 
pré^. CanjuV»^*. 

para colmado. — Uuuu» uo 
San Pablo, 19. 

F a l t a n ouenoa pleceroa sastres para ü rnodL-
r a i I f l U ^n. BalmeH. 22. entresuelo. 

F .uia uu meulj oQclal y un aprendiz peluquero 
de poMtizo Calle Cadena, núm. S, peluquería. 

Falta ewuüjtis y mozo uon boenaa referencias. 
Razón: Canuda, 26, tienda do muebles. 2_ 

O f i / ^ í a l ' i a y medio oficialas y aprendteaa 
" C * * * * » * » uara la confeecldn de 

r o p a b l a n c a y c a n a s t i l l a s 
rositim. — KoruanUo, wy 11, 0 

T / ^ v r l'ara escritorio so necesiu oncasa 
w U V ( S U comercial de e.-ta plaza, que Kepa 
Htcnóii u uiiiQulna, posea buenas referencias y 
orUitinifia perfoctn. Presentarao Pelayó. 5. bajoai 

Se nicesitan oflclalns pan» ropa ¡blanca a mfc-
qulna. Muncaner,ei, principal, 1. » 

Zapaterot&Paltan oficiales de soñora, trabajo 
a meulda. Mariano Acullá. 6 ble. 3. M. 8 

4 2 ' » H n e s niñera de 16 afioj. robo-w t S U t J o t J c j miI¡ •/», corsetería. 

Falta chico 
de 14 aflos que neiin leer y e*criulr. Presentarse 
Pasaje Crédito, numero G, entresuelo; 

E N D E S P A C H O 
fulto odüorlta cuu uueu caructcT de letra y 
escritura r&pldu. Precisan lumeionules In
formes. San Ramón del Cali. 11 bis, principal 

^ t i s f s f F a s s » mec&nlco para camión se nece-
^ . l l a U l i e U l «tta. Inútil »ln referencias qu» 
airfuiu;u uc uianoKt Indudable la practica ad
quirida y su IntacUBble bonradez. Dlrl^lrKO poc 
escrito Indicando pretonslonen, referencias y de 
müs datos a n. B., Rambla Entiidlos, 6, C. Anima 

5rta. 
Ü M P L S A D A cíesea í^^--18-8Kua^1?" 

educada y bonita casarla con caballero 
rormaL Diputación. 214 praL euq. Arlbau 

snmrulda seflorlta Joveuclta, se casarla sin 
.reta, con Sr. formal R. Vlrrtlna, Eacrle. 4. 

EÜPLEOS t c e i o c e c i o e 
T T A T T T A MT ctuca» para trábalo fí.ci! *%.M-á M. xm.X^ VaiidoncPlia, 4». t ^niia 

. •^"EWOICES enouhder. DORES FÍLTAfL 
a enlace. Zurbano, 8,1.* i Calle de Caspe, nümero 141^ -

Pnlfpn milÍPPPV del6a20afio3 paratraba-
l a l l o U U I U J C I C S jar laboratorio prOxhuo S i 
r i , . . . . . . . . . lumoia Canaleta». 13. praL De 11 a IS 

Minervista 
falta. Retiro, iw, .saun. ue 15 a n . 
Faltan camareriH.—Cadena, Sü. cafó I-V VlüLK-

TA: jornn!. 4 pi'aotaa. z 

Fallan -iuJíto» tnihujar almacén trapos. Ita/.on* 
\ " ' .3 "i »l"i^i éii rtP trapos. 

n . . . d i . . . . o a iu iiuoi'ta.s semana. Bo-
o* ¿l. liquidación. 
Cao) na >uitau oficiala», medio oficialas, npren-
u a o l l O alzas o apreudlces ganando 5pe»utsA SUjk.-, u . 3.°, 2.'(chaflán TaUcrs). 

B u e n a s m a q u i n í s l a s ^ S V n e ' S 
uluiu. Luuiiu, tU, viii...i un .usina y C * 
i n r o n r i i ? ^ ucccsita'para novedades y troné 
a | J l CUUUi ros de punto. Carmen, 10. pnü. 0 

A ii-eudiiK» hacen (alta trinando enseguida eo 
la 1 tonda do Sun l'edro, número B, ca»a Juan 

VlOnl, tienda do objetos de escritorio. 

H a q n l n l s t J o j a l e r a f ^ T T o ^ 
Alxlli:' c i-ipafin . i.auna. 33. 0 

Kalta medio oOciaL.— 
Callo OrasiiOt. 143, > hoja latero 

Faiia aprendiz do la a 15 aflos, ganando ensc-
u'ulda. üospltal, 101, entresuelo. 1/ 6 _ 

P ancíiadoraa. faltan oficiala» todo el ano. Arft-
•¿ÓD, 268, bajos, esiiulna Rambla Cataluña. 

Zapateros. — F i l a o Icial para trabajo de nina, 
.•lavado. PJí>. PIl . 4 5, Junto mere.' Co,ii,"i"-l('in 

F utan áprendlza»ue l i a 15 añu» pam „,..r.i.-* 
guando ensetnilda. Uosiilt.nl. 101. rnt.', I , ' g 

NOI8 I KOIES FAN FALTA PCR A TREBAU FALCIL. San Cural del Vallés, 1 (Oracl» 1 prof 
la plsssa de la Oren). 
eASTRC. se neccsita^oaciala^inedlo oficiala • 
medio oficial, ganando buen Jornal y trabajaodt 
~ « • horas. Calle San GU, num, I , 1.*. 1.a 

http://Uosiilt.nl
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OilcWl'"<. ottcintos y líos é««frt^n-< ^-r 

S blri 
i-íala 

rlalía, para oatia Oficiala sastresa 
•lUCHAC • 14'a&o«. Hontse-' i . ",' I °, 1." IDUeHACMOa fHUHl de 13 

í«Kl<fc!toX3C),ni>aillUl¿l5 3. FaRai r t í - ; ' "1- número « ,_l le«aa._ _ 
apn-u<Uza pan ol ttllcr. tmAjo to<¡o el i PLANCHADORA, ftítmr eléetrito. é t . Deccsiun 

•ncUla-4 de ourwo. Corlee. ; n , tienda. 
APRBN Dices .le doce • cstorce aOoí, tujan*) 
•n seguxu (aMan. Molas,-33. S.« 
SASTRE— Kattan aprandizas íaaBDda Maiitaner, 
oúmcro IOJ. r. i.u'Ucii, 3.' 
FALTAN SAMBAS para trabijú ftcll .OBO sopan 
enspr. oadiî n. S7, «ntresuelo. 

«Pwut aewanaieii, BO uacmlta. OaUe-I&iiua do 

P •Inmigra. Oflirtala ijun »opo cmduiar, iraoftf» 
I IIIMI sueldo, nycKltn oaia de veinadu» 

C A J I S T A i S f f i ' ^ * 
l l a c I l á c h 3 8 ,rte^ : l l5*'lm, qv 1 eacrlklr pan t«i 

>1''A^. fV»B8¿K> rt"1 
I ii U m\ii.s 

dHiidn. PecnaiKlo. * i , tlnrida. 

l«?«r y 
y i " . i . 

' do tnnten. — llnWn. 9. pral. 
(•bli:(vf dp t i n í ) aíuis. n lodo estar y co 

9 
F iltai 

mltldii. Bapaitar. 10.1.*. 2." D«9 

M«rltñrtu)wWlaaiivIo, gn onoeaita, (sanarl snrúii 

s 

DE P K N 0 I K N T a i!>> saKtmria, w uocoolu. 
Con ^ t f l l y n a a l , 

' • ««-U y IfJ a 1. 

A P R E N D I "A tara tnller rtn sastre, ta aeuesl-
• ^ - U i . ü-HUMl, A<, 2,° Oo 11 y 
C o c f n a il.iri 'falta medio oQclala. ^ Mediana 
tfdallG de Saa Pedro. 21 iils. 1.". I . " 

B •ritmo». Hty onlo.-act 
"insen wonfji. Üalvo. 

Se n ccsita 
iio,5G, Iwu. 
tro, alna. EO 

£a !re K»lti njirendlz, »r;i 
• mero 5,-prinolpal. 

e»«tm — Paitan medió 
nando. — Pftlnyo, n4 

ollcialBS. apromll/as y 
w inK^i'iliVB.TiUiTH. i i . dc-h-t. J.°, 3.'. interior. 
Plaurtwrtor.i. Buana "fl'-lsl r.lil incfiíT eléctrl-* r - . i | " HIB-M;. 0 •••rea la Plvei Nasva. 

f i i . i u C4il ts i r r a aittcuina •!« fantisia, de H a 
18 alio». Cnite San JerOtUino^íJ. 3.«. 3.' 

Pi l lan Ji>v«iP3,14 a 20 aflos. repartir novelas., 
rasn'.ii'ihl. . y wrolslrto. Morcil. ent.r *>' • 

FVÜm apTPndJeps.̂ H (UloiC 'para «)eooriui«u>: <II-MO r, nt--<».,M TI-.-J. 3. ^atriu^oio, 2 / 
r T - m o r "¡i i lauco se nocoslta. Ariban, nü-

Wnnaro m . Orar ta. 
KiHShtas.Oflrt-'laa y metlio oüclalas CaJtau en. 

L«-*h3*»aMral,'AsBlto.»l. 
tT «i biMna oacUtln lian» nxubrpn», M U É d 
W ln^o '•! .-'íloi'ii MmlaIdeal. Asalto, 9L 
D iieuilipotas pntcUcaa para la venta de catea-rW •A-limii. 10. 
fitioin'. K.ltno ütipnasoflí-iaíns," trábalo todo el 
Wano. Calle UcndlxAbal, n , g*. &• 
M i -M \K'T a farmacia IJIW ífwíi» Uatrlr 1 «scrin-
• f ' - ' 1 ' í-p boneg reiorei.ciOB. Garrer Aniple, 

Zapateros. Mlfci oflctól pan» obra de eabalkro 
i-oaldo y un < ñt-ial para compoatuxari. U.iaa-

llann», núatotoia, Uenitn. 

Aptendhas para la ventn rttvmlrado ganando 
undesenn. Diputación, 3/7, nEi Doré». 

l l S r t f ] í I B S I desoiobreros. DosbUTMia» 
J > B ' * J * * * B ' , ' a * s * oHcl-ilaK se nocosilau. tra
bajo par;i lodo ci aflo.Cairi Kl-nlconit. Barh-'f'.tS 
F»Ua"ii ehbro .para enci 'i<-'uuui u BINA DoctorUou,3, entresuelo, 1.* 

Sa necesita.aptendtza peinadora. H. Buselldn, 
iidmcToMl. ttend.% Gracia. 

r r a flor 'e D"ce«"a. Piar-i IjeUuionül, i U u i \*AUUl aütaero 10, ImprenUi^ 
Pnni recadog taita clili;od<i 10 a I'litará, ganará. 
* Tallen),«, enttecuelo, 2.* oo lu a.12. 
Frecluí) aiircndUa o aprendiz sa -̂ire adeiaut^éo. 

Maosor», 4.*, i * 
Sutren. Se necesitan oficiales y oficialas. Calle ATlban. (El t.lpnrta: 

F A L T A teíedorn para mwlta-s jnAqnl-
na Staniiaidt. Bazúu: Gallo 

Gomia, vn v üO îjan Qetraslo. 
Sa ofrece SASSSÜ luofllata adomlc l l lo r íp íe . 

floB WI'KUCOÍI. Dirección .urovistonal: Fonda 
San Antonio, Balbína Marcóle (callo San rabio). 

Kül.s ENCUADKBNADOItAS y apreadUaa, 
failUu. f .iruando,43,'Mbrcrla. 

S a s f r n ^ ' t a a nied!Ó~ollrialea. aprendiz-y OaailQ aprendiza. Piorldaiilanca. i r . entio. 
Cllie 'ftPI a l'i afioi. ^anandu, para ' • -• ' • • trabajo fácil. f.on'mtBag, 4. 
FALTAN MUJERES para triar pafio* y trapos, quo 

'«oMccin las ciases; w les vagari buen jornal. 
San Viecnt*. afisero lt< 

tmm, t ü T H s y T e ñ o s 
em-viilectnilfintOH dn tod?s tíl-'-wg 

A n t i g u a C A S A R O I G j 
HOSPITAL, 98. f.. 1 

Btra lMr i l 'Nooa< MISO a bariísla, .uach» cllon-Sol WiCI 14 t«Ia, vendo. RObpltal,©, Io L* 
i.csade pan calle tumcurrlda, por agiin LlCl t lÜ ir.B di- faíiülla .Ijarato v. Hospli*!, « ¿ 1 / I 

la l í l l l í rnc í raades, claros y acreditado», reu-
LdVIOUl i Sen. Hospital, 98, I . ' . L * 
TiaBltl cúma&il'iési frmnbitát, en Ban Corva-

r -—s ^ = \ n m rilo, vendo. Hospital, 9H, l . " , 1." 
UN ««CO de »3 a 16 atlos. dos Horas j ^ . ,.,,tau.-aat,auU?uo, ei),,iiina, por oo poder 

por la noebe. tallo Maans, 4, ».«, 3.' y H I io atíiinltr».,e8 faair». Hospital, 93,1.*, L* 
•jilMni lim cu cine. • I t i l i n a r l s en Gracia, muy concurrida, iisratt, i I r ( l l|IEM4 veBdo.-Haspltalí 98.1.', 1.' 

T I t l M ''•mayut'teaceatrlca,_gnin tecaty ^atlo ^ | 
fKLTAN CHICOS para venMr 
Santa Elena, e,'9.*, onadn Interior. 
SE NECESITAN OFICIALES ZAPATEROS, 
Santa Ana, munaro 't. _ 
FALTA medio ollclaí y medio «dclaia éücuader-
nador. VallduDmlla, numero 

t i l i a recio ifíMo veudo. üo^ipltal,*1.1.°. 1.' 

FALTAN j oVEMU a iodb'aMár y ganando fcutfla l 
comisión. Sendra, so, entresuelo, •-' • 
SE NECESITAN medio oficialas y aprendlus pan
taloneras. Monda San • Antonio, 97, >t.*, .>.* 
FALTAN OFICIA LAS DE BLASCO r 9MQUIIUSTA8. 
Calle Ü' San faDh). 91, 2. 

ganando 

caun-

PAXA AMPLIACION OE UN MAN NEQOCIO ya en 
marcha íalla capitalisia. KsenWr Ulluvio, 18. 

RENDtOCS LAMPISTAS FALTAN, rfueva de 
-San Knccisco, nuiaro t i l . 
EE NECESITA dependiente practico para bar-
bodega; i uiQbl preseataréo sin buenos uifarmes. 
Ausias-Mareb. 198. 
MAQUINISTAS, boenas eflcíalas da ropa blanca 
para seSors'iy sprendixas ganando. Carmuu, so
mero 28. Utnda. . ;'; '.¿ 
FALTAN AFRENPtOES suanUclonoros 
en seguida. Gousejo do UleOto, 984^ 
FALTAN MAQUINISTAS V OJALERAS para 
aas nnas. Perundlaa, 39, 3.', 
ZAPATEROS. Faltan oficiales para toda clase 

obra. Ginebra, 16 (Barcelonen). 
SASTRE, fulla BMitin otlctala y at̂ rendlaa ganan
do 6 p, trabajo todo el afio. Vlllírroel, 74, a.*, L« 
SASTRERÍA. Falta media bílciaia. Callo de Saq 
Pablo, 10, (lenda. _____ - ' 
BARBERO. Pulla medio sdnsnai o entero. Ha-
r.6n: 13ot. 4^. 
SASTRE, v-crtiti oQ' ia¡a y uiedia uncíala. Car-
luon. 74, 2.', ií.« 
SASTRE. Falla loedio enefal, 
o ipreadiia; trabajo iscgatcio. 
Mlao.>4, t9» v 
FALTAN spríndices fumado baen jornal, caaa 
Arco San Vicente, numero i , i . " 
CA4AS CARTON. Falwn medio oQciabis, Taller 
de .estuebes. Mncister, 14, S.» 
BARSfiROsrTllay ' culocaoUaies y buenas barbe
rías en venta. Pujol. San Pablo, 49. _ _ _ _ _ 
SASTRE. .Hacon ralla oBrtolas y medies oflela-
les. T r í a l o todo. él aíu. . F I . TadrC, 1, 4.«, r.» 
FAÜfEN RCTALLADORES Mtd 1 maqumlstes 
de brodal Conxily. Villarruel, 103, batxos. 
SASTRE, ten. Un olUiaJa y JML-dlo OOcial. BOU 
do San Pedro, 0, 9.«, í.» 
FALTAN «SEAORITAS DEOBNTIS W U «AMA. 
REKAS. Aotbs, 97, café. 
FALTA UNA JOVEN de 18 a 30 *Qos para todo 
el ala, sin manutención nl evaa. PatrUzol, 13, 
cbocalklerU. 
FUANomaoms. Pastan oocüías de noevo y 
«¡•rendiza; trabajo tolo el «Do y bien retiibnldo. 
pnineole. 94. S;» / 

I TAPIMMQ anOifua y aeredltoila corea blasa mcr 
I m v H U tado, Bnraui vrtn. Hiir,pltal, 98, t .M. ' 

• iitros"<)rtl<-iiionou bnou punto do ' ira
d a porUlun pesetas. UiXiplCal, W, I . * , 1." 

f irnn P"" acr^tfltadn, IÜIHO parto, Pdr rctl-
1" rarse borato vendo. Hoapual, 98, ' " 1." 

Tltada comsi-tibles y granos cerca inerCMl >, p 
i l~BUl isn v.i»do..««8pit»l¡88, t.°, i. 
P l U f e l A m ' ó t r i r r .á iqal ler S^ltaa^c. hab: 
riOflfesílVIl ta . v. por )0O dn. Ho'pltal-«-1." i' 
T i f i f f U U1ír?atler0' bijona ii imada, l iraa lo 

jccda. aprendía 
Pasaje üernar-

MfeMiviMalo ysra «mpaeiio, joven, bucu sueldo. 
Sa necesita uullo Casaoova, cu. 

Fonógrafos Biscos ODEON 
aon loa arfa acradltadoa par su sonori
dad v IwtiIurt.atXlfo iOar«/»a de 
tasimas. Nadie soa babatíln ta 
peteada atia. Reparamos en el nilaMu 
día toda clase ae aparatos. CatMagM 
iratla.La NadoaaU c Sea. Ana, Ultx 

Zizalla y n-Viinnas de corier cartía, ten do 
'!•'!:• - Tonljoa. 16. 

Traspaso lleuda, ai luilcr S duros, «raa punto, 
ocaa ldnj ILiUmMtu, !»^ c. Baminui^B. 

Vendo araniTla csiuina, 2 nuerlaa, (rran patio, 
acrcidltada. i t : i:ariuen. fetr» C, San Martín. 

C nuesubles eH<|ulii» Uenlrü «1 casco, a) a ¡O du-
roa.a prueba —Badajea, W0, z«—D« a»7. 

• cal,-baTato.-v. Tlospltal,!», l . ' . i : 

lo mmm 
2&.00Q discos dobles 
SE LIQUIDAN A 3'SO Y 

500 fonógrafos 
^ ^ I Z J & S T ™ 100 ptas. 
UsaruleQss os ¡ m u í ® m b m s 
DISCOS VIEJOS, AUNQUE ESTEN ROTOS, 
SE GAMMAS fOR NUEVOS. MÜEBLCS 

•PARA DISCOS DES BE SO PESETAS. 
TA¿.L.SHS. te PHONO H I S P A N I A 

r, rMKindiá-
.'caliv). Wareta, * j , latos. 
BClaTi 'a. por'aituntos famlfuMtn* 
t<w..H (SHj9ars.ní. hnj. *a-9:sijy l . a á t i 

^inamBaria tleniUi ta r.^pltal entre las c 
ItfbyllSíficl'.iMi B«i-riblr fiflnvlo, natu.'Sn. 

f l T J ' A líit A ^ n W enn focina de madera, do 
U i ^ i i Ü - U • UJM fcmn val»r, vendo uiuy 
cato.—Vilamarl.sa, jirtucipsl. 1. 0 

j ú t a r a y a ruf 

g r a c i a s / x . 1 * 5 

C1~.m»mm** ClliMaoMlOml(mt*tcon««l»J« 
t i S m O . '•to OabaU»»*. Asalto. H 

farmacia, Barceloaa. , 

1 L B C H E V E N D O 
«n arandovpetiwBliaíipailWas, a 40 téntH. litro 
en la «staeü'm Barcolona. líscrlblr: 1 LOS TUO-
XB8K6 ,a .*Mai . vergura. tn. , 
I<ii>9 tr MflPffl para vender, «ftaaóo: intoro** 
j a c a y c a r r u CIOBAI, g, ttaft4aicion.__jL. 
X T r i n t i n caoborros raza BulOorb (mv** 
V WJULU .1Í gf,) ^ u a perro de tres afloa de » 

15, tieudíL 8 misma raza. — Caíto del 1 
• • ta«¿¿cio c a r t e a , dos púeataa, bouiw y oo*-r f l U r o W na. JgatfuenM, t. principal. 
Itlraapaso gran tienda y iinena liaüítadún PO' 
i , l^i» pesuús. ü*üo» Nuafoa,8. 
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Ventas y traspasos 
DE K8TABLBCIH18NTU3 

Sellarés, S. A. 
Eíírá liis. t, 1.° Teléfono Sil I. 

Teeltdar* 116 oafós, da 5 di. Umplog diarios, ss v. 
loaldUCIU vende a prba. ausent. Riera Alta, 8,1.' 
T' ae ccnestnles. caja 20 ds. día, ao veuüe 

HH" uor 400 ds. Hiera Alta,8,1* 
ba«ana acreditada,con bueuahabitación, aeren 
BUOcya de. K. Riera Alta, 8, L* 
larhbrla anticua y (éatrica, despacha 200 litros 
L l b l C i l l i,.cüe día. .-e rende. B. Riera Alta.8,1.* 
COlBcl I 0U.2 pue^í?í'v.?sq•• í?.1**??1??0' rende ig gT-nm. B.: Riera Alta, 8, J.* 
Iavii1»riic cóntricoe. aso culms senifina, se ren-
LallJEI10 deu a prueba. R. Riera Alta, i L» 
Vsmiprfi éatrk-.i, tu i i uos el mismo dueflo, le 

.l|U«III veade por retirarse. It. Riera Alta, 8, í. 
r r i t M U tienda en la Ronda de S. Ant'-ulo, bue-
i l f i p i a a .,a uariliacWn. B. Kicra Alta,8. L* 
l a r . ' t f á mur concurrido, ron piano cié trico Be 

! Ddl IIC vende. H. Riera Alta 8. L* 
ITraenica üeudaeu la calle Petrltxo!. lujosas es 
¡ lliapiOO tnnterlaa. B. Hiera Alta, 8, 

W ám ue aceitas y Jabones, muy acreditada, se 
vende por re tira rae. R. Hiera Alta. 8, 1.* 

- T r i t r i c o 'iendH calle Fernando, con lujosas cs-
[ II « I B M t.mtertas. R. Riera Alta, 8, L* 

C A T A R R O S 
•ctlgaoa y roción tes 

T O S E S , B R O N Q U I T I S 
C f K A X J O S radlotdmeaU 

PO« LA 

SOLUCIÓN 
PAUTAUBERCEI 

quo procara 
P U L M O N E S R O B U S T O S 

X proterva da i a 
TUBERCULOSIS 

Z, P A U T A U B E H G S 
COURBEyolC-MRI* 

Máquina "Jones" 
seml-nueva. rendo. B.: Corte», 072. portería. 

por ausentarme a América bar 
w « s * * » * V bien situado, por 13,000 pesetas, 

cajón 4.000 pesetas mensuales. 
Escribir: DILUVIO, número HffT. u rdo. bonita tda. 2 puertas comestibles a cual-
efier precio p. ausenta alq. 10 da. TaplolM-61, 

Bntor gas «Otto» legitimo. 31 caballos, con fa
brica quemar leña, vendo, rerdadera ocasión 

Bscrlbir «Kl OilurUu, 42. ' rendo carrito de mano de caja, es gansa. Cer-
deua. número2SS. 

DI HQ l i m Paoeletia, bfllUnt«i. perli r * M t r \ j n & mersids». oro, plalm y i 9% es 
. deat» 

íufi«—Unica e s » qa« pueda paitar mii altos pra' 
Cios que otras—Zorbaoo. 8 (Plaza Real). f 

Cnmpra pasando todo su valor. No 
venürr sin anlei rt -ilar esta casa 
Rambla deSaaia M inies . aun. 25, 
jaoto al Banco de Espada. 0 JOYAS 

Casa particular desea un caballero a todo estar, 
precidmódlco. Olgnfts. lo. a.* 

C O M E D O R E S 
Atonos de 14 cuMertoa 14. 14 r I 8 peietasi — 

A'rrsniiles. todo estar. TSTOf I0D pesetss — Bar 
re.<taurani, Valldnncella.as. La Nn ̂  v i v ¡ ! . oO 

a todo estar, 60 pesetas Calle 
Boquena, 21. principal. Pensión 

Comedores Luna Bar 
Abonos do 14 comida», 13'50 pesetas; mensua

les, 60 comidas. S i plss. — Cubiertos a l 'St ptas. 
Peu de l Creo, 28, y Luna, J . 
TTda. sola. Joren , desea único huésped," buen 
yt ttato y conirdiC:.d. R. Xuclfi. IC Madrid Postal 

i partlnilar desea 
. w-nrtUábfM.H. Qasa partlnilar desea -un matrlntouio a todo es-

Eabltaclón caballuro, lépeselas mes con o i l 
hnena e*cnlera, VaíldonceJla. 58.2.*, 2.* 

SeDon discreta ofrece habitación a caballero 
formal. Escribir < E l Dilurlo», número 980. 

Matrimonio sin MJos cede habit. para dormir» 
Joren educado. Ferlandlna, 6. L , i . ' 

Uatrlmonlo sin hijos Cei 'a habitación con de^ 
recho a cocina o medio piso. Carretas, 78. V-l* 

Q 'sea matrimonio dos habitaciones con der*^ 
•'olio a cocina, en casa modesta; p tg t ré de 29 
a ü0 pesetas. DILUVIO n.' 993. 
tasa particular desea csballero solo a dormir.— 
íPlaia del Padró, 8, 2.' 

CQ m i t a habitación amueblada cou balc-uu • 
OC tCUO la calle, üoltr. 1 bis. 1.'. ! • 

DESEO TIENDA 
propia para tres coches y dos caballos, con ha
bitaciones. Paua; é traspaso.- Plaza San Agustín 
Vlelo. raquerla. 

2 

i alquila habitaftiúo amueuliülu uua cauaiicr» 
.̂ olo por 15 pesotae. Salva. 76. 4.°, 2.' o doseu uu caballero para dormir. Poniente, 
•número 23, entresuelo, I . * 

A V I S O 
So suplica la entrega de una cartera que M 

ha extrarlado que contenía un pasaporte y otro» 
documentos a nombre de O- Demolí'1' 8e erail-
ttourli a qulon se sirra insudarlo o i.eT ilrerlo a l 
Director del Hotel ContlnonUL 

S x x * v i o a a - t ; o s . 

•ocineras. camareras y criadas, faltan. No nm 
• potra autes. Ronda San Antonio, 88. Bl Modelo 

L A S B O I N A S DE M I CONVENTO 
IMB C L A U S T R O 

Octava eJIdón española ilustrad» con jrxn ? 
, Omero dr 2f «hados. Se rende en las prtnel" l 
, ales llbtirl-a y en esta Adml Islración al | 
1 sedo de 10 pesetas; «n rústica. 8 pesel»'. 

O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O G I C O D E L A U N I V E R S I D A D . - i . " de Septiembre de 1910. 

HORAS 
D I OBSHBVACIOH 

8 irafiana. 
4 t a r d e . 

BAkÓMETRO A * 
T A L K I V U . OBL •> 

.'6! 8) 

TEMPERATURA 
A L A aOMBBA 

"DíRECClON"" 
D E L r IB NT O 

N.'o. 
S. SI E . 

HUMEDAD 
«ELATIVA 

SO 

ESTADO 
DHL CIHLO 

DcspejadOt 
Nub .so. 

0'1 
0"5 

• K LAS 
24 

BOBAS 

T I B M P S R . A T U R A . S 

Sol 
boirbra 

30*0 
2»5 

V E L O C I D A D 
D E L r i l H T O 

Sombra 
Kailec 

310 
kilóirrtro». 

AGUA 
ITAPORAÜA 

L L U V I A 
•a kiLluazaos 

C. 
C. K . _ 
OBSERVACIONES 

PABriCULASBS 

Balo el sol a las G'll.—Se pono a tai 7 Ü.—a.iie la lima a la* W ü mauaua. — Se pone a las 11 Ud noche. 
SANTO DEL DIA.-Sant(Hi Antolla y Esteban. r«y de Hungría. 

ervicio telegráfico y telefónico 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

( D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S ) . 

L A "GACETA" . 

L a "Gaceta" publíoa hoy las siguientes 
lifflaposioioaea: 

A01I orden decía-indo no procede frupo 
E taer premio en el cambio sobre las fractlo 

ees Inferiores a diez pesetas, a deudas por 
declaraciones verbales de viajeros o paco 

'por derechos de importación y «por tac ión 
. que se efectúe en las Aduanas durante el 
,' mes aolual y hayan de percibirse en moneda 
Í de plata o billetes del Banco de Kspafla. 
1 Convocando a conourso para la provisión 
I S ? . • P1*2* de catedrálloo numerario de 

Iflstorl» KHOTÍU t a el InsUtuta da MabálL 

Idem, Idem, Idem para la provisión de la 
plaza do proíesor nuir.erarlo de Lengua y 
Literatura Castellana del Instituto de Ge
rona. 

Resolviendo el expediente Instruido rela
tivo a la clasificación de la Escuela fundada 

Iior dun Juan Casáis en San Esteban do Pa-
uitordera. (Barcelona}. 

PE GOBERNACION 
Madrid ! • 

El] scOor Burgos Mazo manifestó esta ma
cana que no faabla llegado aun ta Comisión 
ds jiatronos de la Confeae.-iJiófl general de 

Catalufia, que venta a Madrid a conferenciar 
con el ministro sobre el probleana social de 
Barcelona. 

Agregó que los telegramas de provincial ' 
acusan tranquilidad eo toda Espolia. 

EXPRIMIENDO EL JUGO 
L l / * - Madrid. 

Los datos de la recaudación por todol ! 
conceptos, durante el mes de Agosto, se > 
elevan a 164.424.980 pesetas, batiendo un | 
aumento «obre la rcotrudaclón del mismo 
mes del 4OQ jaterioc de 24.421,890 peso-^i 



P A G . 18 Mar te s 2 de SopUemhre á e 1 8 ) 9 

Xjoteria nacional. 
Sor teo A c l 1 de BeptlarnTire 1919 

PREMIOS MAYORES 
CQBOO: »9.8*0 — 100.QOO peteUs 

Bübao 

2.* S..H9 — «0.000 poicas 
ftUdrW — .Vitante — Zaragoxa — Alu i t rU 

«> l i . lM V- M.dOO p e n t u 
Sevüta — Vaioatia — Z a i n 

P R E M I A D O S C O R 1.BSS P E S E T A S 

iPntafrugctl - t i fr is - V"«llittollf» -
S i n Keliu. 

23.133 Bttbao . 
17.337 Pamplon» - Ceuta - SaaUagt. -

drtd. 
17.018 Mftrtd. 
K..963 Martrld. 
U).650 MaOr.a. 
l i t S * * M a O H - C í . d o t a . 

7 . í»5 Mákipa - Vi^o - «Mlfailder - B A R -
CHl.OMA. 

ll.ftá» Qraaada - Madrid - Vaicacia. 
18 487 Paloorta - Jere» - 6«>U1» - D I R M . 

P R E M I A D O S C O R S 0 0 P E S E T A S 

Ocho mtt 'r>_ 
019 010 «47 052 0«9 121 129 171 182 
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99 aprozimackonea «le 300 pesetas para oa-
6a ano de'ios Mómeroe restante» de la cen-
i™a del prrmío primero. 

99 aproataMeionís <te 300 pesetas par» 
carti tmo tta lo* 09 ••MÍTOS restantes de la 
centena del premio «efundo. 

2 aproTimaclonea tle «00 pesetas cada una 
para los números anterior y posterior al del 
premio primero. 

2 aproximaciones de .600 pesetas cada 
una para los D^mecoe anterior y posterior 
61 «tal premio M f o d o . 

S «proximadüilGS <dc - 520 peseiis cada 
xma para los mlmeros antertor y poslerter 
al del premio tercero. 

DE L A ( R E S I D E N C I A 
VISITAS. — COffSEJO DE MINISTROS. —< 

PREPARANDO PROVECTOS. — ROTA 
OFICIOSA. 

Madrid. ! . • 
E l sirbsocreíarlo Uc la Presidencia ha ma

nifestado a los periodistas que habla reci
bido la visita del obispo de Sevilla, del mi 
nistro de la Gobartactón 7 del encargado d« 
Negocios extranjeros de Noruega. 

ConConó el subseeretaHo que esta tarde, 
a las eaatro y media, se rcnnir* el Oausejo 
de mlnish-os para aprobar varios expedien
tes y ocuparse de orros asuntos, aunque no 
sea mis que para eaüefaeer a algunos'pe-
rlddleos que d'een que Id srtuaeian e« dHicil. 

—Yo—»gre§ó el atOor Ganáis—De pre-
guntfldo al présl.lcnte sobre los i riimwea 4» 

62» 663 ertaíB y el presidente me ha contestado: 
9 Í8 9 ( 6 : —Ka» es usa erial» puraiMnte KpoBrd-

If l -a . 
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i • E l señor Sánrtxei de Tooa bu reoiWd» una 
uarta del ministro de Hacienda en la que le 
l a cuenta de que trabaja preparando los pro-
¡reotos de ley que le haa ¿Ido encomenda-
308. 

E n . l o s primeros días do la Semana en
ante regresar* el conde da BugaUal a Ma-

_rld con esta labor beoha. 
Después íacüitaron la siguiente nota ofl-

Josa: 
" E l real decreto de l a presidencia del 

onsejo que en virtud de autorización de 
s Cortes establecía el modo de practicar 
préstamo sobre prendas agrarias sin cum

plimiento, mediante resguardo y garantía, 
llctando a la voz un régimen para facilitar 
os almacenes genéralos de depósito, prohi

bía que pudieran hacer préstamos sobro é s 
os los depositantes, los Sindioatos agríoo-
is que cuentan con cajas de préstamos para 
JS asociados, tropezando aquella prohibl-

Cién oon una grave dificultad para la ofloa-
tla de l a reforma y reservándose a su re-
|lamenlaclén, se dictan nuevos decretos mo-
Siflcando en este punto & esos efectos el 
""itcrlor." 

:.. ^ • . - • "f.". " ' . •' •.Mg» 
— DE HACIENDA "* 

I8TRIBUCION D E L CREDITO DE 14 M I 
LLONES 

L_ V Madrid, i.» 
E l subsecretario de Haotenda dijo a los 

ícrlodlslas quo hoy Armarla el rey un decre
to sobre distribución del crédito de 14 mlllo-
Bes votado en Cortes para el personal. 
^ Los periodistas preguntaron al señor Ar-

Ooiles si podía adelantar oigo sobre dicho 
eereto y el subsecretario manifesté que 
Or respeto al rey no podfa decir nada. 

f E i decreto aparecerá en la "Gaceta" den-
de tres o cuatro días, 

Aunque no lo ha dicho el íubsecrolarlo, 
'bemos que en dicho decreto nada se dice 

las piantilias. rcflriéndoso únicamente a 
distribución de dicho crédito. 

LOS CARTEROS DESPEOiOOS 

Madrid. I.1 
íSe ha facilitado la siguiente nota: 
"leseando el director general de Correos 
Telégrafos resolver rápidamente, dentro 

J e esta misma semana, los expedleotes re-
• •nma a los carteros de toda España que fue 

• o n despedidos oon motivo de la huelga de 
• í a r z o . notifica a los Interesados por medio 
• K este aviso que los que no hubiesen pro
mov ido Instancia oon este objeto deberán 
« •e seWf t r hasta el día 5 del corriente, co-
• t o pl .jo máximo, las soHdtudes individuales 
m d enJo el reingreso, entendiéndose que los 
• p e no lo hicieren dentro de este término 
SPenunc.an a los baaeflclos que puedan co-
«Tesponder ies por la clroulap de 9 de Junio 
• U l m o . " 

ffiUSi DEROGACION 
B _ ~ . Madrid, 1.» 

K E l Diario Oflolal" de la República france 
corespondlente al "dia 6 del pasado me» 

nblloa -un decreto por el quo so deroga el 
í l imo párrafo del artículo £ • del decreto 
'B 7 de Julio do 191» y deolara que podrán 

J p o r t a r vinos por vía terrestre o por los 
^per tos del Mediterráneo, mediante autori 
• b c - ó n , los centros departamentales, muniel 
• a l e s y l i s Sociedades cooperativas de con 

ftLos Importadores deborán comunicar por 
Bperito el precio de compra y el de reventa 

m r ^ el consumo al subsecretario de Esta
do <¡e los aprovisionamientos, el cual podrá 

B w e r comprobar las declaraciones prestadas 
:^|j»r los interesados. 
» ^ E l decreto de 7 de JuUo a que se hace re 
» r e n c l a fué pubUcado en la "Gaceta de 
T a d r i d correspondiente al día í ." del mes de 

gosto próximo pasado. 

NOTA YANQUI 

_.. , M M Madrid, f.» 
E i embajidor de-los Estados ITnidos. por 

rden de su Gobierno, comunica al minlste-
fo de Estado que aun cuando existe toda-
ria el catado de guerra entre los Estados Uní 

Bos y Alemania, los Estados Unidos no so 
rnponen. a no haber razones especiales en 
oalrario. Intervenir en loa cargamentos de 

los barcos neutrales de oonorolo proceden
tes o con destino a'Alemania, aun cuande di
chos cargamentos contengan raercanola» con
sideradas «orne contrabando se-gúa los regla
mentos existente. 

FERROVIARIAS - " . ' 

'víAíü-Vlpv "^Madr id , i.» • 
L a Comisión ej'ÍSütlTS do la Federación 

NaclonSl de ferroviarios españoles ha publi
cado en la Prensa la siguiente comunica
ción." 

"Naturalmente, a la organlzacióa ferrovia
ria le ha parecido muy mnl el real decreto re 
lativo a la forma en que ha de constituirse 
el Comité paritario que ha de entender en 
el <establecimicnto de la Jornada de ocho ho
ras para el trabajo en los ferrocarriles. 

Esa disposición, que ha sido redactada por 
el 'ministerio de Fomento después de unas 
conferencias entre los cleme-ntus del Go
bierno y los representantes de las Compa-
Alas, no es otra cosa que u t a manifestación 
más de que loetnlDfótros son hombres ser
vidores de la plutocracia. 

Ello, como es cons'gu.'entc, h i disgustado 
profundamente a los obreros dignos a xpüe 
IIPS afecta tal real decreto, que no están 
dispuestos a ser comparsas de nadie. Bor-
que no se trata de otra «osa stno de re
presentar una comedia, de l a - que resulta 
que las Compañías hacen su sooerana vo
luntad en eso de la Jornada de ocho horas. 

En todos los oüclos se nombran los Co
mités paritarios en forma Independiente y 
por las organteaoloncs obreras. i P o r qué 
ha de prescindirse en este caso de los or
ganismos representativos do la clase ferro
viaria í L a clase trabajadora no está dis
puesta a coúsentlrio y bien claramente lo 
demuestra lá agltocióra que se observa en
tro los elcmeütos ferroviarios, por lo cpie 
la Comisión ejecutiva de la i'ederaolóa Na
cional se ha visto obligada a convocar una 
reunión, con toda urgonola, para tratar de 
este asunto y maaifeslar públicamente 6u 
pensamiento y su protesta. 

TelegráOoamenfe han sido llamados los 
compañeros Angulano, Gómez y Fernández 
Quer, que, como saben nuestros lectores, 
pstáo realizando por provincias la campaña 
de propagíffida 'para que acudan inmediata
mente a Madrid, a la reunión «juo mañano, 
¡unes, a las cinco de la tarde, ee celebrará 
cu la Casa del Pueblo y en el« local de la 
Secretaria de hk Federaclóa, 

Entretanto este organismo nacional reco
mienda encarecidamente a todo el persjnal 
ferroviario se abstenga en ab«otuto de emi
tir voto «1 tomar Inlervenoión alguna en el 
nombramiento del Comité paritario tal y co
mo so determiDa en el real decreto, que os 
'una burla y un escarnio para Ja organiaa-
ción ferroviaria. 

Estamos en plena rnaailobra de las Com-
pafllas, que tratan de desorganizar por com
pleto la fuerza obrera de ferrocarriles, y 
este paso debo producir una demostración 
do quo los obrero? dignos no se prestan a 
ser objeto de burla y el Gobierno vera si 
después de las numerosas toatorias que está 
cometiendo en esto, de la Jornada de ocho 
horas le conviene provocar a los ' obreros 
ferroviarios, que ya están hartos de sufrir 
desprecios y ser Juguete de las ambiciones 
de tas Compañías y el conflicto que se pre
senta será de suma gravedad." 

CONVOY ATACADO 

Madrid, f.» 
Ert el ministerio de la Guerra baa faci

litado la siguiente nota oficiosa: 
En la' madrugada del día i 9 de Agosto 

fuerzas de nuestra policía indígena emlvos-
cadas en el valle del Holllan sorprendieron 
iw convoy r,ue desde la zona internaolonnl 
de Tánger c ondú oían .50 moros arnudos de 

{flenl Mesanar, oon destino a las fuerzas del 
jBalauli , y tanto el convoy como la esonlta 
i fueron «Hspersadoa y obligados a retroco-
ider. dejandp en nuestro poder un muerto 
¡y olnco mulos cargados dt aaúoar, velas. 
• BaJ, harina y otros víveres y efecto?. 

1. I.» ' 

VISITAS 

' * Madrid. 
A primtra borti de la tarde ha vlstiado ftC 

ministro de la Oobernaclóa l a Comisión da 
patronos de Carcelóna. i 

También ha visitado al sefioj Rungos Mil-' 
zo el gobernador de Barcelooa, señor Ama
do, que sale esta tarde para esa capital, j 

CONSEJO D E MINISTROS 

1 ^ Madrid, 1. 
A las cualrd y media de la tarde se hart 

reunido los ministro» en Consejo .en la Prc« 
sidencla. 

E l primero en llegar ha sido el señor Sáií 
ohez Toca, el cual á j o a los periodistast quaí 
el Consejo seria breve y que se ocupari* 
só.'o de alguno^ expedientes., 

No creía el señor Sánchez T s c a que s í 
hablara nada en este Consejo de los asua-
t&s de Barcelona y demás cosas pendieates». 

E l ministro de Marina dijo: 
' —No traigo nada. Supongo que hoy h a 

brán salido los submarinos de Pasajes para 
Bilbao y de allí Irán a GIJón, porque asi ma 
io ha pedido mucha gente. , 

Los periodistas lo dijeron: 
— Y a estarán contentos lus marinos vléfl* 

dose tan agasojadew. 
Y contestó el ministro: 
—Están muy «ententes, y, además, Sel 

verá el país que el dinero que se gasta so 
gasta bien. 

E l ministro de la Guerra dijo quo no traía 
nada más que expedientes de material y d« 
aeroplanos para Marruecos. 

E l señor Burgos dijo que venía a l Con
sejo de, oyente. 

Los señores Cañal y Amal no hicieron nía-* 
guna manifestación de importancia. 

L A M E N T A B L E SUCESO I 
- -«¡j 

Madrid. 1 
Ayer ocurrió en la carretera de San I s i 

dro un lamentable suceso del que fueron víft-
tlmas dos niños de diez años. 

En los alrrededores de la fábrica de, ex
plosivos, sucursal de la Unión Española, so 
hallaban Jugando los niños Blas Salaz y A n 
gel Moreno Díaz, hijos de dos'»obrero3 quo 
trabajan ch la citada fábrica. 

En un montón de escombros cercano di . 
mencionado establecimiento encontraron las 
dos criaturas un recipiente de lata de bas 
tante tamaño y completamente cerrada. 

Los dos niños en su curiosidad infantil 
quisieron ver lo que contenía el bote y al 
efecto con una piedra dieron varios golpea 
sobre el objeto para que saltara una de las 
tapas. 

A los tres o cuatro golpes, la lata, que era 
un explosivo do gran potencia, estallo y de
rribó a las dos criaturas quo sufrieron gra
vísimas quemaduras y lesiones. 

Uno de. los niños, Blas Salas, falleció po
co desoués. y el otro padece tmB heridas en. 
l a pierna derecha y una en l a T r e j a Izqubw-
da, tocias de gravedad. 

L A UNION GORRERA 
.? 

Madrid, 1.» 
Celebró una reunión en el salón granfla 

de la Casa del Pueblo la Sociedad U a U a 
Gorrera. • 

El objeto de la reunión era dar cuenta del 
estado de las negociaciones con-los patro
nos en virtud de la huelga planteada por 
na acceder a las peUoloens de operarios y 
operarlas. v 

Presidió el presldemte de la Sociedad, Luí.1» 
I-'ernáodez, quien dió cuenta de que ahjunos 
patronos ofrecían un real de aumento en el 
Jornal y retaja de la Jornada de trabajo 4 
diez horaí . 

L a rcmaión, compuesta en FU casi totali
dad de mujeres, rechazó este ofreclmlcnlo¡ 
por considerarlo mezquino, y acordó persis
tir n la huelga. 

También hablaron, entre otros, Euseblo 
Martínez y Virginia González. encamln9.r.do 
sus liscursos a la propaganda societaria. 

L a reunión, muy noraerosa, aplaudió a 10» 
cradorea. 
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MOVIMIEKTO B U R S A T I L 

Madrid. 1.* 

. BQ el departamento de moneda cx'janjera 
' te pcodujo baja general ante la afluencia do 
! ofertas. 

" Los ímneos abren . a 63*65 y cierran a 
! KTSO, con baja d dog enteros en relaoidn si 
i cambio del sábado. Las libras ceden 51 cén-
_ timos, ulUm&cdose a 21'73. Loa dolares re-
' troc«den de .V27 a y los marcos abren 
; a,.t4'80 y terminan a 25, contra 2 5 ' í 3 ,el 
I sitado. 

L a Deuda regaladora baja 'medio entero 
' ea -la serie de parada y ultima a 77 y , por 
, or contrario, los títulos tntermc<lf08 y pe-
• queflos suben 75 y 50 céntimas. E l estertor 
i y las carpetas están sofetanlda» v W «no r -
> t-iahles 5 por 100 ganan terreno en su cotí-
sao: ón. 

Poco negocio ee determina en los valoras 
tudustrialés, perd!eaJo dn» enteros el B i r i o 
Kijíolocano y r! Río do la Plata, doóoon'an-
<!«> el dividendo, (fUPda a 315. Los Tabucos 

' «altan de 314 a 310 y los •Alicantes do G02 
a 300. 

Las Feígueras y Axuoareras preferentes 
cuben un culero y medio. 

L A INDUSTRIA T E X T I L 

Slidrid. t ? 

L a Omisión de fabricantes do hilados y 
telidns de Bareelona a«e ha Hegnrto a Ma. 
dMd este maflsna. vitifrt a In una de la tarde 
el ministro de la Gobernaolón."" -

L a entrerista duró hnsla después de las 
(ÍBS, y en ella estuvo presente eí gobernador 
de Barpelnna. señor Arando. 

Los visitantes pidieron al ministro que 96 
reglamente la Jornada 'M ooho horas para la 
industria textil, con objeto «lo «jue se Im
planto el 1.* de iritibro en toda Espafia, sin 
ínconveniento alguno. 

E l mini-tro iii<> seguridades a Ies visitan
tes de que harán trabajos necesarios para 
Segar a esta implanta^lúo en el piado llj"ado. 

Los febrieacles de Cataluña oomhi&ron im
presiones con el ministra acerca del proble. 
m social y adararon lo qoe eigniflea en esle 

Knblema la PeárraMán Patmnal do Bsrr^-
aa y lo que signlfloa la Pederarlón •d'' Fa

bricantes de Hitaidos y ToJidi'>, p . n i -1 
<|oe esta ñltima proetira' «*n Indo» liw «vm-
flictos sivíales que m plantean, resolverlo» 
de acuerdo con los obreros, y así el actual 
eonllicto textil lo están reeolvlendo Indos los 
tebricantís, de acnerdo ron 0u personal, me. 
Bns en la cuenca <iel Ter, donde la dilcultart 
antrlha en las fwmpetwacíone'» que •solicitan 
algunos fabricantes, por encontrarso sus ex
plotaciones. pr-r la slúie^lón fvpográlea o p^r 
«tras condieíones de máqolnas y ppochiee'óo 
«o un estado de mayor carestía que las de-
m í s fál»ncas. 

E l ministro d)ó a los comisionados ex-
plleeelones t a saftaf»<-torlas acre i d» s'i 
aeiltnd. one ifmn'iina salieron muy compki 
• I d " * do la entrevista. 

Esta tar^'e en el •"xpre^o de Rareelona han 
represado a.V^italufia loa síflo'es Pidieras y 
Comas. Ipdivlduos de dicha Comlslrtn. R l se-
llor Martinaz. que también formaba parte de 
•qiiiWi.i. se lia quedado en Matfrld para asun
tos particulares. 

También los comisionados e<>Mn muv sa-
finfivhos de las manifestaciones que oyeron 
• I sefior Amado en la conferencia eon el mi^ 
•Isfro de la fioberrvw-f/.n acerca de.l problema 
textil y -da su solución. 

E L PERSONAL DE HACIENDA 

Madrid, 

Esta tarde ee derla en el «mister io da 
IH*ien.»a que, ante la a>tltnd de loe fun-
etonerlos en ooníra del íeftor Illana, a quion 
erniiídnran re^ponfaMe de las vaellaelones y 
dudas que ©I m1"'»!!-" ha rtem^tr-dn f,>n r̂ 
en la cuesMrtn do plantillas, el interventor 
general del Estarri que »? a.fsente de Ma-Vid 
nooos días dospnés de hacerlo el ministro, 
na telegral;ado a ésta y al subsocretaria de 
H*cle!i4a. pre-enlaqdo la dlmlrJón 'te su j a r -
go" fundamental en mofvos de deUcideaf. 

E l subsecretario de llaeiecdp. habtaodo esta 

Boobo con los periodlrtas, ¿ocla qxw no tenía •. 
razón alguna el señor Ulana para dimitir; I 
aCailla que éste no está oontra el personal 
de hacienda, y que en esta ouesUón de las 
plantillas ha laborado en favor <¡e tos fun_ 
sioaarlos, haciendo una acertada dislribu-
olón del crédito. 

Agregó el sobseereatrlo que s i mafiana re
cibe aviso de San Sebastián de haberse fir
mado-el decreto sobre «pltaación de la fór_ 
muía económiaa, owñana mismo lo llevará 

L a GaooU", fin de que se puWique pasad» 
mafiana. 

AMASO A BARCELONA 

Madrid, t i 

Esta tarde ea el expre^S de «arce looa ha 
salido para esa el gobernador scDor Amado, 
aruiDoaftado de au aourotario sebur Vühir. 

Fué despedido en la estación por su fami
lia y numerosos amigos. 

RATIFICACION 

Maír id. f."» * 

" E l S a l " publica un desnachn que mí <B-
reatnr ha recibido del di paitado Marcelino 
D' misgo, en el que éste se ratifica per com
pleto en Isa iBMlfestari'mes qn« en m d H 
hiio aperoa de -̂ u cnt revista oon «1 gober. 
nador de Barcelona. 

E L CONFLICTO PANADERO 

Madrid, l.« 

E l akaldo;ha «nylstlo al dlreotor general 
de seguridad una comunlcaclóa que le ha 
remitido los patrones fabrhiantes de pan de 
Viena. papticipaodo que cesarán de trabajarán 
al oumpliraa el plazo marcado par la ley. 

Como la cAmunielón está fechada el día 
30, súlo habrá pan en Madrid basta el jueves 
do la pre«cata semana. 

AMOS ENFERMO 

Msdrid, i * 

Hrty se han recibido noticias de Logrofto, 
d'ciendo qne én'«11 tinca de '5Hra e) Rio, 
donde pasa temporadas, se puso «ye r grave 
el ex minlstr liberal, se flor don Amós S a l 
vador. 

E l estado'del «ifcrmo fué en im prime
ros momentos fué >erdadepanieoto alarman
te. 

Pasada la craTCdad de la Indispnsiclón. el 
enfermo se encoenlra hoy en estado rolati. 
vmonte sattefaotorio. 

COMO E N TODAS P A R T E S 

Madrid, k* 

Noticias oflelales *> Santiago de Oiilo d i 
cen que se han deHaradJ . en-huelga gene
ral los obreros dy lodos los oficios, como pro
testa contra la enorme carestía de la vida. 

Se han celebrad imponentes manlfesiaclo_ 
nes ptihllcss. míe han recorrido las calles pl-
dieiado el abaratan»Ionio de !a? subsletencías. 

Hasta ahora la situación no es muy grave, 
Sélo so. han reglstrwto alpunos incidentes y 
heridos oon motivo do algunj* cargas de la 
poiin'a; pero ante el temor de que oo«irran 
disturbios de Importancia, las tropas perma
necen áciiarteladM. 

R E F E R E N C I A DEL CONSEJO 

Madrid, § • 

E l Consejo de'ministres terminó cerca de 
las ocho d» la n»che y, nomo de oostumhre; 
e! encar«wdo de faitllltar la MAmeacia'fué-el 
ministro de |.a OohemKión. 

Manifesió que en el Cmiselo so liahían 
despachado expedientes del ministerio de la 

> iriierra sobre petlnlón de e r é d ü e s «xteaordi-
n»»»los,.4|«e han de vasar a iaforme.del Con-J 
sejo de 'Datado, ,el on»! ..se "reunirá en nlanq 
breve para dar-.posealftn s i sfiOoiVAmlradc. 

Wabos créditos «e refieren a .gastos para 
material de guertw» con destino a Mamieci-.a 
v otros para abono al personal de poMcta 
indígena que l i a hatitdo necesidad de anmea 

tarlo para compensar la disminución de fuef 
aaa que había peninsulares. 

También se han aprobado un expediente 
de Instrucción pública y varios del nanlslerio 
de Abastecimiento, éstos sin importanola ge
neral. 

E l ministro de Orada y Justicia expuso a 
BUS compañeros el asoplamloato qne en el 
proyecto 1 de decreto de Indulto genofnl ha 
aldo necesario hacer para Incluir los cases 
correspondientes a Jas Jurisdicciones de Oua 
rra y Marina. Sólo falta perfilar ligeros de
talles. 

En cnanto a la fecha de «o pnMlcaolto, 
tanto el ministro de la ríobernarión ootno 
otros consejaros a qnlencs preguniamoa acer 
ra del mismo asunto, •numlfrítofon que aun
que se publicara en breare -no Hay fecha fijo 
pOBWWMa,', '^ ..' '; "r*•? - '." 

•Bilmpoeo está aeordadn aún, según loa rad-
nlf»ros, la fecha tn que hay,a do Ir o l„pre -
sldente del Ooosajo, personalmente, para re
coger la real firma de! decreto raferido.-a 
San Sobastiín, y saimfnno tampoco ae ha 
convenido que sea el preíMenfe el quo vaya. 

Continuando el sefiot. Burgos Mazo la re
ferencia del Consejo manifestó que se dió 
cur-nta a los ministros que no estaban ente
rados de In conversarMn mantenWn en la é l -
tlnia reunión celebrada en el domicilio del 
seflpr Sánffhea de Toca con el nuevo goher-
nador de BTr^clona. y se raflrló a estos m i . 
nlslros que oslaban ignorantes.del asunto, 
los datos y anlocedeoteí! .trkídos de aquella 
capital por el seflnr Amado. 

Asimismo se habló hiego da la re 
de Ilaclrwl.a del pA&ülo mes, que ha sido 
muy favorable. 

— Y nada mis—ífljiJM r.l aeQor Burgos—, 
núes si iiemos seauído hablando un largo pa
to de una porción de asuntos ha sido ya en 
oonversaolóin parUenl.ir. Ksi.-rido cuatro ;<! 
nlstros ausentes taraipoeo íbamos a delibe
rar sobra asuntos de exlraordinnria lamer-
tan <?la. 

Madrid. !.« 

En ' -ridad so ha recibido 
un oficio de la c-rardia civil de NavalcorBoro. 

> cuenta de tm sangriento aoceao ocu-
rrúio on aquella localidad. 

Kl Teeino <?el pueblo. Alelandro Arribos 
Pérna, fué herido gravementa do arma da 
fuego, sien Jo aeresorea dog-pastnri» 
mailos Anbmio Gonsálea y t a i s Codillo. 

Ssi'ún el oOcio de re í -• 
suceso no es otra que rivaKdaoas nniovqses 
entro los «entendleotes. 

C A P I T A L V TRABAJO 

Madrid, ft* 

E l gibermdor manifestó a los periodistas 
«lu "tratar de reunir a los patronos y obre
ros panaderos con objeto de encontrar una 
fórmula de arreglo al conüicto pamUente y 
•ivitir la liueUa. 

Kl alcaide conferenoió con el gobcnMtdor 
itlftirf'ijHji' ttatirtit. s. 

i " 

E L TIEMPO 

Madrid, t.» 

' Vuelve el buen tempe a afirmarse en toda 
BspaBa. 

T ¡empo probable en- las distintas reglancs, 
bneoo. 

Kn .Madrid la rnii'.raa temperatnra ha'sMo 
28* y la mínima 13'9. Tiempo probable, bue
no. •. 

MANIFESTACION ANUNCIADA 

Madriil, i . ' 

E l dom'ngo, «''tes on-e M \.\ taSfm^, R» 
celebrará "na manjfe?í.ii-i6;i pfthí'ca ñama 
protesisa contra los ¡oc' -nuls palifinálca J 
para recamar al Oóbierno el reatableotmlon-
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^ INCIDENTE EN UN C U A R T E L 

I r » • Madrid. 1 

•:, Después del Consejo de esta nociré, el ml-
M s t r o de la Guerra na manifestado que m-
Kediatamento que tuvo noticia del incidente 
Hounido en un cuartel de Alicante habla or-
Benado al general G l Uolf, que estaba en 
Malenola, se trasladase a aquella poblaeidn 

m objeto de depurar cuanto ha denunciado 
Prensa aUoanuoa con referencia a dicho 

iioeso. 

CURSOS ~" 
Maárld. i * 

Se ha aprobado e! programa para los cur
ios de Oftalmología, los cuates han de em
pezar el 1.* de Ocluore próximo en los Hos
pitales Militaros de Madrid, Córdoba. Valen-

Baroolona, Pamplona, ValtadcLd. Cema 
Melilla. — r 

P E ENSEÑANZA 

- , , ¿ Madrid. l.« 
Hoy ha estado en el deaiacho del subse-

"etario de Instrucción pública, don Bioy Bu 
Sa una Cotnisiiia de profesores especiales 

dibujo en las normales, con objeto de so-
Jtar mejoras. 
E l scDur Bullón Ies ha recibido cordial-

ente, mam restándoles que hará en su ía-
oe cuanto le sea posible. 

Los comisionadós han salido muy bien tm-
realonados. 
También aa ha entrevistado con el sub 

terciarlo una nutrida representación de los 
.faestros do primera enseñanza de Madrid. 

Sara pedir que no so exceptúo de la mejora 
e sueldo a los maestros de categorías su

priores, temor que tienen algunos por los 
unores circulados estos dias. 
Gl seQor Bullón les ba umisifosU-Jc que 

habla acuerdo deOnlUvo acerca do esto. 
Codo son. Inula la fecha, planee que pue-
en prosperar o desecharse. 

—Mi deseo—ha aSadido—es que los be-
ípflclos alcancen a todos, tenlondo prefe-
encias para las categorías inferiores, que 
on las más necesitadas, dentro siempre de 
is posibilidades económicas. 

Su criterio es que el dinero dedicado al 
nejoramiento de haberes de los maestros es 
Uñero que se siembra para recoger grandes 
"utos. 

Los comisionados han salido nfmy compla-
ídoa y han aprovechado el momento para 
elioitar al •odor Bullón por su nooabramlcn-

LA8 P L A N T I L L A S 

Madrid. 1.» 
•A nn de recoger debidamente la •actitud 

" i que el personal se encuentra oolocado he
os visitado esta mafiana las oficinas de Ha 

Uenda. ^ 
E l aapeeto de las dependencias era el or 

J i a r i o . Apenas se adverUa la menor altera 
W ° n : unicíunonte podia apreciarse que el te-

de todas las conversaciones no era otro 
ne la cuesllói- provocada por el pleito de 

— L a ariiUid en que está situado el per 
jjnai—decían unánimemente cuantos tunólo 
Darlos heñios Interrogado—es ciara y deñ 
"Vida. 

Hay en este pleito dos cuestiones disiin-
js . perfectamente separadas: una, la <jve 
liante» la aplicación de la tómmla econó 
moa; la otra, la organización de. las planU 
las Esta es la más firmo y anhelada asol
ación de lor funcionarlos. Proferirían, por 
J momento, no percibir los aumentos de la 
arrmila antes que en su aplicación no se tu-tTnJZL cuenl*Jas planUllas que el sefior 

M Cierva suscribió corafi ministro, que el 
rey rarrendó con su firma y que se publi-
aron «olemnemonle en l a ' 'GaoeU' . 

Ante todo, el personal quiere, apetece, 
que estas planUllaa sean respetadas y tracen 
la norma para la aplicaoión OQ los umentos. 

— i Dudan ustedes de que esto no so ba-
g a í 

— S I . Nuestras Impresiones son las de que 
en loa tres proyectos enviados al ministro a 
Gestona se ensaya Ht aplicación de los aumen 
tos sin. tener para nada en cuenta las referi
das planUllas. delr&udándose en absoluto las 
aspiraciones del personal, 

i Quién es el que ha Inspirado ese c r i 
terio t 

Lo sospechamos; lo presentimos con ab 
soluta certesa. 

No es el mlnietra,, que Untas y tan reite
radas pruebas nos ha dado de su afecto por 
el personal y do su Interés sincero por enal
tecerlo y dignlftoarlo. No. Contra el ministro 
no va nada; ni la sombra de una insidia. No 
podemos olvidar cuánto le debemos y sabe
mos que V.lá al margen de todo lo que ocu
rre. 

Lo mismo podemos decir del sub9ecrcla-
rio. Donde está el origen, la Iniciación de to
do, es en otro ambiente menos prestigioso, 
en el alto personal, que siempre se ha dis
tinguido per su desafecto a los funcionarlos. 
Contra ellos va nuestra protesta. 

* i . - l - i . " - /« 
L i -n - r r • i 

Vosotros esperamos confiadamente en qué 
se nos hará Justicia, en que el ministro re
coja nuestros anhelos y los satisfaga oCn la 
bondadosa solicitud a que nos tiene acostum
brados, 

DQ provincias 
AOITACION OBRERA 

Bilbao, l > 
Se han reun'do las directivas que integran 

la Casa del Pueblo con el diputado a Cortes 
por esta ciudad don Indalecio Prieto. 

Hicieron uso de la palabra varios represen
tantes de las Asociaciones obreras, expresán
dose en tonos de gran violencia contra la 
aotuaflón del gobernador civil. 

B l señor Prieto hizo ver a los reun'dns 
lo» perjuicios que ocasionarla una protesta 
de tal naturaleza. . 

Rogó que se retirase lá proposición pre
sentada y en su logar que se elevara al 
Gobierno un esorito y un telegrama protes
tando í v -• - - • • » 

Lo propuesto por el eefior Prieto fué acep
tado. 

En . lá sona fabril aumenta el descontento 
de los obreros ante los nuevos despidos lle
vados s cabo por la Constructora Naval. 

L A HUELGA MARITIMA 

.Valencia, 1.* 
No ha sufrido alleraciín l a huelga de ma

rinos. 
Con personal ¿ i q u l ñ í solió para Oolte el 

vapor ''Comercio". _ 
GIJón, i : 

Han salido para sus hogares el resto dé 
los marinos forasteros que han abandonado 
los buques. 

A O'Jón han regresado otros huelguistas 
que dejaron los barcos en el Mediterráneo. 

Esta tarde, procedente del Havre, entró 
en el puerto el vapor "Cftnalejas" 7 \ 

• V U f ó / * c * &*amy*yG¿l<: 

Entre los marinos huelguistas cunde el ea-
tuslasmó por el moylmiento, 

DE MARRUECOS 
Melilla, 1 

Procedente de Málaga ha llegado el corre» 
de la Transmediterránea "Sister", conduelen 
do sólo pasaje milJUr, • ... • - , 

" • ' » > < » - » ' ' i». 
— — • -

L a Cámara de Comercio ha c^btcnldo del 
presidente do la Asociación de Cauitanos j 
daqulnislas de Barcelona que el "Sister" re

coja en su próximo viaje más de 100 pasa
jeros que so encuentran en Málaga en espe
ra de embarque. • ' - v V . 

' ' • - • • >. 
E l lunes llegará el vapor "Roda" que na 

ha secundado l a huelga. 

NOTAS DE ESTADO 

San Sebastián ! . • 
El ministro de Estado ha recibido a los pe

riodista» a la hora de costumbre y les ha 
manifestado que el rey llegarla esta tardo pro 
cedeote de Bilbao. 

Ha man:fe8tado que tenia noticias de qus 
una delegación do la secretarla de la Liga 
de las Naciones habla llegado a La Haya con 
objeto de estudiar los organismos Intorna-
clonalos existenes en Holanda, 

Ha parlio pado qué el agregado militar da 
a Embajada Inglesa, Mr. Rulky. se enouenUa 

visitando nuestra xona militar de Marrueco» 
y actualmente se halla en Melilla. 

E l alto comisarlo comunica al mtafstro que 
son totalmente inexactos los informes que po 
bllcan algunos.periódloos trancóse» do Ma
rruecos. 

Tampoco es cierto 'oye el viaje de Tánger 
a Laraohe presente pergros, pues varias ra
millas espafiolas han hecho el meclonado re
corrido en tutomóvll y de no<*he sin tener 
que lamentar Incidentes de ninguna clasei 

Tampoce es cierto que nuestros convoye» 
se Internen en la zona ntornaolonal para lle
gar a las posiciones. Unicamente penetran os 
dicha zona cuando tienen qua llevar miinloio-
nos a las posiciones más cercanas. 

Comunica as'mismo el alto comisarlo que 
desde el dia 1? del corriente se clausurará 
ron carácter temporal la estación telegráfica 
del Rincón de Medí* y el 15 de este serán 
clausuradas temporalmente tamblín las de 
Soluán y Monte Arrult. debido a que es pre-
o'so tener algún acoplam ento de personal X 
algunas reformas de carácter técnico. 

UNA LAPIDA 

Falencia, i . * 
A las once de la mafiana ha ten.do lugar el 

•olemrre aolo de descubrir la lápida deoicada 
al ministro de Fomento. 

L a lápida descubierta Ueoe la siguiente 
¡nscripcuín: 

" A l Exorno. »efior don Ablllo Caldoróa 
Rojo, por eu actuación pública en beneficio 
do la provínola y por acuerno uuAnlme dS 
Is Diputación de fecha 5 do Octubre de 
1917. Fué descubierta en i , * de Septiembre 
do 1913, steadQ el «efior Calderón ministró 
de Fomento," 

E L "REINA R E C E N T E . — ASOCIACION 
E L " D E L F I N " 

Cádiz, 1.» 
So efectuaron las pruebas de4 crucera 

"Rlna Regente", que dieron resultado ba
tís tac torio. 

Se activan los '.'••bajos en el arsenal de la 
Carraca para ultimar las obras, a On de 
que el bu/yie pueda quedar lisio para el 10 
de Septiembre y zarpar con rumbo a l l a l l i , 
llevando a loa alumnos de la Escuela Na
val. 

—lluo de estos dias quedará constituida 
una Asociación de Capitanes y pilotos mer
cantes. 

Los organizadores están recibiendo nu
merosas adhesiones. 

Esta nuen-a Asociación favorecerá gran-i^ 
demente los Intereses de los marinoi*. 

— E l vapor "DeiXIn" »e enoueatra atra
cado en el moehe Reina Victoria embtr-
oando ganado, camiones automdvlles, matc-i 
rial oaoltuiQ y explosivos para Marruecos.' 
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Al anoobeaer eüibaroarin en el "Belffcv' 
rt geoeraa Barrera y el ooftmel Sanjurjo. que 
en cuan'fl lleguen a Larache mai-ohapin a 
las posiolonea avanzadas a ft» dg ca^liijar 
a l Baisull y BUS sacuaoes. ¡ 

A L A ARGENTINA 
DELEGADOS PATRONOS 
COIRITE DE HOMENAJE 

Corufia. 1 
Zarpa el vapor holandés "Delrla", que l le

gó proouüente rte Amsterdam. 
Lleva 1.250 pasajeros para la Argentina. 
L a Peaeracirtn Patronal se reunió para 

nombrar ios delegados que asistirán a la 
asamblea de patrrnos que se celebrará en 
Madrid el 3 de Seiniernbre. 

En el Ayuntamiento se reunió el Comité 
ííel homenaje a Sofía Ca^anova, bajo la pre
sidencia del alcalde. 

REPAHTO DE PREMIOS 

Bilbao.-1 
Beta tarde el rey fué al Sporting Club 

donde babla de vertflcfirse el reharto de •pre
mios de las regatas de baldaros celebradas 
estos rlias. 

E l rey conversó con algunos socios en la 
Ie r ran , y en seguida se lr«slsdrt al • snlrti 
donde se'habla dé veriflaar el reparto de pve 
mios. 

Presidió e! seflor Chavarrl teniendo a su 
lado al seOor Monasterio, vicepresidente del 
Bsporlinfr Club, y a la Isquierda al coman
dante de Marina. 

Cnmenzrt la fiesta pronunciando tra elo-
ünentp dlserwso el seflor ehaverrl * 

Después se levantó a hahlar el rey y dijo 
qwe habfn sido p'ra él una gran satisfacción 
el encontrarse entre los socios de) Baporting 

Don Eduardo Ilhan leyó una lista de los 
presmladns y todos se aproximaron al estra
do a recoger sus nrwmios. 

Puaron los «frrsciados don Juan Joaó Z u -
WHa y al señor Caray, recogiendo los pre
mios del "Tonino", balandro del rey. 

Un hijo del seDor Candarlas recogió los 
eorrespondientes a los balandros de su pa_ 
* p . 

Al hacerse oarpo el rey de los premios 
eorrespondient-'s . i l "Giralda V " fué aplaa-
dldn. 

Los demís premios fueron recogidos por 
los interesados. 

LOS SUBMARINOS ESPAROLES 

Bilbao, 1.* ] 
Por la tarde entraron en el puerto ex t i -

rior loft submarinos "A I " , " A 2 " "Á 3 " e 
^l^aac iPeral", convoyados por el orucern 
"Bxtremfl'iura". 

Los submarinos entraron sumergidos has 
ta el puerto exterior, donde salieraa a-Jlote. 

A T R O P E L L O S 

San Sebastián, 1.* 
Binen de Pasajes que el tranvfa de la 

frontera arrolló y mató a on joven de 18 
aBos llamados Tomás Rodrfg-uea. 

En ei pueblo de Pasajes los ánimos- están 
muy excitados por los «Retidoa atropellos 
qno causan los automóviles.' 

E l propietario <íe un automóvil so presen
tó en el Gobierno civil diciendo que al pasar 
por aquel paobrlo, on nirmeroso grupo do ve-
ehios apedreó el automóvil, rompiendo dos 
lunas del coche e hiriendo en la cara a la 
•eñora del deauncianto. que ooupaha el v&ií-
«ulo. 

A M E L I L L A 

Almería, ffl 
Procedente de iBarcelona entró el vapor 

"Vicente la Roda", oon persona! esquirol. 
Ko trae carga. 
^ A q u r embarcará 180 pasajeros para Me-

T RAS ATLANTICO HOLA PIRES 
Vigfl. 1 .• 

- A bordo del trasatlántico holaadés "Jc lvta" , 
.llegado anoche, viaja e l dootor Paudla OaIo_ 
Jera, presidente de la Dolegaelóo brasileña 
en la Conferencia de la paz, que ha sido 

mniDrado ¡nlsMco de la Guerra de país 
y va 'a posesionarse da dicho «argo. 

También va a bordo el'tiecirctesio gene
ral de la Delegación, d'>ctor Uehoteho, qne 
regresa a Río- Janeiro, 

E L CONFLICTO D E L A S SUBSISTENCIAS 

eaotander, 1.* 
B l eonOinto del pan B¡gVo igual. 
E l gobernador ha prohibido una manifes-

laetón que los hoelgaistas proyectaban parta 
protestar de la calidad y elaboración del pn; 

E l alcaide, don Eduardo Pereda, se ocupa 
de la euestión de las subsistoncias. 

A reunido a, los tenientes (H) alcalde para 
buscar solución .que ooBtrarreste la aarestla 
do rniwhos artíoolts. 

L a campaña del alcalde es muy aplaudida. 
n vista, de los abusos y escándalos que se 

producen a diario por el peso del pan, el 
alcalde ha dispuesto que se ponga una bás-
eula en el mercado para -pesar dicho articulo 
y - otros de ' primera necesidad, imponiendo 
multas a lea defraudadores. 

MOVIMIENTO DE BARCOS 

Santa Cruz de Teooriíe, 
Ha llegado el vapor "Barcelona'', prooe, 

dente de 'Cuba. 
Ha satMo eo el "Infanta Isabel" el Inge

niero jefe de Obras públicas de la provin
cia, don Pedro Matos, que va a toforasar 
al ministro do Fomento sobre el proyooto de 
amnliarirtn «tel puerto. 

(Da l a A g e n c i a H a v s s y de naeatros oorreaponsalea espeoialoa) 

D E S P U É S D E L A P A Z 
e esta E L ASUNTO J U D E T 

Par ís . ! . • 
Según e í coTresponsal de " L e Matln" en 

Ginebra, Judqt declara que son falsas to
das las informaciones de los periódicos. 
Dloe no tener conocimiento de la oonteren-
ola telefónica con Milán. Desmiente tam
bién que realizara un viajo:a Parts el_pa
sado Invierno. D os ser absolutamente íalso 
lo de sus pretendidas-relaoiones «on el co
ronel suizo y de opinión germanóflla. Wield, 
siéndole esta persona oomplutamcnte des-
¡Bonoelda. Nie^ja eategórjeamenle, en fin, haber 
almorzado en ocasión alguna e* compañía 
de M. Caillaux. 

"Le Matn" dice qne en «1 Palacio de 
Justicia continúan circulando rumores «o-
hre una Deeva Inculpación irjlacionada con 
el «sonto Jodei. Según dichos mmores, el 
juez Instmotor ha dirigido varios exhortos 
a provincias para determinar en qnó <*•-
ounstancias y de .quión recibió Judeb las 
sol oitaelones. 

"L'EolaW" publica una nueva interviú con 
Judet en la cual relata la conversacióa que 
tuvo én Febrero de 1915 «on el primer se
cretarlo de la Embajada inglesa eerca del 
"Vaticano y refleja sus Ideas sobre las Igle
sias inglesa y alemana. Judet declaró quo 
harria público esto documento cuando lo 
considerara oportuno. . 

" L e Matln" d'ee que en él Palacio de 
Justicia cunde la extrafiexa por no halior 
revelado Judet eo ocasión oportuna las ten
tativas del enemigo de ofrecerle eStlpcn-
fkos por sus servicios, y, asimismo, por no 
•haber dado a conocer los nombres do los 
que ilnlervlnlcron en dichas tentativas.. 

¿ZEPPELINE3 DESTRUIDOS? 
Londres, ! • 

Según el *WeekIy Dispatch", de los diez 
y seis zeppcllnes que los alemanes tenían 
qué entregar a los aHadoe, dooe fueron 
destruidos por orden de un joven oflclaí-
de marina. 

Esta noticia no ha tenido confirmación 
todavía. 

ANTICIPOS A L A S REGIONES L I B E R A D A S 

Par ís , ! • 
E l mtnfelro M. Lebrun. que entiende en 

la administración de las reglones liberadas, 
en una Interviú que ha concedido al "Petlt 
Parisién" ha •manifestado que habla-iau
mentado l a cuantía de ios anticipos a las 
rejriones liberadas y que habíanse mejo
rado las «ondloíones de dichos anticipos, 
simplificando y activando la manera, de en
tregarlos, de suerte que los medios nnan-
olefos serán puestos, en lo sucesivo, a dls-
posioión de los interesados oon grau rapi
dez, para poder atender a las reconstitu
ciones más urgente». 

De esta manara, durante el primer se-
mestí-e de este «fio, se distribuyeron qul-
oientos millones y durante los meses da 
Julio y Aposto se han distribuido cerca de 
mil millones. . 

UN UK A S E D E T R O T Z K Y 

París , 
Comanlean de Htelslnglors al "Jounjal" 

que los periódicos eseandfnavos publlaan 
un úkasa de Trot iky ordenando fus i l» a 
los hijos de los oficiales del ejército bol
cheviquista que so han pasado . a las tropas 
blaoons. 

Trotzky añade en el decreto qne no J * * 8 
ser este neto eonsderido como ,oontrar!o 
a los principios de la civilización, pues son 
Ind'spensables medidas pnórgioas para sos
tener el eqnlHbro del Estado, y si la san
ción no puede pesar sobre el delincuente, 
íebe haeerse sufrir a l a . fanülla del aUsmo. 

LOS PRISIONEROS EMPLEADOS 
EN LAS RECONSTRUCCIONES 

París, t.» 
E l "Excelsior" dice que los prisioneros 

de guerra alemanes empleados en la re
construcción de las rcg;unes liberadas no 
•narebarán a Alemania hasta el 19 del ac-
iaai. 

Añade el citado periódico que, además de 
negociar con Alemania y Austria respecto 
a la cestón de mano de obra, el-Gobierno 
franoés estudia la constltuoíóo áe centros 
de contratación de mano de obra española, 
portuguesa e italiana en Hendaya y Móde-
na, pero solamente para completar la ma
no de obra flrsncesa. Para ello se ha acor
dado aplicar a estos obreros extranjeros Jai 

iictoa francesa de trabajo y asf m eTP-
tará toda competencia que pudiera redun
dar en perjuicio del obrero francés. 

E n cuanto a los alemanes y austríacos, 
se está estudiando Ja debida compensación 
para que quede integralmente acatado e l 
prtoolplo de las reparaciones que son de
bidas legítimamente a Francia. . 

PROYECTO DE AMNISTIA 

Boma, l.» ! 
L a Prensa anuncia que •el Consejo de tnf-

i 'stros ha aprobado el proyecto de amoW-
lia redactado por Mortara do acuerdo oon 
Nlttl y Abriocl. 

Dicha aannlstfa abarca todos los delltoí) 
militares, excepto «1 de deserción ante el 
enemigo; pero es muy limitada respecto S 
de,lííos eoBraaes. 

L A INDEMNIZACION P O R E L ASESINATO 
DE MANNHEUM 

Psrfs 11 * 
81 "Ecb ' de PaaTS" dloe que. a pesar d i 

ios dlfleultadea oua el Gobierno alemán 

• 
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«ponfa respecto a satisfacer a Franela la In
demnización do un millón de francos por la 
tnuerto dol sargento francés Mannhfeim, 
acaba de notificar *oho Gobierno haber 

4ieoidido veriücar dloho pago. | 
E l Gobierno francés cederá dloíia can

tidad a la Cruz Roja Internacional. 

RELACIONES REANUDADAS 

Lisboa, 1.° 

Los periódicos dicen que el día 2 tfel ac
tual se publicará un decreto reanudando las 
relaciones comerciales con Alemania. * 

, CHINA Y JAPON 
Totlo, i " 

• • f - y ^ ' ' 
L a osolruclón adoptada ayer oor la Comi-

felén do Negocios extranjeros dol Senado ame 
rioano relativa a GMntung ha producido y l -
ya impresión. 

L a Prensa conservadora vé en ello una In 
tención de los Estados Unidos de rechazar el 
tratado de paz y siente que ese voto tenga 
por resultado Inmediato haecr más difícil la 
Aproximación chiao-japoncBa. . ,.. 

LLEGADA DE FUERZAS 

Arkángel, 1.» 

Un regimiento de Infantería ha llegado 
j irkángel procedente de Inglaterra.. 

E L MAC-MAHON ALEMAN 

, Bastea, 

Comunican de Bcrlta que los periódicos 
áminoian que el partido popular alemán pre-
w o l a r á a H:nderburg como candidato a la 
presidencia dsl Imperio. . 

CLASIFICACION 

Baslea, 1.» 

Comunican de Berlín que entré los 63 re-
afresentaates de los Estados en el Consejo 
del Imperio hay 25 que pertenecen a P r u -
sla. 7 a BavlRrs. 5 a Sajnn!a, 3 a Badén, 3 a 
Wurtemberg y uno para cada uno de los otros 
países. v 

PENA DE M U E R T E 

Li la . í," 

E l Consejo de guerra de lá región ha con 
üenado a muerte al cabo del 127 reglmlen 
to de Infantería que desertó dos veces, la 
primera en 1918 en Ohamy y la segunda «n 
Bolssons. 

TEDESCO 
liorna, l.1 

E l "Olnniale del Popólo" escriben 
" E l señor Tedesco no permanecerá mu 

fcho tiempo en el ministerio de Hacienda 
causa de m estado de salud. 

El presidente del Consejo de ministros, se-
flor Nittí, le rogó que contauara en su puesto 
basta que terminen las sesiones del Parla
mento. 

Guando llegue la hora de la dimisión, «I 
sefior Tedesco será nombrado presidenta del 
SCribunal de Cuentas. 

L a expedición ooaetaba de algunos milla-
rei, do hombres. 

L a marcha se ha efectuado sin novedad. 

NEGROS Y BLANCOS 

• 'v f ?1i'Vl».-í • Nueva Yor t , 1.» 

Comunican de Knox^ille que conlloúan en 
aquella región las luohaa entre blaonos y 
atgros. 

Una muitltud ee congregó frente a la pri
sión con objeto de apoderarse de un indi 
viduo da color, preiso en aquella cárcel por 
estar acusado de haber violado a una niña 
blanca. 

(Pronto ee geaerallzó, <U una manera vio
lentísima, la lucha entre blancos y negros 

Algunos grupos penetraron en la prisión, 
. reduciendo una perturbación intensa, a la -
Vor de la cual 16 reciusos se dieron a la 
fuga. 

L a guardia de l a cárcel hrao fuego sobre 
los fugitivos, matando a cinco de ellos e 
hiriendo a tros. 

Los grupos de blanco* organizaron una 
persecución de nogros, a través de toda la 
orudad. Algunos de ellos fueron muertos. 

L A RESPONSABILIDAD DE AUSTRIA 

París, ! ,• 

neflrléndose al tratado oon Austria, escri
be " L e Journal" que al ostahlecerse en la 
ocvnlestacíón de los aliados el prlocipio de la 
responsabilidad do Austria, la Entente uun-
tosta a la nueva Austria Iqjue ha heredado 
del imperio austríaco toda la responsabili
dad subsidiaria de aquél. 

No obstante la Comisión de reparaObnes 
propónese mejorar las cláusulas económi
cas 7 flnaaoieras del tratado, 

LOS PRISIONEROS 

M i . Londres, ! • 

L a agencia íteuter ha recibido confirma
ción de que a consecuencia de la decisión 
del Consejo Supromo InteraKado, se han da
do las oportunas órdonea para la repatria
ción de los prisioneros alemanes detenidos 
en Franela por la Oran Bretaña. 

EE1 primer oonUogeate de LODO hbmhi'&s 
salió ayer do Francia, 

LAS L I S A S DE CONSUMIDORES 

París , 1 

HOOVER 
París , i . ' 

Procedente de Londres ha llegado Mr. Hoo 
Ver. coa objeto de conferenciar oon la Co
misión del Supremo, acerca de la adopción 
úe medidas para regularizar el traosporie de 
avituallaattcntos a los diversos países de 
Europa. 

« ~ REPATRIACION 
\ . Par ís , tfi 

' Oon arreglo a uno de los acuerdos adop
tados por el Consejo Supremo, ha marchado 
con dostino a Alemania el primor coalin-
ferec-te de prisioneros alómanos. 

Dichos prisioneros fueron heohos por tas 
«rqpas Inglesas y han sido repatriados pre
v ia autortzaoWfl dtf fiafeíaete üe Londres. 

Aumenta cada día e! número dé socios 
de las Ugas de consumidores sumando ya 
muchos millares y constituyendo un ver
dadero ejército, cuya labor contra los pe
queños comerciantes y acaparadores va 
siendo de gran eficacia. 

Ayer domingo grupos da Individuos de 
las ligas se presentaron en los mercados 
exigiendo que en cumplimiento de la ley 
las ventas se ajostanan a los precios ex
puestos en la tablilla da precios al por 
mayor. 

La divisa de las ligas es: "Guerra a 
mmuerte a los acaparadores y a los precios 
fabulosos." 

Los periódicos aplauden la actitud de las 
ligas, diciendo que su labor constituye el 
único remedio contra la carestía. Relatan 
las escenas pintorescas que tuvieron lugar 
«ver en los mercados elogiando la actitud 
juiciosa y serena de los consumidores que 
obligaron a los vendedores a ajitstar sus 
venias a precios razonables. 

E l "Excelsior" publica un cuadro com
parativo diciendo que hoy día l.« de Sep-. 
tlembre la vida es mucho más barata en 
París que en Londres. 

LAS REGIONES DEVASTADAS 

' París , W» 

Han llegado hoy las Comisiones suizas que 
rearesan de su visita a las regiones devas
tadas. Forman diohas Comisiones Importan
tes personalidades, entre eHas diputados, pro 
fesores, í a s í p m y oflolales del ejército. 

Loa visitantes han llegado emoclonadisl-
mos por el espectáculo que ofrecen loa moa 
tones de ruinas que eran antes ciudades flo
recientes. 

Han anunciado que intensificarán las obraa 
filantrópicas que fueron croadas en Suiza du 
rante la guerra por entender que las infor-» 
tunadas poblaciones del Norte y del Este ne^ 
cesitan que se siga protegiéndolas. J 

DESPEDIDA V 
París, í , J 

E l general Pershlng partió ayer tarda t ú . 
dirección a Brest. Fue despedido en la esta- 1 
ción por M. Clemenceau, el coronel Peneloa 
en representación de M. Polncaró, el emba- -
Jador de los Estados Unidos, los miembros 
del Cutrpo diplomático, M. Tardieu, lós ge
nerales B^rdculat, Duball, Alby y el almiran
te Ronarck. 

E l generalísimo ncrteamerlcaco fué muy ' 
ovacionado, 

-* 
SIN CONFIRMACION 

Amsterdam, \ 
Los periódicos de sta dudad acogen e l 

rumor de que en Budapest ha estallado l a 
revolución. 

DIcese quo los revolucionartoa son duefioa 
de la ciudad de Budapest, de la cual se han 
enseñoreado en absoluto. • 

No hay ninguna conflrmaolóu oficial que ¡ja 
rantloe la autenticidad de tan grave nott-
cla. , , 

• i " ; ' AGITACION 
• ' i •. • : • r . V.~' 

Parts, 
Los periódicos, comentando las noticiad 

propaladas por la Agencia Wolff relativas • 
los acontecimientos de Luilw'igshaffen y de 
la proclamación do la República en al Pala-
tinado, subrayan que esas Info'rmaclonea, que 
no han recibido la menor confirmación «en 
París, deben ser acpg'daa con la más pru
dente- reserva, advirtiendo que tas InsinuaofO 
nos dé la citada Agencia alemana respecto ds 
la ipterevenoión do las tropas francesas sos 
cairísima y evidentemente torcidas y tondea-
olosa?. . 

Es posible qu& los soldados franceses tia-
yan Intarvenído onlos sucesos a que se alu
de: pero siempre será capcioso afirmar qu9 
lo han hecho desde otro punto do vista que 
el de mantener ey orden, puooln que las tro
pas de Prano'a nunca han lomado parte ac
tiva en la lucha, como elementos interesados 
en ella, ni como agentes, ni como propaga
dores del movimiento. 

Por otra parte, está furera de duda que a 
instigaciones de Haase, la agitación se es
peraba y eRtaba perfectameme prevista por 
el Gobierno alemán. 

CARTA AEREA 

Varsovfa, í.» 
Procedente de Roma ha liogado un aero

plano Italiano, cuyo piloto es portador de 
una carta do salutación dirigida por el UOr-
Weriio de ItaJia al Gobierno polaco y ftf-
mada por el presidente del Consejo de B¿-
lilslroa de Italia. •*» 

• EN E L PALATINADO 

Maigunola. 1.* , 
L a s autoridades francesas de ooupaoióií 

declaran que no ha habido revuelta alguna 
en el pueblo do Ludwigshaffen. 

De las averiguaciones practicadas sobre 
el particular, resulta, según el informe dai 
las citadas autoridades francesas, que loa 
incidentes fueron oriKinadas por la excesiva 
nerviosidad de la policía, resultando muertoa 
(tos funcionarios. 

En la actualidad reina la más ahsolutá 
calma en la ciudad, lo mismo que en todo 
c: Palalicado. A 

• «S • i . . - - v - y 
DOCUMENTOS ^ 

' Par ís . M ^ 
Dice el "Echo de Par ís" que las autori

dades belgas han encontrado dos dorurar*! 
tos Importantísimos que dejaron-abandona-i 
dos los alemanas, por su precipitoióa elj 



i 
üe loa ferroulerios 7 fiara empeaar a oxtmpU» 
mentarlsis pandrá en libertad a los ferro Nía-' 
dos presos. 

ACEPTACION 

' . i - P c e U r l a , : ! : J | 
E l gcMral Scnuts toa «w^rtado e l enoarg^ 

de fonaar Gabluete. 
-.1 .t!-^.-: • ¿4 

PARTIDA 1 
• : v ~ \ - - ; H a | 

'Paria, 1 • 
E l ralnlsti'o MaUmo seflor TSltoni aale ho* 

para Roma. 
D E R C I T 

Roma.f i^Jj 
fil mlntstpo de Haoíonda de Italia ha fnet-

litado a la Prensa una nota oficiosa dand» 
w n l a d? la B'taaoldn del EMrio pübllooo. 

Hl nPeínJi)nesto presenta una dTfa de nue
ve j r t l ni'Uones de Itra? .de gastos, mlcntrafl 
qne tos-tuirresos no HCMTI «r íe la ronioaaa. 

Kste dáOolt' «e Tapone oubMrlo él Qo-
Werno, ae^ún expl'ca el comuiieado antodt» 
cho, con iin Impacto c >m«Piifal de ut lida-
dea con arreglo a los provectos del anterior 
Ooblcn». ^,1 

Entra en loa propósitos del ministro do 
itda gravar nonslderabtemente te pro-

dui'olrtn y el wvpsumo riel álenhnl y da lo» 
srllculos de lujo, (tejando al prop'o tiempo l i 
bres de /rrúTísa*ncB I«s artículos da prlmei-al 
necesidad. U. 

abandonar el país, despaja de l a Arma del 
annístielo. 

: Hay quo reoordtrr «rae el 3 de Septiembre 
c i kaiser telegrafió al presideate d« lo» E s 
tados Unidos, Mr. "WUson, «««ndo ie que los 
paisanos belgas rtsparaban en todas partes 
sobre el ejército alexn&n obedeciendo úrde-
sca de su Gobierno y comsUendo Ur.tas airo 
oldades, que hicieron jnsBflcada y "neoeía-
ría la actilud de ted tropas alemanas en l.o-

Preolsamento uno de los documentos des
cubiertos por las autoridades belgas es uu 
ielegratna fechado el 0 de Septlonibre y que 
proviene del iHini&lerlu de ¡a Guerra on Eer-r 
ito, dirigido a las Butoiidades alemanas .en 
RAI^toa, disponiendo que se haga una inves-
Ugación para saber verdaderamente si por 
parte de la población civil se toan hecho dis
paros contra «el ejórolto Imperial y si estos 
•casos exi . - i / i al las BÚtoridades belgas ha
blan dado órdenes con esa intención. 

Bsa prueba decisiva demuestra que Gui_ 
Ucrrno 11 cuando MJ dliagla al presidente W i l -
son mentía deliDeradameole, puesto quo vein 
le y cuatro horas m á s tarde el ministro do 
ta Guerra alemán abría una información pa
í s saber si los belgas eran culpables de los 
hechos que se les atribuían. 

El otro rtocjrmcnto es una contestación 
alemana hecha ¡l 1 de Octubre referente al 
anterior dooumcnio de 9 de Septiembre y 
estA firmado por S^ringlor, y diie ¡tul: 

"Nada ha llegado a nuestro conocimiento 
que pr-ebo con oUridad que las orueld-ides 
alemanas cometí .lis en Bélgica-sean ciertas." 

OONQRESO SOCIAUSTA 

Parte, t * 
Los soelnlisUs de Sena celebraron ayar 

on Congreso quo revistió vivo Intewis. 
En razón a la pnvxímklad de las oíeoclonos, 

•orpreron rtlvhdfiniw entre los nuewos tnayo-
rttir;os dn lend«nolaB «xtremlstas y . los^Bn-
Cgoos mayori tartos de tendencias m&s modo-
« d u . 

Estos díttmos Trmtest.n contra '.a i»»!u-
«Mn «fe ios snfl'aHstas naok>Balrs. contra los 
•sales las censuras se han agud'zndo. 

Algunas l»e<irrac1on«s etaluyoron a los dl-
'/(ilados del í-'^na Rifleld y UeiirAantí, a los 
/«wVs se ha desoarUdo de las listas de elec
tores 'porque votaron los erftditos do f i e r r a 
f se pidvrnn sane om»s eoT'.ra Onmper^ iUt-
fe! y otro dlpntado del-Gard, mVmtrss que 
.« P»der»e!ón de aquel depnrttnMdtn rerhasó 
por 1.459 votos contra 400 esa roedida. 

Otros diputados de la dwociia y d^i cootro 
•octalista han sido tamb án amenazados. 

E L CARBON 

Praga, 1.» 
L a ComisWn !nl-->m«clonaJ reunida en Mo-

sivska Ostrava y de la qne forreaB parla, re-
^resentaotes de Inytaterra. Francia. Améri-
M , Polon a y ChP«o Eslovaquia con.objeto dc| 
estudiar las medidas que dobcrlan adoptarsa 
para intensinoar la produmrón de carbón, ha 
•oordftdo que hoy se haga «1 primer reparto 
obtenido como resultado dd sus trabajos. 

DETENIDO 

H U E L G A EN E L PUERTO DE COPENMAOUE 

•Parts, W 

Comunlcaa «'^fc© Matia" Hosde Copenha
gue quo ha sido proclamada la huelga ge
neral d*l puerto ae dicha capital. 
, Asegúrase que los organizadores son bol-
«hevftfohiUB • pagados por comerciantes de 
llambnrgo. rftf- tr-¿£ft •̂ •w;ff 

E l "Social Bemocralen" asegura que l« 
poltela eospeoba • que^ los autores del mo-
\iri'.ú.ii'.o son • bolsistas oKlranJeros. • 

Los per'<Wloos do Hamburgo publican coB 
grandos « to los tes noticia» w é r e n l e s a esta 
íiuelga y extensos artículos contra los E s 
tados .Unidos, a cuya oachte acusan de pro
curar .construir «en . Copenhague un gran 
puerto para «1 te&flco amorieaoo bacía B u -
ropa central con el propósito de arruinar 
el pulirlo de Uandturgo. 

T R A B A J O REANUDADO 

San Fransíeso de California S«. ÍHeci-
bido con íMtrasó). 

L a mayoría de los fcrrov'nrJos de Cal i 
fornia han r^wnidado el trabajo, A J Í 

Mafinna so reanudara en Los Angeles. 

E L CONSEJO PARLAMENTARIO 
LOS PERROVIARlOa 

E l Senado ha adoptado por 19 voloe ee»-
tra 17 j l principio *e,dfcolii'ií^n eon fwevla 
eon^uita del1 Consejo , fKU'lamentario.. 

E l r.tsn:ia(in de la conferencia celebrada 
entre el pres'dflnte del Cimséjo y !a Comi
sión de f-rrovlnrios ha éfdo la vuelta al trtx-
halo mnfl.ina de twd»» los bufllpiilstas. con
fiando éstos la defensa de sus (•¡"•eehos y 
roWindioaoioaes a l presidente del Consejo. 

CONJENAS 

^ Lisboa, ! • 
• 

E l tribunal mllifsr de Ofrorto ha éondena-j 
do a los mo-Arquleos coronel 'Perrem Ma-' 
CTif^ 1r " feSfeuV coro^> l̂ Lnlto Bardelra á 
tres afios de prisión raffltar. 

E L T E A T R O FRANCES 

Montevideo. 

BU oriUco mHitar y teatral del "Journal 
des Delinld". M.'Henry Bidnu, ba dado una 
r^nfertmeia en la Universidad sobre el tea
tro frannís oantemporíBoo. • r 

E l conferenciante ha «bienido un srao 
«sito. 

PBOffeCTO DE E M P R E S T I T O 

Buetnos Aires, 1.* 

í:i OoWcrn-i ha «íenédldo presentar a l CoW 
grc»o un provecto de cmpréelito interior 4 ( 
s t íMleatos miUooes de posw. 

París. L» 
' " 1 ^ Tomps" dice que Lourieb bey, |&M 

de un grupo importante beduipo que •••ita 
la Comisión americana que hace Infesmacídii 
en Siria pidió l a protacoldn fie. Francia, y a^ 
««¡latid a las tontaliTas realizadas dc«j>Cíns 
« a r a que se redactara, ha sido detoñldo p 
las a«V)ridades inglesas,' las ouales pá re te 
^ue tienen el propósito de tejicrlo reclnlíq 
hasta ijue «c I« lleve ante el fcóañsarlo fran
cés de Beyrnth. " ^ t¡¿: 

E l comisarlo francés ba pedido l a ' l í be r 
tad de Loudeb bey, pero hastia ahora se ig
nora «i sus requerimientos han sido aten-* 
¿idos. 

« T M T » MAROMA 

Ttmes, á. 

• E ! residente BjrtierarM. Plandin aiarulia-
rá el jueves a Fraaola. 

V U E L T A AL TRABAJO 

Lisboa, i 

Aver qe Aunleron los huelguistas ferro
viarios resolviendo firesontarse mañana para 
reínudor «I trabajo. E l presidente -del Qon-i 
sajo do ihlnlslros eí ludtará las reclaratoioHes 

LLEGADA 

Parfc, i . ' 

Ha lleprado el sefior OsJwse, enviado ex
traordinario y ministro plenipotcneKro d»! 
r<̂ r de Italia. q»íe n^nH'ú• las funciones 00 
Jefe de Gabinete de Tlttoo!. 

Servicio teleionico 
de madrugada 

DE BURGOS Y MAZO 

Madrid, t 

E l nUnistrr é* >a GohenMeMn d i o cita 
madrigada, ampliando las n«tiolas que ya 
habla fscilitadó 6->lre el Consejo do inmis-
tro*. que en ("ste se h3l»la tratado de un ex
pediente sobro la oor.Striicclón de caminos 
en "^íarruecos para unir nuestras posiciones 
y otros, sobre aumento.de sueldo a la. policía 
indígena 7 adquisáMn para uoeátra zona de 
•proiectorado. 

Twmbtín se ha tratado de iotenlilflcar la 
producción, del 'rjHcrr de nuestra moneda y 
dnl decreto de Indnlto gencrál, que en breve 
a^iertlr'erá en la 'Gscfetn" e»m las adléloncs 
e-vp,>r.i ii.>s ys amineladas sobre cuestiones 
de Guerra y Marina. * 

Tutnhlrtn 6e ba hiailado en el Consejo do 
todo-'lo relfeiormdo eon la exportarlón, aeor-
¿ándose dictar las órdenes 'esoeel-rfes para 
no consentirla, inicntras el consumo nacio
nal no psté suflef^temente asegurado. 

SI íwlofstro do Estado le ti* telefoneado 
desde San Sebastián p;dlendo noticias de ft 
t i r .Udi en * l Cánselo prtra. w,m»i«lt*t^. la3 
al 'rey, qoe-ha •IHgido esta noeho a «quelía 
capital. 

Refiriéndose a. Ja htietoa de los m i r l s M 
fii'o que ^onliniVa en el mismo eslarir.. 

Las autoridades contin-ish reallz .ndo 
tlones para ver el icofjo llegar a la so
lución del ' conPbto. 

E S T E NUMERO HA SIDO «OMETIDO A LA 
PREVIA CENSURA MILITAR 

^ p r a a t a «• 1£L PRKCIPAOO; Esctidmm SUncbi, 3 fcti. bajea 
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